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Encontra-se á venda a 
melhor cerveja de Coim-
bra ao copo e caneca, sem-
pre muito gelada, ao pala-
dar do freguês, e ao preço 
da fabrica, na Leitaria Aca-
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A D I F U S Ã O da instru-
ção e da educação 

por tcdo o paiz, elevando o 
nivel mental e moral, a car-
reira intelectual da nossa po-
pulação. tornando-a civilisa ia, 
deve ser â preocupação dc 
todos os governos que amem 
a Patria. 

E' nestas normas que se 
criaram as Escolas Primarias 
Superiores, mes que, desvia-
das para uma burocracia ne-
fasta, fugiram á sua função; 
é nos tas normas que se criam 
as escolas primárias comple-
mentares. 

Estas escolas, obedecendo 
a um Critério estruturalmente 
regionalista, devem preparar 
os seus alunos para as acti-
vidades predominantes no 
meio. 

S ã o escolas obedecendo 
ao determinismo teberico, ás 
influencias mesologicas do 
ambiente, adaptando-se á re-
gião e tornando o homem 
apto a aproveitar da terra, do 
meio, tudo quanto este lhe 
ofereça: são as verdadeiras 
escolas antropogeograficas. 

Estas escolas devem mi-
nistrar, pois. não STma edu-
cação para fazer do individuo 
o ci&àóão óo universo, como 
pretendem certas cabeças 
ocas de ideólogos», mas « pa 
ra o fazer entrar e actuat 
dentro dos organismos sociais 
que existem em volta dêie (1)». 

Devem, pois, ser escolas 
visando ao aperfeiçoamento 
da educação popular, no sen-
tido da aplicação da activi-
dade humana e social ao solo, 
ao meio, num trabalho produ-
tivo e util, que a região pro-
porcione, e não dest inadas á 
criação de falanges de buro-
cratas, de parasi tas. 

Não devem ser liceus — 
os liceus dos filhos do povo 
— dom a finalidade do em-

Íirego publico, porque a liceu-
atria é que tem prejudicado 

o nusso paiz que, sendo es-
truturalmente agrícola e com 
muitas possibilidades indus-
triais, tem mais liceus do que 
escolas técnicas agriculas e 
industriais. , 

Não devem ser escolas de 
luxo, sem f inal idade: devem 
ser institutos de cultura e edu-
cação popular, com uma fina-
l idade: a de preparar traba-
lhadores para os oficios e ar-
tes predominantes na região, 
m a s trabalhadores educados. 

Devem ser como qne es-
colas e universidades livres, 
mas práticas, como que esco-
las de arte e oficios provei-
tosos. 

Pa ra isso, como todas as 
terras teem, em idênticas con-
dições de circunstancias, idên-
ticos direitos, e s sas escolas 
devem difundir-se largamente 
por todo o paiz, indo á mais 
recôndita aldeia, numa profu-
são que permita, daqui a anos, 
dizer-se que somos um paiz 
culto, elevado, activo, civili-
zado, trabalhador, e se possa 
gravar na historia, em doira-
dos capitais, o nome daquele 
que consiga a regeneração 
do nosso paiz, nesse sentido; 
mais ainda, e melhor: que 
consiga fazer ressuscitar Por-
tugal, na civilização. 

E' esse o sentido do diplo-
ma que cria tais escolas de 
que nos vimos ocupando. 

Ora, pois, e s sas escolas 
precisam de pessoal, devida-
mente habilitado. 

0 diploma diz que esse 
pessoal se habilitará nos cur-
sos preparatórios a n e l o s ás 
E. N. P. de-Lisboa e Porto. 

Sendo assim, duvidamos 
que o pessoal fique devida-
mente habilitado. 

E duvidamos, não pela com-
petência dos mestres, que, de-
certo, teoricamente, lhes darão 
os conhecimentos de antropo-
geografia regional necessá-
rios, mas duvidamos, pela falta 
de ensino prático e experi-
mental que hão-de ter. 

& essa falta é importante. 
Criados esses cursos em 

regiões absolutamente distin-
tas e diferentes dã região cen-
tral uo país, de si, tambem 
tão completa , ião heteroger.ca, 
tão desigual, sob o ponto de 
vista regional, os alunos des-
ses cursos não conhecem, se-
não muitíssimo pouco, da re-
gião, tão característica, do 
centro de Portugal, desconhe-
cem a sua actividade, os seus 
recursos, as suas nec ssida-
des, a sua fácies antropogec-
gráfica, o sentido do ...mj re-
gionalismo, enfim, a sociolo-
gia regional. 

Vindo esses alunos para 
estas escolas, como o meio é 
que forma o homem..-e, pois, o 
prciessor tem de e&ua' abso-
lutamente conhecedor do meio, 
como eles desconhecem a re-
gião, falseiam a missão que 
teem de cumprir, mercê das 
suas falsas ideias claras, e 
preparem o individuo para o 
trabalho, mas numa modali-
dade diferente daquela que o 
meio impõe ao individuo e cos 
agrupamentos sociais. Logo, 
temos, socialmente, a indivi-
duo óoente, não formado para 
meio, que se lhe torna hostil. 

Daí, a inanidade dessas 
cscclas, na Sua função. 

Cofr.o remediar o mal? 
Se o país está, geografi-

camente tii-partido em Uê* 
grandes regiões, distintas e 
características, é criar um des-
ses cursos na região que o 
não tem; e aí, o aluno conhe-
ceria melhor, mercê dos ensi-
namentos teoricos, e ua obser-
vação experimental feita in-
loco, as necessidades e o sen-
tido da*região, enfim, o que 
ha lazer, e como solucionar o 
problema. 

Crie-se, pois, um curso 
desses na E. N. P. de Coimbra. 

Como á frente do distrito 
se encontra um distinto ofi-
cial, que é um homem de 
bem, que parece amar e inte-
ressar-se peia cidade, e pelo 
seu fomento, sabendo a Ga-
zeta óe Coimbra que, pelo 
sr. director da E. N. P., foi 
solicitada a interferencia do 
chefe do distrito a favor da 
escola, nós, em nome dos sa-
grados interesses da região 
do centro de Portugal, e de 
Coimbra — a sua capital, ter-
ceira capital por tuguesa—pe-
dimos ao sr. governador civil 
a sua interferencia no sentido 
de obter a modificação do 
artigo 33." do Decreto refor-
mador do ensino primário, no 
sentido de, na Escola Normal 
Primária de Coimbra, ser or-
ganizado, tambem, um curso 
de habilitação para o magis-
tério primário complementar, 
restituindo-a, assim, á inte-
gridade da função docente 
que lhe compete, e á catego-
ria pedagógica que tem sabi-
do conquistar á custa de um 
trabalho perseverante e desin-
teressado em proveito da edu-
cação nacional. 

F. M. 

( 1 ) Dr. Serras e Silva, A Scien-
cia Social na Eóncação e na His-
teria. 
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M virtude do falecimen-
to cie sua estremosa 

sobrinha, a sr.a D. Ernestina 
de Almeida Mexia Calheiros, 
esposa do sr. dr. João de Saú-
de Me^ia Calheiros, ocorrido 
do Porto no dia 31 de Maio, 
abalo este que mais veio agra-
var os padecimentos da sr.a 

Condessa do Ameal, nã > pode 
esta ilustre e distinta titular 
presidir á comissão de bene-
ficencia da inauguração do í 
Parque da Cidade, como, por i 
lapso, noticiámos, o que, espe- j 
ramos, nos será relevado. 

V E I E M nm 
NA mui a famada e mui 

concorrida romaria 
tio Le pinto bardo, que anuai-

se realisa em *fi en ts e 
nas pitorescas cercanias da 
igreja de San to Antonio dos 
Olivais, c costume veoderem-
se vários comestíveis, q.:e 
muitos dos oimeiros conso-
mem. t e m o se lúdica i/esies 
versos: 

Chegada estava uc,a romagem. 
Dia <!c Pcntecoste, onJc Coimara 
Em peso aos Olivais sair « r i u m a . 
E' esta uma função das lusidas 
daqueles arrabaldes 

Aqui numas mesinhas enfeitadas 
Moças dc arromba, que cs tatues ar-

rastam, 
Vendem . , 
Sediço doce de mil castas feno. 
Ali nas assadeiras eira a carne. 
Esta írig? a sardinha, aquela os c\'03, 

Ali triunfante, 
Como em brilhante trono, sobre um 

c. arru. 
De canas, parras e loi:os enramado, 
Adoradores mi! em torno tendo, 
Vê-SR a sine-quex-nen excelsa Pinga. 
Irancisco òe Paula òe l igueireóo. 

Apesar dç. saber que ro s 
Olivais havia va r ias cousas 
para manducar, um celebre 
taberneiro de Coimbra, por 
neme José Rodr igues Santa-
reno, preparou em. sua casa 
uma merenda composta de 
cd'fniliás mais ' ncÕrès' e mais 
apetitosas do que as indica-
das nos versos o cima trans-
critos, e resolveu ir saborea-
da deleitosamente na roma-
r i a. 

Essa merenda, a s sás no-
tável pela qual idade e quan-
tidade das suas iguarias, com-
punha-se das seguintes : uma 
perna cie vitela tenra ; um 
grande pratarrás de p:esunto; 
quatro pés e seis orelheiras 
de porco; uma lebre; um lei-
tão ; sete coelhos cu talvez 
láparos; um pedação de lom-
bo de porco, que havia estado 
em vinho de a lhos ; e, cheio 
de bom -.unho, um odre de e;<-
traordinaria grandeza. 

Quando o San ta reno che-
gou aos Olivais, achou-se 
muito cançado, pois fora a 
pé. Ao mesmo tempo, sentiu 
grande sêde, e, para a miti-
gar, bebeu grande porção de 
agua, da qual, havia muitos 
anos, andava divorciado. 

Daí a poucos minutos,caiu 
morto, sem que chegasse a 
aproveitar-se da esplendida 
merenda que havia prepa-
rado. 

O que fica referido é ex-
tratado de um poema heroi-
comico, impresso em Coimbra 
em 1792, elaborado por Fran-
cisco de Paula de Figueiredo, 
e cujo titulo, alusivo ao nome 
do morto, é Santarenaiòa. 

Do seu auior, dá noticia o 
Dicionário Bibliográfico, to-
mo 3.°, pag. 23, e tomo 9.°, 
pag.^356. 

E' livro pouco vulgar. 
Coimbra, 7 de Junho de 

1927. 
5. óe C. 

iSÉÍllÊi ÉÉilÉ 
A C O M I S S Ã O adminis-

i- traíiva municipal es-
tá demonstrando um grande 
zêlo no desempenho das suas 
atribuições. 

Tendo real isado o prolon-
gamento da rua da Madalena, 
que deseja fazer chegar uté 
ao Amado , tem ia concluído o 
contrato com o sr. dr. Manuel 
Quadros para « aquisição de 
terrenos para prolongamento 

rua Dr. Louren ço oe Al-

'iHiPSMIiliíll 
/ - " O M O noticiámos, come-

çarn no próximo dis 
11 os festejos que uma comis-
são de moradores do Pateo 
da Inquisição, promove, a fim 
de se cingariarem donativos 
destinados a favorecerem a 
ida de colónias balneares de 
crianças da freguesia de Santa 
Cruz. 

A' Junta de Paroquia, que 
organiza com aquela comis-
são, estes festivais, num acto 
de benemerencia e altruísmo 
muito louváveis, desejamos os 
mais prosperes resultados. 

meida Azevedo alé á Cumea-
da. 

Na rua Oriental de Mon-
íarroio estão sendo já demo-
lidos dois prédios para dar 
entrada para a nova rua que 
atravessa o Olival até proxi-
mo das Almas da O och da. 

São melhoramentos impor-
tantes. 

-——' — — 

apreensão de m te 
J\ O sr. José Francisco 

Castela, IOÍ apreen-
dida uma grande quant idade 
de azeite, julgado impróprio 
para o consumo o qual vinha 
de Cernache para esta eidode, 
onde se efectuou o apreensão. 

à falta le fâiiÉe 
«liteira 

industriais de pada-
' C / ria, reunidos para re-

solverem sobre a «falta de fa-
rinha, enviaram a, séguinie 
rfcprer.en't3ç£Lo a&paSfte fchoie 
do distrito: 

E$.mo sr. Governador Ci-
vil óe Coimbra. — Os indus-
triais de padaria desta cida-
de, abaixo assinados, julgam 
do seu dever, levar ao conhe-
cimento de V. Ex.1, que reu-
nidos para verificar a exis-
tencia de farinhas em suas 
casas, chegaram á conclusão, 
de -que a existencia desta, não 
dá para o abastecimento de 
pão á cidade, para mais de 
3 dias. 

Como nos armazéns e fá-
bricas locais, e na Manuten-
ção Militar, dizem não a ter, 
e nâo terem a certesa de quan-
do a poderão fornecer, está a 
«-idade na contingência de fi 
«.ar sem pão, se, V. Ex-a se 
não dignar dar imediatas e 
inergicas providencias, para 
que nos seja fornecida fadi-
nha por qualquer entidade, e 
pelo preço da tabela, porquan-
to iiao • n i 'V . supor-
tar por mais tempo, o paga-
mento de farinha por alto 
preço, e vender o pão ao p e-
ço fixado, sob pena de nos 
vermos obrigados a fechar as 
nossas casas, e qse r. todo po 
trSHse devérhòs cvTOr,' para 
que o publico não seja preju-
dicado. — Saúde e Frcterni-
óuóe. Co mbra, '-í de Junho 
de 1927. (Seguem as assi-
naturas ). 

O CHEFE do distrito pa-
ra solucionar este 

problema, publicou um editai, 
determinando que: 

l.o Perante o Comissaria-
do Geral da Policia de Segu-
rança Publica ern Coimbra, e 
nos rest. ntes concelhos deste 
distruo administrativo, peran-
te as respectivas Administra-
ções de concelho, cs detento-
res de quaisquer quantidades 
de farinha de trigo, superiores 
ás necessidades normais do 
seu próprio consumo, farão, 
obrigatoriamente, e no praso 
de tres dias, não incluídos os 
feriados e domingos, a contar 
da publicação deste Edital, o 
manifesto destegénero.com in-
dicação das respectivas quan-
t idades e qual idades; 

2.o Todos os negociantes 
de larinha de tipo único apre-
sentarão, semanalmente, ás 
Autoridades designadas no 
r.o l.o, uma nota demonstra-
tiva das quantidades vendidas 
durante a semana e seu des-
tino. 

§ único. Esta nota será 
apresentada em cada segunda 
feira e referida á semana an-
terior. 

3.o E' expressamente proi-
bida n ssída de farinha de 
tipo único para fóra do dis-
trito de Coimbra, sem prévia 
e expressa autorisação do Go-
vernador Civil, que, autori-
zando a saída, mandará á 
autoridade administrativa do 
concelho de origem passar a 
competente 'guia de transito. 

4.o E' fixado em 2$20 o 
máximo de cada quilo de fa-
rinha de tipo único para o 
concelho de Coimbra. 

Nos restantes concelhos 
do distrito, proporão os res-
pectivos Administradores ao 
Governador Civil o seu preço, 
tendo em atenção o custo do 
transporte e o justo e razoá-
vel lucro e.-js comerciantes e 
industriais. 

5. Os responsávHs, nos 
termrs da lei vigente, por 
qualq ter infracção das dispo-
sições deste Edital, serão ime-
diatamente presos e postos á 
disposição do Governo, sem 
prejuízo, da aplicação de qual-
quer outra pena que legal-
mente possa caber-lhes, e 
alem da apreensão da fari-
nha., que terá sempre logar. 

6.o Este Edital entra ime-
diatamente cm vigor. 

S epidemia en Loriga 
TO D O S c s dias, á s 12 

horas, nos Paços do 
Concelho, são inspecienados 
pelo sub-inspector de saúde, 
todos os indivíduos que veem 
de Loriga para esta cidade. 

Q UAMDO em SC de 
Maio p. p. assistía-

mos ao desfilar dos conti-
gentes que recolhiam da pa-
rada militar comemorativa do 
movimento que ecrodira em 
Braga, um ano antes, recor-
dámos angustiosos momentos 
passados na Flandres, lem-
brámos a dureza das campa-
nhas, e vimos indefinidas 
sombras que de algum modo 
obscurecem a historia do 23 
de Maio. E' cêdo, talvez, para 
fazer a historia de tão impor-
tante facto da vida nacional, 
e não seremos nós quem ha-
de gostar o tempo em tal 
ocupação, mas faltaríamos á 
verdade se dissesse mos que 
idgui<s d o s e p i s ó d i o s d e s s e 
m o v i m e n t o n o ? c o r e s e u t e m 
su ficten te meu te cl aros. 

Deixemos aos historiado-
res a tarefa de esclarecer os 
petos da força armada, que 
caracterizam o 28 de Maio, 
como a de ilu.pinav as fjgu-
tas que nele 'otei vieróm. L 
sirva isto apenas paro poder 
admitir-se que a grande mas-
sa dos espectadores, volvidos 
dose mêses sobre a gloriosa 
data,, esperavam encontrar 
mais, cu antes, esperavam en-
contrar um pouco melhor. 

Fóra do acanha o campo 
do interesse meramente' pe.s-
soal. mais ou menos disfarça-
do pelas boas com que c cos-
tume envolver-se a geral con-
veniência, ha governados in-
satisfeitos, e o proprio gover-
no nao está cheio de conten-
tamento, pois considera a pos-
sibilidade de ter errado, ape-
sar das suas boas intenções. 
Este descontentamento não 
diminue, em nada. o muito 
que a acção do governo da 
ditadura tem de bom, mas in-
dica que a desejada perfeição, 
que foi a razão de ser do mo-
vimento nacional de 28 de 
Maio, está ainda longe de 
nós, infelizmente. 

S ã o assás minguadas as 
nossas forças para uma cri-
tica á obra da ditadura. Tam-
bém o nosso proposito é, tão 
somente, apresentar umas sim-
ples ref lexões sobre um outro 
ponto do manifesto do gover-
no, ou da acção governativa, 
detendo-nos mais na parte 
que á agricultura interessa, 
nomeadamente na anunciada 
restrição do planteo da vinha, 
sem outra preocupação que 
não seja, por um lado. a de 
cumprir um dever, e, por ou-
tro lado, a de usar de um di-
reito. dentro, é claro, das nor-
mas estabelecidas. 

Logo no começo, pelo mi-
nistério do Interior o governo 
enuncia que em breve será 
publicada a lei de combate á 
raiva, e no fim do manifesto, 
pelo ministério da Agricultura 
o governo informa terem sido 
intensificados os trabalhos 
para a vacinação anti rábica. 

Até aqui temos dois minis-
térios a mostrarem o elevado 
empenho do go.'eir>o em de-
belar urn f lagelo gravíssimo, 
que tanto nos apoquenta. 

Um terceiro ministério, o 
da Instrução, tara bem não des-
cura o ossunto, <: assim é que 
na reforma dos Serviços de 
Sande— decreto n.o 12:^77, de 
12 de Outubro ie 1926 - está 
determinada a organização de 
serviços especiais permanen-
tes de profilaxia contra várias 
moléstias, entre as quais se 
conta a raiva. 

Cremos nós que poucos 
dos leitores desconhecerão que 
combate cia raiva na espécie 
humana depende da profilaxia 
dessa moléstia nos carnívoros 
e felinos domésticos. Ora su-
cede que nem o ministério do 
Interior nem o da Instrução, 
pelas suas organizações, dis-
põem de meios para resolve-
rem o problema da raiva, e só 
o ministério da Agricultura 
possue elementos para poder 
estabelecer e promover a exe-
cução de medidas profilácti-
cas contra as doenças conta-
giosas e infecto-contagiosas 
dos animais. 

O interesse dem.asiado por 
estas e outras coisas lembra 

í 

o excessivo cai Irdto que alguns 
pois dispensam aos filhos, a 
ponto de fazerem deles uns 
inu.eis, quando não saem pre-
judiciais, a eles próprios, á 
família e até á sociedade. 

A proposito do grande in-
teresse pelo combate da raiva, 
recordo-me dum ex-ministro, 
o dr. Gaspar dc Larnos, que 
assinou um decreto, r.o qual 
se determina a obrigatorie-
dade de vacinaçno anti-rábica 
dos cães, sem que prévia-
mente estivesse assegurada a 
existencia da quantidade de 
vacina precisa. * 

E' para desejar que maior 
confusão não venha a dar-se 
e m v o l t a d a q u e s t ã o d a r a i v a , 
p o r f o r m a a e n t r a r - s e r á p i d a -
vnrTíe n o v e r d a d e i r o c o m b a t e 
dessa moléstia, e deixando 
aos institutos aníi-rábicos o 
simpático papel de, uma ou 
outra vez, aplicarem o trata-
m e n t o p r e v e n t i v o — eme n e m 
s e m p r e é e f i c a z <> a l g u é m , 
d e ( [ i t t tn s e s u s p e i t e l e r s i d o 

acado por .mimai qat; esca-
passe das aper tadas malhas 
duma legislação sobre profila-
xia da raiva. 

* t * 
Pelo ministério cb. Justiça 

diz o governo: « Moralisou e 
selecionou o recrutamento do 
funcionalismo judicial, insti-
tuindo o principio e a prática 
do concurso ». 

Lê-se este período, e não 
se pocle deixar de exclamar: 
Bem haja o sr. Dr. Manuel 
Rodrigues por ter estabele-
cido tão salutar medida. 

Occrre, porém, preguntar : 
porque não se generalisou c 
mesmo principio e a mesma 
prática, a tedos os ministérios, 
a todos os serviços ? 

No professorado, por exem-
plo, á parte as notabilidades, 
que hão-de por força escas-
sear num país pequeno e falho 
de recursos, é inexplicável a 
falta de concurso, e nos qua-
dros técnicos, muito em espe-
cial, o acesso por antiguidade, 
estando um pouco fóra da 
época, não é certamente a 
forma mais util de conseguir 
a luta por servir melhor, + + • 

Pelo ministério da Guerra, 
o governo, entre outras, dá-nos 
a agradável noticia da próxi-
ma tegularização da situação 
dos mutilados e inválidos de 
guerra. 

Estamos seguros de que 
não haverá um só português 
que não aguarde esta medida 
ccm impaciência, todos con-
vencidos de que, embora tar-
de, soou a hora de justiça 
para esses mártires da Pátria. 
O esquecimento a que teem 
sido votados aqueles que se 
inutili.saram, cumprindo o mais 
sagrado dever que ao homem 
incumbe, só por si justificaria 
todos os movimentos de pro-
testo, os mais brutais, de to-
dos quantos honram a farda 
q u e v e s t e m e d a q u e l e » q u e 
foram seu ' companheiros nas 
<!>..'os hdes das campanhas. 
E' que nada ha mais levoi 
tônte do que deix r vergar ao 
pe»o da miséria aqueles que 
ficaram inutilisados. por terem 
afrontado a morte para que a 
nação podesse sair aprumada 
da convulsão em que se en-
contro J. 

Tambem o governo anun-
cia o próximo saneamento dos 
quadros do exército, dispen-
sando o serviço aos oficiais e 
sargentos que não possuam a 
idoneidadesuficientepara per-
tencerem ao efectivo. 

Incumbe oo exército defen-
der a honra da nação. Por 
isso, não é de mais ejdgir-Ihe 
que es seus componentes pre-
zem a própria honre. O pro-
jectado saneamento morai tic 
exército é, pois, bem com-
preensível, mas o mesmo não 
pode ciizet-se do facto desse 
saneamento não ser extensivo 
a todos os ministérios, a todos 
os serviços públicos. 

E' cie ha poucos dias o jul-
gamento do caso da exposi-
ção cio Rio de Janeiro, e nin-
guém hoje pode porem duvida 
a má administiação e os es-
banjamentos que feriram o 

bom nome do Estado a par 
do prejuizo material que pro-
duzirem. M a s parece que as 
responsabilidades, se as hou-
ve, cabem àqueles que não 
interferiram nos negócios da-
quela exposição I 

'Tambem ainda não esque-
ceu o caso do Angola e Me-
tropole, sobre o qual a jus-
tiça portuguesa hade pronun-
ciar-se. 

A par destes casos, quan-
tos outros, pequeninos e sob 
variadas fórmas, não vão por 
aí ? E se não fossem estes, 
haveria possibilidades de exis-
tirem os casos <da exposição 
do Rio de Janeiro e do An-
gola e Metropole. 

C e r t a m e n t e q u e n ã o . 
Qvovido a herva ruim vem 

«ie longe data, dia a di». in-
vadindo o terreno, o trebnlho 
de limpar é bastante árduo, a 
escolha é dificdrn? a tarefa 
é : M i l vai, porém, 
"•orado a liirpV.22 Moa inçom-
/ ' c r , . 

Poro .• poi hoj.*, e 
aqui he o cabida a argumen-
tação dp fx-ministro srv Dr. 
Ricardo Jorpe ( f i lho ) para 
pr« v ' r .• os viços de 
saúde, ce que v.'• r. Dr. Ricar-
do Jorge ( p a i ) é director, de-
vem estar no ministério da 
Instrução Publica. Aí vai. 
« Sciencia aplicada e dao mais 
complexas, a higiene tem de 
ser cultivada como tal e mi-
nistrada como ensino. Do en-
sino depende até na sua pro-
paganda. Foi segundo esta 
ideia que a saúde publica se 
erteorporou, após o desmem-
bramento do ministério do 
Trabalho, no ministério da 
Instrução Publica». E' isto 
que se lê no Diário òo Go-
ver no n.o 227 de 12 de Outu-
bro de 1926. 

Foi naturalmente por esta 
e por outras semelhantes que 
o sr. Dr. Ricardo Jorge (filho) 
deixou de ser ministro. Con-
tinua, porem, a dirigir os ser-
viços de saúde o autor do fi-
lho, que tambem passa por 
ser o verdadeiro autor da re-
forma dos serviços de saúde. 
Por isso se diz que o sanea-
mento foi curto. 4 

Lisboa, 1 ue Junho ds 
1926. 

A. Monteiro óa Cosia. 
Medico Veterinário 

teias de m corso 
CO M O noticiámos, rew-

niram-se nesta cida-
de os bacharéis do curso teo-
lógico-jurídico de ha 42 anos. 

Foram etn numero de 
os bach t re i s que aqui se reu-
niram para recordar os tem-
pos saudosos de Coimbra. 

Como já dissemos, dc . se 
curso faz parte o nosso respei-
tável amigo sr. dr. Soler o de 
Abreu que aqai se retirou tam-
bem, assim como es Pispo 
Conde e dr. Manuel da S km 
Goi o. 

Corno e.íP.iva previsto no 
programa os antigos bacha-
re l , foram ordem á tomaria 
do Espirito ' -anto em San to 
Antonio do-.. < li, ,•, c,, tendo 
segutuo iogo ... ;r.i >., Bussaco. 

Congresso 
EALISA-SE nos dias 

10, 11 e 12 do cor-
rente ern Aveiro o congresso 
de instrução secundaria, a 
cuja inauguração irá assistir 
o sr. mininistro da Instrução. 

O sr. dr. Mário Costa de 
Almeida vai represertiar <3 as-
sociação dos profesisores de 
instrução secundaria de Coim-
bra, e o sr. dr. Antonio Leitão 
a Escola Normal. 

R1 

Beneficencia 
n o sr. A.- Guerra rece-

bemes a quan ' ia de 
12$50, para distribuirmos 5$G0 
pela Ordem Terceira. 5$00 
pelas Creches e 2$500 para 
os nossos pobres. 

Agradecemos em nome 
dos contemplados. 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 7 de J u n h o de 1927 

C A R T A 
.. . Sr, Director da Gazela 

óe Coimbca. — Acabo casual-
mente de ler, no n.o 2.0^8 do 
seu considerado jornal, a in-
teressante entrevista conce-
dida pelo sr. Serafim Gomes 
Ferreira, de S. João do Cam-
po, a um dos seus apreciaveis 
colaboradores e como nela se 
faz uma referencia menos 
exacta a actos de pessoa, cuja 
memoria me é sobremaneira 
cara, — permita-ifte rogar a 
V. . . . a publicação destas li-
nhas, a titulo de simples recti-
ficação. 

Diz-se quasi no final dessa 
entrevista que o sr. Serafim 
Gomes Ferreira, afirmara ter 
canseguido a copiosa série de 
melhoramentos com que be-
neficiou a sua freguesia, des-
de o secuado e já longiquo 
ano de 1872 até aos dias de 
hoje « devido aos bons coope-
radores que teve, como os 
seus saudosos e grandes ami-
gos Adelino Augusto e Bento 
Alberto Pereira de Carvalho. 

O sr. Adelino Augusto Pe-
reira de Carvalho, escrivão-
notário que foi do 5.° oficio 
da comarca de Coimbra e 
meu presado sogro, nunca 
cooperou com o sr. Serafim 
Gomes Ferreira na consecução 
de quaisquer melhoramentos 
para S. João do Campo. 

O sr. Adelino de Carvalho, 
como grande influente politico 
que foi, durante largos anos, 
nas freguesias ao norte do 
Mondego,pertencentes ao con-
celho de Coimbra — é que 
obteve para aquela freguesia 
múltiplos benefícios, pelo seu 
proprio prestigie. 

Assim é que está certo. 
O sr. Serafim Gomes Fer-

reira, [a cujos bons serviços 
como amigo pessoal e politico 
«,le meu sogro, aqui rendo a 
merecida homenagem — au-
^ilíava-o com o seu valimento 
iuuto do eleitorado da sua lo-
calidade (o que já não era 
pouco) e nada mais. 

A transferencia da séde 
da freguesia da Cioga para 
Lavarrabos; a mudança do 
nome desta ultima povoação 
para o de S. João do Campo; 
a consecução da entrega dos 
altares pertencentes á igreja 
do ejct.nto convento de San-
delgas á nova Matriz; a obten-
ção de voliosos subsídios para 
obras nesse templo e no ce-
mitério paroquial a regulari-
sação e calcetamento das ruas 
rle S. João do Campo, segun-
do planta (cujo original con-
servo) da autoria do falecido 
Monteiro de Figueiredo, con-
dutor das Obras Municipais; 
a abertura e construção da 
estrada paia Ançã e muitos 
outros melhoramentos, foram 
da iniciativa do sr. Adelino 
òe Carvalho que, junto das 
instencias oficiosas competen-
tes, os apresentou e patroci-
jiou eficazmente. 

E tanto assim o teve sem-
pre por certo o sr. Serafim 
Gomes Ferreira, que na sessão 
da respectiva Junta de Paró-
quia de 27 de Setembro de 
1903, dias apoz o falecimento 
de tão grande benemérito da 
sua freguesia, propunha o se-
guinte que, fielmente, copia-
mos do ofício cuidadosamente 
conservado no nosso arquivo 
de familia: 

Pelo vogal Seraphim Gomes Pe-
reira, foi dito que, tendo fallecido no 
dia do corrente, na sua casa de 
Sandevqas, o E?(.mo Sr. Adelino Au-
gusto Pereira de Carvalho, a quem 
esta freguesia devia os mais assigna-
lados serviços e importantes melho-
ramentos, tais como, a estrada de S. 
João do Campo a Ançã, dois subsí-
dios para a Egreja Matriz, na impor-
íancia de novecentos mil reis, calce-
tamento de ruas e outros, propunha 

. por isso que na presente acta losse 
llançado um voto de profundo pesar 
e sentimento pelo passamento de tão 
prestimoso e honrado cidadão, e que 
esta Junta mandasse celebrar uma 
missa por alma do saudoso e^tincto, 
«o dia trigessimo do seu falleci-
iiienks 

Esta proposta foi unani-
memente aprovada e eu as-
sisti àquela missa, como re-
presentante da familia do ho-
;menegeado, recebendo apoz 
ela os cumprimentos da as-
sistência, que era numerosa, 
e tendo ensejo de constatar, 
de verdade, a consideração e 
apreço que mereciam ao povo 
de S. João do Campo os al-
tos .serviços que lhe havia 
prestado o grande e desinte-
ressado homem de bem que 
foi Adelino Augusto Pereira 
de Carvalho, á sombra de cujo 
valimento aq je la localidade 
prospera e progrediu grande-
mente. 

Esta singela rectificação, 
cuja verdade ressalta dos do-
cumentos que possuo e que 
pode ser, ainda hoje, confir-
mada por numerosos cava-
lheiros, íelismente vivos — em 
cousa alquma apouca, dími-
nue ou deprime os muitos e 
bons serviços prestados pelo 

sr. Gomes Pereira á sua terra 
qu«í ele, apesar de a ip ins 
anor, ausente no Bmsil e na 
Africa, jamais esquecem. 

Nunca é demais frisa-lo. 
Desculpe-me, sr. Director, 

ter-lhe tomado longo espaço 
e creia no muito e agradecido 
reconhecimanto do que é — 
De V. etc. — Figueira da Foz, 
2-VI-927, Francisco Cana-
varro óe Valaóares. 

Alvejados a tiro 
MARCELINO dos San-

tos Nazaré, residen-
te na rua dos Anjos, queijeou-
se á policia, de que, quando 
na noite de sabado para do-
mingo subia, com outros ami-
gos a rua dos Grilos, um gru-
po de estudantes que se en-
contrava na republica ali exis-
tente, disparou sobre eles vá-
rios tiros de pistola tendo um 
dos projecteis atingido num 
dedo, Eduardo dos Santos, 
marceneiro, que foi tratado 
no Banco do Hospital. 

Pela policia 
PRINCIPIAM NO DIA 13 

do corrente os con-
cursos para agentes da poli-
cia de investigação. 

Como se vê no respectivo 
anuncio, na quinta-feira serão 
vendidos na Policia de Inves-
tigação, 4 bicicletes conside-
radas dispensáveis ao serviço. 

Estrumeire peripsa 
CHAMAMOS a atenção 

das autoridades sani-
tárias de Coimbra para a es-
trumeira que estão fazendo 
pessoas pouco limpas, no ter-
reno baldio das trazeiras da 
casa de residencia da sr.a 
Condessa do Ameal, que ali 
despejam toda a casta e espé-
cie de porcarias, tornando o 
local uma sentina que, com o 
calor que está, desenvolve um 
odor pestilencial e põe em 
grave risco a saúde dos mo-
radores visinhos. 

Como, naquele lado, mora 
muita gente e se faz por ali 
muito transito, achamos da 
maior conveniência e da maior 
urgência que se tomem medi-
das profiláticas, destinadas a 
terminar-se ccm tal espectá-
culo que, além de ser impró-
prio de uma terra civilisada, é 
uma grave ameaça para a 
saúde publica. 

Mortagua 
29 òe Maio. — Teve hoje logar 

na carreira de tiro desta vila, a prova 
de tiro Taça Albano òe Morais Lobo, 
tendo-se classificado em l.o logar. 
Urbano Duarte, com 132 pontos, em 
2.o, José Ferreira Gonçalves, com 122. 
Concorreram 16 atiradores. 

O tiro sobre alvo a 160 metros, 
foi executado em três posições regu-
lamentares. 

— Passou ontem o seu aniversá-
rio, o nosso- querido amigo e ilustre 
mortagense, sr. Antonio José Gon-
çalves. 

Ojtalá a data se repila por inú-
meras vezes, não só para satisfação 
dos seus amigos, como dos seus que 
adoram tão ejtemplar cliefe de lami-
lia. 

Convidados para assistir a (esta 
tão intima, como sao festas desta 
naturesa, acedemos e agradecemos. 
Na sala de jantar, via-se o retrato 
deste nosso querido amigo, mimosa-
mente ornamentado com flores natu-
rais, acto levado a efeito pelo? seus, 
como prova de muita gratidão e es-
tima que lhes merece, 

— Caiu a um poço, um filho do 
sr. Arnaldo Pereira de Matos. Foi 
dali retirado sem consequências dc 
maior a não ser o susto, 

— No logar do Eirigo, um homem 
deu uma queda tendo ficado muito 
maltratado. 

— Para Gois, retirou por algum 
tempo, o nos^o presado amigo, sr. 
dr. Anibal Dias, acompanhando-o a 
sua gentil filhinha, D. Maria Isabel. 

— No ultima quinta-feira, renli-
fjjy-se no logar do Cabeço, uma fes-
tividade, dçdiçada á Senhora do 
MunoO. t Nada ocorreu dc anormal. — C. 

Taboa 
30 òe Maio. — Acaba de ser 

arrematada na administração deste 
concelho pelo sr. Joaquim Antunes 
Correia, dc Meruge, concelho de Oli-
veira do Hospital, a reparação da 
estrada desde esta vila até ao rio 
Mondego, pela quantia de 03.135$00. 
Resta que a parti compreendida en-
tre o rio Mondego e S. João de 
Areias, no distrito de Viseu, seja 
também reparada, para podermos 
transitar para a estaçSo de S. Com-
ba-Dão. 

— Rcalisam-se nista vila, no j 
dias 5 e 6 de Junho, imponentes fes-
tejos ao Senhor dos Milagres, vindo 
abrilhantá-los a afamada filarmónica 
de Tondela, e pregar o sermão o dis-
tinta orador sagrado dr. Antonio Ma-
ria Cardoso. 

Haverá arraial noturno. ilumina-
ções, kermesse, festa da flor, arre-
matação de fogaças, missa a grande 
instrumental e prccissão. 

— Continua o tempo chuvoso. Se 
bem que não pre|udiea os milhos e 
batatais temporãos, todavia, nenhum 
bem está fazendo ás oliveiras e vi-
nhas, que se acham em floração.—C. 

u* MA comissão delega-
da do povo de San-

delgas, freguesia de S. Mar-
tinho da Arvore, entregou on-
tem ao sr. presidente da Co-
missão Administrativa da Ca-
mara Municipal de Coimbra, 
sr. dr. Mário de Almeida, uma 
representação, onde se de-
monstra duma forrna cabal a 
situação daquele povo e da 
sua Ireguesia. 

Por essa representação se 
vê bem qual o estado verda-
deiramente caotico a que che-
gou tal povo que, não sendo 
cabeça de freguesia, tem, to-
davia, ali instalada a Escola 
Oficial de sua freguesia. 

; Agpra que a Camara réce-
beu um subsidio destinado a 
escolas, seria ocasião oportu-
na para atender tal reclama-
ção pois pelo que se depreen-
de da representação entregue, 
o edifício da escola e seu res-
pectivo mobiliário, encontram-
se num estado pouco para li-
songear. 

A representação entregue 
ao ilustre presidente da Ca-
mara, é do teor seguinte: 

Ex.mo sr. Presiòcnte òa Comis-
são Administrativa òa Camara Mu-
nicipal òe Coimbca : 

Os abaixo assinados, habitantes 
e moradores na povoação de Sandel-
gas, freguesia de S. Martinho de Ar-
vore, interpretando o verdadeiro sen-
tir de lodo o povo, e integrados no 
desejo firme de bem servir a fregue-
sia, e, ainda. 

Considerando que ás Camaras 
Municipais compete zelar os legíti-
mos interesses das suas freguesias 
e aldeias no sentido do bem comum 
e geral ; 

Considerando que todas as Ca-
maras Municipais do Concelho teem 
sempre descurado esses interesses, 
votando ao mais completo e despre-
zível abandono esta freguesia ; 

Considerando que desde a im-
plantação do actual regimen nem 
este povo, nem a própria freguesia, 
recebeu qualquer subsidio para as 
suas necessidades mais imperiosas ; 

Considerando que <i Escola Ofi-
cial da freguesia, sita nesta povoa- j 
ção, está num estado de ruina verda- > 
deiramente lamentavcl, não obstante [ 
ter uma frequencia de cerca de 60 : 
alunos e sendo necessário contribuir j 
por todos os meios para a diminui-
ção da percentagem analfabclíca do 
povo português ; 

Considerando que a fonte desta 
povoação necessita duma inadiavel 
reparação, pois o povo vê-se impos-
sibilitado de fazer ali o seu abaste-
cimento, tendo de recorrer a outras 
fontes, distantes e fora da freguesia, 
o que lhes acarreta grandes prejuízos 
e perda de tempo, pelas distancias a 
percorrer ; 

Considerando, também, que o ca-
minho que liga este povo á cabeça 
da freguesia e que é conhecido pelo 
« caminho do Chorão >- está verdadei-
ramente intransitável, já por falta 
duma imperiosa reparação, já tam-
bém por as Juntas de Freguesia per-
mitirem que os seus proprietários 
confinantes abram para ali barrocas 
e valas, inundando-o completamente 
com grave prejuízo do mesmo povo ; 

Considerando que a Junta de Fre-
guesia não pode obstar a um tal es-
tado de cousas, por falta de verba e 
de todo e qualquer outro subsidio, 
pois a sua receita, alem do rendi-
mento do cemiterio paroquial, é ape-
nas constituído pelos juros de duas 
inscrições no volor de 30$00 ; 

Considerando que esta situação 
não pode perdurar para honra do 
Municipio de Coimbra e das suas 
freguesias. 

Resolvem saudar em v. ej(.a a 
Comissão Administrativa da Camara 
Municipal de Coimbra e confiados 
no alto espirito de inteligência e jus-
tiça de v. e,x.a muito respeitosamente 
pedem ; 

1,0 Que seja imediatamente con-
cedida a vertia necessaria para as 
reparações inadiáveis da Freguesia 
e que são da Escola Oficial e respec-
tivo mobiliário, fonte desta povoação 
e -caminho do ChorSo». 

— Que para o bom desempe-
nho das funções das Juntas de Fre-
guesia de S. Martinho de Arvore se-
ja inscrito no orçamento da Camara 
Municipal dc Coimbra, uma determi-
da verba annal para fazer face ás 
despezas que possam advir dos en-
cargos inerentes ás suas próprias 
atribuições' 

(Seguein-se as assinaturas). 

Por este documento se vê 
a justiça flagrante que assis-
te ao povo de Sandelgas em 
vêr todas as suas reclamações 
atendidas, visto representar 
não só um grande beneficio 
para aquele povo como tam-
bém para a freguesia de S. 
Martinho de Arvore. 

Estamos absolutamente con-
vencidos que o sr. dr. Mário 
de Almeida resolverá imedia-
tamente o assunto, enviando 
um seu representante a todas 
essas freguesias do campo de 
Coimbra para conhecer de 
«visu» a situação em que se 
encontram. 

A. Gazela óe Coimbra 
que tem defendido os interes-
ses daquela região e que tem 
mostrado a necessidade da 
atenção de quem de direito, 
para a situação em que todas 
as suas freguesias se encon-
tram, sentir-se-ia feliz e orgu-
lhosa ao reconhecer que a 
Camara atendia tais reclama-
ções, fornecendo àquelas fre-
guesias do campo de Coim-
dra, melhores meios de vida, 
facultandc-lhes alguns subsí-
dios e contribuindo para o 
seu desenvolvimento e pro-
gresso. Que justiça seja feita. 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Einilia Figueiredo c Lemos. 
A m a n h ã : 
Antonio Ferreira. 
Santos Euzébio. 
Adelino Antonio Pereira. 

Baptisado 
Na igreja de S. Bartolomeu raali-

zou-se no domingo o baplisado duma 
filhinha do sr. Joaquim I.emos, tipó-
grafo da Gazeta òe Coimbra. 

Foram padrinhos o sr. João Mon-
teiro Lourenço e sua esposa a sr.a D. 
Maria do Carmo Braga Monteiro. 

O neofito recebeu o nome de Ma-
ria do Carmo Lemos. 

*ip * -j. 

P m ú f U M Ç S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone '140 

Arnaldo Cipoila Refresca 

E7NCONTRA-SE nesta 
' cidade este distinto 

jornalista italiano, da magni-
fica revista « La-Stampa » de 
Turim. 

O sr. Arnaldo Cipoila é 
um dos mais fecundos escri-
tores da Italia, tendo uma já 
longa lista de livros. 

boi quem primeiro estu-
dou o problema religioso do 
México, corn o seu livro «Mon-
teguma contra Cristo». 

E' natural que em breve 
escreva uma obra sobre Por- 1 
tugal, com os apontamentos'-) 
colhidos entre nós. ; 

I 

J t r i T R I B U N A I S 3 
\mm 

S e s s ã o dc 6-0-1927 
PASSAGENS 

Certã— AFazenda Nacional, con-
tra Alberto Luís e mulher. — Do dr. 
Aragão para o dr. Serpa, 

Portalegre — Joaquim Gonçalves 
Esperancinha, contra í/íanuel Con-
ceição Loureiro e mr.lher.-, — Do dr. 
Aragão para o dr. Serpa . 

Covilhã—Francisco Mj ra i s Bento 
e mulher, contra Manuel Duarte Gato. 
— D» dr. Aragão, para o dr. Serpa. 

Coimbra — Ccmpanhia de Portu-
gal e Colonias, contra Manoel Gon-
çalves Coelho. — Do dr. Serpa, p i r a 
o dr. A. Percha . 

Alcobaça — límilio Leandro Dias 
de Sousa, contra José Dias de Sousa. 
— Do dr. Serpa para o dr. A. Pe-
reira. 

Vila Nova-de Ourem — Marcelino 
Prazeres e -mulher, contra Francisco 
Prazeres Júnior. — Do dr. A. Pereyra 
para o dr. Poaces. 

Seia—Domingos Gonçalves e mu-
lher, contra Carlos Nunes de Melo 
Cameln e mulher.—Do dr. A. Pereira 
para o dr. Ponces. 

Aveiro — Bernardino Gonçalves 
Ribeiro, contra Angelica à? Jesus 
Ferreira. — Do dr. A. Pereira, para 
o dr. Ponces, 

lomar—Joaquim Ferreira e mu-
lher, contra José Lopes Moço e mu-
lher. — Do dr. A. Pereira, para o da 
Ponces. 

Mangualde—Izidpro Sampaio Pá-
reira de Andrade, contra Afonso Ale-
jandre Marques de Loureiro. — Do 
dr. A. Pereira, para o dr. Ponciss. 

Santa Comba-Dão — Daniel Pe-
reira de Matos e mulher, contr.n João 
Luís l.ago. — Do dr. J. Sereno, para 
o dr. Figueiredo. 

JULGAMENTOS 
Figueira da Foz — Bernan/ino Nu-

nes de Sena Cardoso, contra Mauri-
cio Aguas Pinto.—julgam habilitados 
os menores para o prosseguimento 
da causa. 

Pinhel —Joaquim MarCjues, con-
tra Antonio Augusto Dalp ado e mu-
lher. — Revogada a sente/aça. 

Seia — M a i i i Emília da Silva, 
contra Luís Marques Folfgosa. — Ne-
gado provimento. 

Coimbra (l .a Varti) — - Alvaro Es-
teves Castanheira, contríi José Rodri-
gues Tondela. — Nega.tr> provimento. 

Torres Nova? — O 'M. P., contra 
José Duarte « o Fogue<t»; ». — Confir-
mada a sente.iça. 

Coimbra—Alcides Gonçalves Ra-
ma, contra o M. P.—-Alterada a pena. 

Ave iro — Inánio. Trindade, contra 
o M. P. — Dado pr ovimento. 

INVESTIGAM!! CRIMINAL 
Sob a presid encia do Meretissimo 

Juís Director desia policia, responde-
ram : 

Maria C a m e l a e Joana Rodrigues, 
por ofensas corporais, sendo esta 
absolvida -«^.«qufcla tondenada em 
80$00 de multa e 100S00 de indenoni-
sação ar> Estado. 

António Inácio, posto como vadio 
á disposição do Governo e Estela das 
Dores, por desobedíencia a autorida-
de policial, abf.olvída. 

Es tes julgamentos foram íciloi 
sumariamente. 

José Francisco de. Almeida, por 
ofensas á moral, oondeoado en». >esc. 
ltOSOO do multa e 2002,00 Ue in-
demnisação ao Estudo. 

Amélia Maria Roseira e Manuel 
dos Santos, por o 'ensas corporais, 
este absolvido e oquela contkínada 
em 150$00 de multa e 150$00 de in-
demnisação ao Estado. 

Antonio Inácio, operário, poi ofen-
sas á moral, condena'io c-ni 1S5$>00 
de multa e 200$00 de. indemniíação 
ao Estado. 

Houve um julgamento adiado-

1 

porque 
bebida gazosa de sabor agradavei 

.vita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

'lira 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o origir.al Schering. — —— —-

f l j i r a na aldeia aluga-se mo-
uUllO bilada desde Junho 
até Outubro, com bons ares 
da Serra da Estrela, cm No-
gueira do Cravo, Oliveira do 
Hospital. 

Preço convidativo. Carta a 
100. <>-a 

arenda-se o primeiro 
andar da casa n.° 60-

-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
dependencias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma. X 

em Coselhas, sita no 
Val de Figueiras, cons-

truída de novo, com 6 divi-
sões, terra de semeadura com 
arvores de fruto, arrenda-se 
ou vende-se. 

Para tratar, no Largo da 
Matematica, Pode ser vis-
ta todos os dias, das 8 ás 11 
horas. 1 

mm Ei 
Rua Sargento Mór, 23, l.o 

Hoje, i de JUÍIÍIO, as 21 noras 

P É f i u n i i r . K . L . Cox, dos f i c o r e s 
Entrada gratuita. E^ige-se 

respeito. 

AJipio Pires Fonseca, de-
clara para os devidos efeitos 
que deitou de fazer parte do 
grupo musical Armanóos Me-
loóg-Banó. 

Aproveita a oportunidade 
para manifestar o seu reco-
nhecimento ás Dig.mas Direc-
ções dos diversos Clubs e 
mais Comissões de Festas 
onde tomou parte, as provas 
de deferencia e estima que 
sempre lhe dispensaram. 

Coimbra, 6 de Junho de 
1927. 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, n.o 22, l .o andei 

-se casa acabada de 
coitstruir, tendo 4 di-

visões, agnia e quintal, na 
travessa do Olimpo, á Cumea-
da. Para tratar com o sr. Faus-
to Gonçalves na mesma tra-
vessa. 3 

Arrenda-se casa com se-
te divisões 

que pode sr;rvir para negocio 
ou habitação na estrada de 
Lisboa Vila Mendes-Santa 
Clara. 

Trata-se na mesma com 
seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. li-a 

e s a s - s e um 2.° andar 
na Couraça 

de Lisboa, (i, com 6 divisões 
e sótão com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

llfWfiSlíMJP u™3,10^01" 
m í «miaok l^b um bom an-
dar, ou separado, perto da es-
tação nova. 

Informações no Restaurant 
Neves, Largo das Ameias, n.° 
1. — Coimbra. 1 <-§e 2 bons quar-

tos mobilados 
ou sem muhilia. 

Rua Viso-.-.ndc 'la Luz r..° 72 
e s c u t a m - se 

>u com a majfi-
ma perfeição toda a especie 
de bordados, encovais, traba-
lhos <!e pintura e arte aplica-
da. Rua das Esteirinhas, 10, 
1.° ( junto ao Teatro Sousa 
Bastos). X 

B l i i l ® I ^ c T S : 
gencia, rua Eduardo Coelho, 
n.o 9ó. X 

aluga-se com quintal 
agua e tamque para 

lavagens. 
Na quinta D. João, Estra-

da da Beira 72 
frata-se na mesma quin-

ta com o proprietário José 
Maria Alves Campos. X 

com dois andares, ar-
renda-se em Celas, 

na rua da Barbeira, (3, perto 
do Quartel da G. N. R. Arren-
da-se junto ou separado. 1 

Si 

M a s 
viço no grande 
de Santa Clara. 

precisam-se duas 
para todo o ser 

Restaurante 
1 

M a 

Comais: 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Valadiín, 11. 

recebem-se em 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

gigantes da Van-
deia. Branco azul 

de Bebcreu, (azul ardozia ). 
De pelo imitação perfeito da 
raposa branca ( obtido e fica-
do por cruzamentos.) 

Pedidos a Pais Brandão — 
Quinta da Machada de Baij<o 
Coimbra. 3-t 

M l e í r ã í f r i r c 
tante pratica e espedita. Alian-
ça Comercial de Miudezas, 
Ld.a, Arco de Almedina, 10. 

Explicador disciplinas do 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

que conheça 
Láa&spâ t»y&ÍM5l bem a praça, 

com apresentação e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dê garantias e fiador. 
Prefere-se quem já trabalhe á 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tra-
balhar com seguros de fogo. 
Deposito' de carvão, rua da 
ivoguetra. 

Í i s a í í i a - l i v r o s 
conta de quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

Inaaceafiio 
a esta redacção a Farmaceu-
tico. 2 

Í^wi í f í l s u ^ t e r r a n e o na Con-
chada, vende-se ba-

rato, rua do Corvo, 'll. 4 

Marcam meTĉ '̂ ^ 
ec-sc. Rua João Cabreira, 38. 

precisam - se 
para escritorio 

e armazém. Aliança Comer-
cial de Miudezas, Ld.n, Arco 
de Almedina, 10. X 

Diflflfl ^ertica^' bom para 
r I U l l U estudo, vende-se por 
o que se combinar, ou aluga-
se barato. 

Largo da Sé Velha, 3. 1 

D í l i n P e r ^ e u ' s e ' Dão-se al-
r l | i U , viçaras a quem entre-
gar um pipo que se perdeu, e 
pertencente ao Stand Aveni-
da. 

Gratifica-se bem. 2 

Porfieram-se F: 
ra, da P. do Comercio á P. 8 
de Maio. Gratifica-se quem 
as entregar nesta redacção. 

Di) 11630 r u a Padeiras, 
r K l I a U U n.o 61-3 O. Também 
se alugam quurtos e trata-se 
de roupas brancas. 1 

fítiarfnV alugam-se com ou 
l | u U I l U l l s e m c o m i d a a p e s -
soas de respeitabilidade. In-
forma Julio Wenceslau, Praça 
do Comercio. X 

ílllintS) v e n <^ e s e n o Tovim. 
l i U m i l I Compõe-se d e ter-
ras de semeadura, com três 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 deJunho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. t 
Çf l j jã f t Aluga-se um 
ÚU1UU tres janelas 

com 
e luz 

eletrica, na Couraça de Lis-
boa , 101 — 2 . 0 i 

Sapateiro precisa-se meio 
oficial para con-

certos, na Casa Coimbra. 2 

T o r r o n n ? b a r a t o s para pe-
fl ul 1 u l lUl) quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Trespassa-se"',:̂ .;; 
pé da estaçao para qualquer 
ramo de negocio limpo. Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se í s e ã í s 
casa de jantar, em, castanho 
com espelhos em cristal, para 
12 pessoas e outra de sala 
de visitas, estofada com 12 pe-
ças. 

Para tratar, Rua João Ca-
breira, 34 e 38. X 

VonáíP̂ ouma terra de sc-
I b l I U l j UO m e a d u r a com 
muitas oliveiras na Quintu 
Val Gemil, ao Almegucr. 

"Para ver e tratar com An 
tonio Augusto Carvalho Cir-
ne, residente na Azinhaga dos 
Lazares, Fóra de Portas. Spní!í>-$0 um olíva1'com 

KGHISID aS terra de semea-
dura e algumas arvores de 
fruto, na Quinta Val Gemil, 
do Abnegue. 

Para vêr e tratar com An-
tonio Augusto de Carvalho 
Cirne, na Azinhaga dos Lá-
zaros, Fóra de Portas. MÚMP n ? \ V i l a d e E s -
t&lllBC* l io pinho uma casa 
com quintal, servindo para 
padaria, tendo bons armazéns 
para lenha. Bom sitio para 
construções de casas com duas 
frentes, num dos melhores sí-
tios da Vila. Tratar na mesma 
com o dono Diniz da Cunha 
Rocha. t-s 5 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de J u n h o de 1 9 2 7 

^rmazem de íouças, Vidros e Materiais òe Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos, Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
pleeido Vicente & 

FLXJA. 1 3 A . S O T A T E L E F O N E 4 5 3 O O X M S 
R A. 

TELEFONES 
I e l a ® dos assinantes l igados ao quadro provisório 

N.o NOMES DOS ASSINANTES 

MO Manuel Neves Barata íy C.a 
611 Soares Matos ty C.a -- Pastelaria Central 

58 Auto Industrial, L.da 
39 Vacuum Oil Company 

Vil Auto Ta^i Coimbra, L.da 
231 Fabrica de Massas—José Victorino B. Mi-

randa, L.da 
174 Dr. Manuel da Silva Gaio 
102 Farmacia Adriana — Pais Mamede fy Irmão 
593 Dr. Miguel Alejandre Alves Correia 
695 Sociedade de Fazendas, L.da 
369 Companhia Mercantil Internacional, L.da 
573 Sociedade de Mercearias ty Fabril, L.da 
471 Ernesto Miranda — Farmacia 

59 Casa Colonial, L.da 
177 Dr. Fernando de Almeida Ribeiro 
421 Dr. Jaime Herculano da Costa Sarmento 
407 Companhia Indust. de Portugal e Colonias 
389 Escola Nacional de Agricultura 
269 Dr. Américo Viana de Lemos 
132 Escola Industrial Brotero 
26 Neves fy C.a, L.da 

448 Dr. Fernando Costa Ferreira Lopes 
410 Quartel do 5.o G. da Companhia de Saúde 
315 Dr. Carlos Dias 
599 Residencia do C. E. José Correia d'Almeida 
359 Sociedade de Defesa e P. de Coimbra 
467 Farmacia do Exercito—Res. do Director 
252 Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
621 José Gomes Ferreira — Tabacaria Patria 
276 João Mendes, L.da 

20 D. Eugenia Coutinho de Sousa Refoios 
355 Coimbra Editora, L.da 
700 Dr. Francisco Cruz Vieira de Brito 
172 Lobo Filho 

8 Bizarro, Casimiro fy C.a, L.da 
139 Dr. João José Dantas Souto Rodrigues 
116 Laboratorio de Microbiologia 
178 Dr. Manuel Dias 

19 Laboratorio de Radiologia Electro.— Raio X 
552 Junta Geral — Secret. ( edif. do Gov. Civil ) 

61 Colégio dos Orfãos, res. do fac. dr. F. Moura 
617 Dr. Antonio Rocha Manso 
451 Cons. do Registo Civil—Edif. do Gov. Civil 
97 Liceu Central de Coimbra Secretaria 

363 Planas $ C.a, L.da 
648 Dr. José Augusto Cardoso de Pina Cabral 
199 .Mo Carvalho 

MORADA 

Rua Ferreira Borges 
Rua Ferreira Borges 
Avenida Navarro 
Avenida dos Oleiros 
Avenida Sá da Bandeira 

Porto da Pedra 
Avenida Sá da Bandeira 
Praça da Republica 
Rua Visconde da Luz 
Rua Visconde da Luz 
Rua dn Madalena 
Avenida dos Oleiros 
Praça do Comercio 
Rua da Sofia 
Couraça de Lisboa 
Couraça de Lisboa 
Largo da Estação 
S. Martinho do Bispo 
Rua da Ilha. 20 
R. Olímpio N. R. Fernandes 
Rua Visconde da Luz 
Rua Visconde da Luz 
Santa Tereza 
Rua Ferreira Borges 
Pua da Scfia 
Praça 8 de Maio 
Rua das Flores 
Largo da Feira, 27 
Ruã da Sofia 
R. Ferreira Borges, 18 
Largo Miguel Bombarda 
R. Ferreira Borges, 77 
Rua Abilio Roque 
Avenida dos Oleiros 
Rua do Cego, 17 
Rua Candido Reis 
L. Marquez de Pombal 
Marco da Feira, 24 
Largo do Hospital 
Rua Candido Reis 
R. Olival de Montarroio, 24 
Rua n.o 10 
Rua Candido Reis 
Largo de S. Bento 
Santa Clara 
Rua da Manuenvão, 4 
Rua do Amado 

</es fro« 

Moscas 
Mosquitos 

Traças, Baratas, Fersevejos 
Formigas e seus ovos 

Depositários para Porlngal e Colonias: m m m . BARDSLEY & C.o, L d a . - C a i s flo Soflré, 6 - L I S B O A 

R. Ferreira Borges, 90-2/ 
C O I M B R A 

ROERA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:• 
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria n«s 
tribunais de l . a e 2.a 

instancia 

y%^>BMKER 

Extraordinária Loleria 
de 

II 

Concurso d'0 SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
Mon Ouvrage 

Acaba de chegar o l.o n.o de JUNHO 

P I 
Sucursal en Coimbra 

ANUNCIO 
(2xi publicação) 

Faz-se publico que até ás 
14 horas do dia 18 do corren-
te, se aceitam proptJQÍas para-

a arrematação em hasta pu-
blica do estrume a produzir 
pelas solipedes da Sucursal e 
adidos e para as aguas das 
lavagens de louça e caldeiros 
do rancho das praças, no ano 
•economico de 1927-1928. 

As condições de arrema-
tação achnm-se patentes ao 
publico todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas, na Secre 
taria desta Sucursal. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1927. 

O Chefe da Sucursal, An-
tonio A. Pinto Salgueiros, 
capitão. 1 

E' a Casa JORGE MENDES 
na Praça Velha, 96 a 100 

( FRENTE A S. BARTOLOMEU ) 

Panos cruz e bretanhas, desde 1$80 a 3$00. 
Panos cruz e brancos para lençoes. de todas as larguras. 
Riscados, lindos padrões, desde 2$00 a 2$50. 
Crepes, lindos padrões, a 3$50. 
Cassas, grande sortido, lindos padrões, a 3$00. 
Lãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças, boas cô-

res, desde 16$00 a 20$00. 
Casimiras para fátos d homem e crianças, desde 12$50. 
Stambres da fabrica de Portalegre, padrões da moda, a 

200$00 o córte de 3 metros. 
Sombrinhas, toalhas de felpo e meza, artigos de retrozeiro, 

etc. Ha sempre retalhos que se vendem por metade do 
seu valor. UMA VISITA A ESTA C A S A É TEMPO 
BEM APROVEITADO. M e Restaurante k i l 

C O I M B R A 

Serviço esmerado m almoços, jantares e ceias II Aceitam-
se comensais II Preços convidativos II Fornecem-se 
jantares para fóra. 

Santo Antonio 
a 13 de Junho 

Obtem-se a sorte 
comprando «metes e tracções f A v 8 a l l l a S á ú s B a n i l 6 i r 8 f l . 3 6 

na casa de t n . , j Kesiòencia, na mesma Ave-

Julio ia Ma Pinto a Filho i , . f a - n o 9 t , , 
i José Lourenço dos oantos 
jj participa os seus Ejf.mos Fre-
i gueses que acaba de montar 
I no seu carro um novo apare-

lho para serviço de tajii, sen-
do este um automovel amplo 
e uma autentica maravilha de 
mecanica, do que tem dado 
excelentes provas, esperando 
assim, as suas estimadas or 
dens. 

Avenida Navarro 

i n r a n 
100 • ! -

CASA DE CREDITO POPULAR 
No dia 8 do corrente e se-

guintes, pelas 13 e 20 horas, 
proceder - se - ha a 
seguintes objectos: 
pas brancas e de 
prata, uma cama de madeira, 
maqninas fotográficas e ou-
tros artigos. 

Coimbra, 1 de Junho de 
192?. 

leilão dos 
boas rou-
côr, ouro, 

Faz-se publico que está 
aberto concurso para a em-
preitada òe construção òe 
escaòaria e portas òa en-
traòa principal òo Pavilhão 
n.o 5 e òos por ta óos envi-
óraçaóos óas enfermarias*. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada na Secretaria 
da Comissão (Instituto de 
Anatomia Patologica, no edi-
ficio do Muzeu, largo Mar-
quez de Pombal) até ás 14 
horas, do dia 16 do corrente 
mez de Junho. 

As plantas, medições, or-
çamentos e caderno de encar-
gos estão patentes, todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 ho-
ras, na Secretaria da Direc-
ção Técnica das Obras, na 
estrada das Sete-Fontes; e a 
abertura das propostas terá 
logar ás 15 horas do dia 16, 
perante a Comissão Adminis-
trativa, no dito edificio do 
Muzeu, procedendo-se em se-
guida aos restantes actos de 
arrematação. 

Base dc licitação: Escu-
dos 16.000$00: 

Deposito provisorio: Escu-
dos 400$00. 

Comissão Administrativa 
das Obras do Manicomio Se-
na, de Coimbra, 1 de Junho 
ce 1927. 

O Presidente da Comis-
são, L. Santos Viegas. 

que pareciam incuráveis. 
Foram sem efeito os medicamen-

tos que lhes aconselharam 9 Pois en-
tão nada de hesitações; é tomar hoje 
mesmo as Pílulas Pinh, e desta vez 
não terão a minima deceção a lamen-
tar . . . Estas pílulas purificam e en-
riquecem o sangue, dão forças, esti-
mulam o apetite tonificam o estôma-
go, regularisam e facilitam as diges-
tões. São eficases, e por esse facto, 
tornam-se um remedio barato. São o 
medicamento que maior regularidade 
oferece em seus resultados, têm 
efectuado e continuam a etectuar 
por esse mundo todo, rapidíssimas 
curas de casos que pareciam incurá-
veis, e por muitas vezfs tem dado 
margem a admiraçao, acompanhada 
de verdadeiro e positivo assombro. 
Curam a anemta, a neurastensa. a 
fraqueza geral, a etxtenuação nervosa. 

As Pílulas Pinh estãa a venda em 
todas as tarmacias pelo preço de F 
G$50 a c:aij<a, E. 36$00 as 6 caibas. 
Deposito geral: Bastos fy Ca, 126. 
Avenida Duque Loulé, Lisboa. 

0 REI DOS JNSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

N S E C T O S 
A— 

Ermelinda Luzemira Maz-
zochetti Antunes, seus filhos 
e nóra receando não ter agra-
decido a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha - los 
no doloroso transe por que 
passaram com a morte do seu 
chorado marido, pai e sogro 
José Maria Antunes, servem-
se deste meio, para a todos 
testemunhar a sua eterna gra-
tidão agradecendo não só as 
provas de boa amisade que 
receberam durante a sua doen-
ça, mas ainda aqueles, que o 
acompanharam á sua ultima 
morada. 

A todos, pois, o nosso sin-
cero reconhecimento. 

Coimbra, 1 de Junho de 
1927. 

Ermelinóa Luzemira Ar-
sene Mazzochetti Antunes, 
Cinóazunòa Arsene Mazzo-
chetti Antunes, Maria Ama-
lia Arsene Mazzochetti An-
tunes, José Maria Antunes, 
Antonio Arsene Antunes, 
Ricaróo Arsene Antunes, 
Maria José Braz óe Liguei-
reóo Antunes. 

Aviso 
São avisados os Ejf.mos 

mutuários cujos penhores 
nham o atrazo de paga-
mento de juros superior a 
tres meses de que devem res-
gatar os respectivos objectos, 
sob pena de os mesmos pe-
nhores serem vendidos em 
leilão. 

Os objectos de penhores 
efectuados até 31 de Desem-
bro de 1926 devem ser resga-
tados ate 25 de Junho proxi-
mo, não o sendo serão leva-
dos a leilão em 3 de Junho 
seguinte. 

Os objectos penhorados 
até 15 de Abril proximo pas-
sado devem ser resgatados 
até 16 de Julho proximo, e 
não o sendo, serão levados a 
leilão em 17 do referido mez 
de Julho. 

Coimbra, 25 de Maio de 
1927. 

João Augusto S. Favas. 

H ã o te pratas i cristais 
Mar t ins Ribeiro, S c r s . 

R. Visconde da Luz, 71-1.' 

FORMA 
E S T Y L O 

C R E A Ç Â O 

Deposito en Coimbra, na 
Ferreira Borges, 86. 

m 

Faz-se publico que no dia 
16 do corrente, pelas 1 j ho-
ras, ha de proceder-se â arre-
matação, no Instituto de Ana-
tomia Patalogica, no edificio 
do Muzeu, da obra òe cons-
trução óum troço òa reóe ge-
ral óe canalização óe aguas 
óo Manicomio Sena. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada até ás 14 horas 
daquele mesmo dia, no mes-
mo Instituto. 

As plantas, desenhos, me-
dições, orçamento e caderno 
geral de encargos estão paten-
tes em todos os dias utels na 
Secretaria da Direcção Técni-
ca das Obras do Manicomio 
Sena, na estrada das Sete 
Fontes, desde as 10 ás 17 ho-
ras. 

te ie arrematação 2M00J8Í 

ff 
Completo sortióo óe ob' 
fectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta eyposição e 
confrontem os nossos preços 

Coimbra, 2 de Junho de 
1927. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, L. óos 
Santos Viegas. 

O Ferreúl é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, VI, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16 t-s 

ÍP-Modiíiía de vestidos o;e 
I rece-se para casas particula-

res, aceitando ofettas para 
fora de Coimbra, rua do Cor-
vo, n.o 7-2.° 

"Gazela de Caimôra,, 
A S S I N A T U R A S 

peio CQ,TV<0 . . pôtoo 
Estranj. e Af. Or. 65$QQ 
Africa Ocióental . %7$00 

Por sentença de 19 de Maio 
do ano corrente que foi devi-
damente intimado e transitou 
em julgado, foi auturisado o 
divorcio entre os cônjuges 
Manuel Pascoal, sargento da 
Guarda Nacional Republicana 
desta cidade e Maria Condi-
da de Andrade Serra, domes-
ticando Fundão, com o funda-
mento do artigo k.°, n.° 5.° do 
Dec. de 3 de Novembro de 
1910 e condenada a ré nas 
custas. 

O Escivão do 5° oficio, 
João Marques Peróigio Jú-
nior. 

Verefiquei a ejiatidão. 
O Juiz-Substituto, Antonio 

Garriòo. 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvojrs (ÍWÍQ, 
Y4íi?Í*'S$< wo vnais higiéni-
ca e lindo local de 

Tíáta: Constantin© PtíSrte 
Lopes. Rocio, Santa Óara.s-X 

Alemão) 
Companhia de seguros maríti-

mos e Transportes 
Directores em Portugal e 

Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0]0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

$viso 
A casa penhorista de Ma-

nuel Jesus de Abreu, rua do 
Cabido, 11, 2.o andar, avisa 
todos os mutuários a viren 
levantar os seus penhores até 
ao dia 25 de Junho ptojdmo, 
a fim de não serem vendidos 
em leilão. 

Coimbra, 3 de Junho de 
1927. 

Manuel Jesus óe Abreu, 

Pedras Salgadas 

No proximo dia d do cor-
rente, pelas 12 horas, serão 
leiloadas quatro biclcletes con-
sideradas dispensáveis ao ser-
viço policial, e serão adjudi-
cadas a quem maior l ance 
oferecer. 

Coimbra, 6 de Junha de 
1927. 

O chefe ( in ter ino) , Au~ 
gusto Costa. 

zê 4A 
Novos coocessisiwflos 

N a r c M Ri&eiÉlio 
Um dos melhore» £ 

p r e í a , v o ^ t o ^ Q c o n f o r ( o ' 

Aberto de 1 de Junho a 30 
de Setembro. 

Quem desejar compra? bi-
lhetes para esta lotaria divija-
se ao sr. José Dias Mart ins 
Pereira, na Couraça de Lis-
boa, 6, pois é quem vende: 
mais barato. 

Bilhetes a 520$C0. 
Quadragésimos a 13$00. 
Centesimos a 2$80.. 

Nas de MOiOOOSOQ -
Bilhetes a 1 Y0$00. 
Vigésimos a 8$50. 
Centésimos a 1$80. 
Pelo correio mais 1$0G. 

s seus i 
nao comprem txaropes p a r d 
refrescos sem c o n s u ^ , . 
m e ^ preços. 

Especialidade e m S a L 
parnlha e G r ^ h a . 

I 

ftua das Padeiras, 36 » : 38 

Casa arrenda- x m apeadei-
r o d a P > e m c a nta, cinco 

dtvtsões, só ta m c q„ i n t a i . 
Para tra < a r c o m Avelino 

R o d r i g ue* ^ C a m , l o s > Arco 
Pintado. ^ 

Á.-
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P a r a todo o gosto! Em todas as cores! P a r a todo o preço! SE 

Brindes nas compras superiores a 1fí$001 3 valiosos brindes, Selos e s meies , wú*Mm p e í w c i n t e s , seja qoaf for o iniportancía i a compra! 
' LUWÍN jSit íAOÈ ' 

DUHFTVÊL 

Aos melhores preços lo mercado 

V E N D E 

FILIAL EM COIMBRA: Larp da Estação. 

L U M I N O S O 
Í - . 

' B r i l h a n a e s c u r i d ã o • -
- J g r a ç a s „ 

a o n a u p r o d u t o e s p e c i a l 
r a d i o - l u m i n o s o 

FABRICAÇÃO FRANCESA 

íiouuei nilllSf 
Largo m m m , 9 e 18. - COIMBRÃ - Teielooe 1 7 9 

A' vsnâa nas melhores ourivesarias e relojoarias M ColmUrs 

...̂ ..auuiiiiBinB mmmi 
C0I1PKA. VEM3E E TROCA 

Bisões, correias, oieo, M a , sõdas 
tesouras, OPCOS para Bordar, ele. 

Senhora habilitaòa 
para ensino òe borócóos 

EM ARMAZÉM 
PUS, mm i [.a - S u l Si ia MÈI 

Otília para reparações k máquinas de costisra s puíenss 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiaaçaãas iaOas as mã-

p i n a s vgitóiáas M S Í O casa. 

Desconto aos r e v e n É -

V fi Isãustiíal Decorativa ãe Coimbra, Li w 
A íáBríca mais iiiiporígnfe e múMn de coimísra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3 . Co imbra . 

EMKtu: Bustos: Imagens: si m Terracota. 
Ejcpor íação p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

,, ' . " e Es í r an j e i ro - / S h 1 } YMJé^ (ÈMti 
E n x o f r e d a m e í h o r q y a s i d a d e 

Sulfato cie cobre c ;al 
Amonio super nitrato 

Polverisadores Goubt 

A preços M i g a d o s venâs Francisco M Fofis&Ea Ferreira 

Rua do Arriado --
é a d e p o s i t a r i a 

X!t W m ESTRELA D E L1SU0Ã 
( A íábrica d e maior capciflade e orotluçao U M z ) 

D E P O S I T O D E 

— : REFREBERANTES e ABOÂS K R A I S : -

O Puôerose U m M M l l l à 
V e n d e - s e n a 

Farmacia taénie Ferreira 
Rus F s O T i t e s Tetnaz, 2 & 6 

m a s pis K ^ c 
Cateieireiro He S e n t a s 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 4 . 5 - 1 ..• 

A wmm iierlRlção m iodos os frenaifios 
Comodidade, Luxo e Higiene 

COLON ir 
, - COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos mil e s c ó i s ! 
S e g u r o s mar i t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , c r i s 

ta is , ag r í co las , r o u b o s e au tomove i s 
Corrasponó entes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

Companíila áos ímÈn ie Ferre 
Portugueses 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
dc 39 de Novembro de 1894 

Ãsseintiseio Gerai Ordloorlo des srs. AcetíiRlsíos 
Nos lermos dos artigos 31.o e 39.0 

dos Estatutos desta Companhia, apro-
vados por Alvará de 30 de Novem-
bro de 1894. é convocada o Assem-
bleia Geral dos srs. accionistas, pos-
suidores de ICO ou mais acções, se-
gundo os preceitos do artigo 28.0 dos 
mesmos Estatutos, para se retinir cm 
Lisboa, na séde social, no dia 28 de 
Junho proximo íuturo, pelas 16 horas 

ORDEM DO DIA 
l . o C o n h e c i m e n t o das contas 

respectivas ao Exercício de 1926, do 
Relatório do Conselho de Adminis-
tração e do Parecer do Conselho ris-
cai, « votação sobre essas contas ; 

2 o »— Apreciação de quaisquer 
proprostas dos srs. accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do j 
artigo 38.o dos Estatutos ; 

3.0 — Eleição de dois vogais do 
Conselho cie Administração, nos ter-
mos do artigo 13.o dos mesmo Esta-
tutos, podendo haver reeleição, se-
gundo o mesmo artigo ; 

4..0 — Eleição de dois vogais òo 
Conselho Fiscal, nos termos do arti-
go 24.0 dos ditos Estatutos : podendo 
haver reeleição, segundo o referido 
artigo. 

Para os srs. accionistas poderem 
tomar parle nesta Assembleia, devem 
as Acções Nominativas ter sido aver-
badas aié ao dia 28 de Maio corrente, 
inclusive, e as Acções ao Portador 
ter sido depositadas até ao meio dia 
do dia 13 do mez de Junho profeimo 
futuro ; 

EM LISBOA — Na séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; no 

j Banco Comercial (!e Lisboa ; no Ban-
| co Lisboa ty Açores; no Banco Na-

cional e Ultramarino; no Mcnte-Pio 
Geral ; no Crédit Franco-Poitugais ; 
e na UÍÍ sa Bancaria Fcnsecas, San-
tos & Viana. 

NO PORTO - Na Filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

LM PARIS — Nas Caibas do 
Comité da Companhia ; e nas do 
Comptcir National dEscompte de 
Paris ; do Crédit Lyonnais ; da Sc-
ciélé Générale por favoriser lo dáve-
lope:r.ént du Commerce et de !'In-
dustrie en France; da Banque de 
Paris et des Pays-Bas e da Filial do 
Banco Nacional Ultramarino. 

Os documentos legais estarão pa-
! tentes no Serviço da Contabilidade 
! Central da Companhia, desde 13 do 
! mez de Junho proyimo futuro. 
! As cartas de admissão á Assem-, 
| bleia Geral serão passadas pela Co-
' missão Executiva da Companhia, em 

vista das acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das Acções ao 
Poitador. 

A Assembleia consliiue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos artigos 32.0, 33.0, 36.0, o 
37 .o e 39.o dos Estatutos. 

Lisboa, 27 de Maio de 1927. 
O Presidente da Mesada Assem-

bleia Geral, Carlos Aiy Gonçalves 
rior Santos. 

lemos para entrega imediata as a famadas mo-
tocicletes MONET éy GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caijea de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

Temos Mm É Toiismo § Orand Sport a 1 e a 4 tempos 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

Pecam isfarmatãss ass msliiít!: 
MOREIRA $ MOREIRA 

VILA N O V A D E O U R E M 

^ flDEUDÂDE 1.344:000$ Oti 
S I É ie reserva: 

2.700.000330 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

mm ma raGs&DE. mmv. p.1-^1^ mobilias- esífbele-
, , , „ , cimentos e risco marítimos. 

RUÍ da Corpo ds 0»«i, 4ó cosmdr í S E G U R O S D E VIDA 

Síi!® nu Llahna 
tsníípcsiistí en (íis&tt: 

l í l f l 
E S T A U R C ^ T Í T 

Í AÍIBOCOS e laoíares o preços 

Sempre muito fresca e 
preço da fábrica. 

Leitaria toliiirwe, Lia 
Rua Viscose óa La& 44 a 53 Saa Wdfidcs Reis, g 60 

ao 

E S P E C I A L I D A D E 
- EM — 

V I N H O D E M E S A 

- s e c o m a i s 
Cerveja 

ao copo 
<?,J Sargento Mór, 1-1-5 | f 1 | | | Í | 

T R A T A M E N T O sér io , ef icaz, fácil de s egu i r 
niesrno em v i a g e m pe lo s C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT d o s l a b o r a t o r i o s d o s p r o d u t o s Gibert , 
R u a d ' A u b a g n e , 10, M a r s e l h a ; Es íe prociuio é o 
m a i s p o d e r o s o e spec i f i co da S Í F I L I S em i o d a s a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e pe r íodos , e o ún ico cie re-
su l t ados g a r a n t i d o s em subs t i tu i ção do 606, 01'í c 
toda a e s p e c i e da in jecções . I m p õ e - s e pe lo s s e u s 
r e s u l t a d o s c o m p r o v a d o s , s e n d o p rece i tuado p e l a s 
m a i o r e s s u m i d a d e s m é d i c a s d e F r a n ç a , E s p a n h a 
e I J r ^ i L o u d e . é s o b e j a m e n t e c o n h e c i d o Como 
p r o v a da s u a ino fens iv idade p a r a o o r g a n i s m o , 
e x p õ e l ea lmen te o f a b r i c a n t e e y t e r n a m e n t e no en-
volocr.o, a r e spec t iva f ó r m u l a p a r a que t odos a 
p o s s a m examina r . C a d a caijea dá p a r a 12 ou m a i s 
d i a s de t i a t amento . 

P e d i r B R O C H U R A GRATUITA a o depos i t á r io 
p a r a o Distrito de C O I M B R A , F a r m a c i a A d r i a n a , 
P r a ç a da Republ ica . 

t1*" * i 

«ras» 
«K 
SSSJI 

— / Não sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parte/ Não te fiz 
mal, nunca me zanguei contigo. 

— E verdade, mas pedi-íe uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavia, que me não lembra . .. 
— i, Não íoi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, cs teus chareus e 
03 meus, para tingir c lavar n sêco 
na TINTURARIA' LUSO-FRANCE-
S A ( o u falar-lhe pe{o telefone 126, 
que é na Estrada deCoirnbra, 12 a 16), 
em frente á estação do caminho de 
ierro da li queira da Foz ? Sabe-se 
que o serviço é perfeito e por metade 
dò que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do -género no Porto, 
e, r.o Rio de Janeiro," R. do Llvra-
inenía, 66. Agencia em Coimbra, 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, / e não queres entãc que 
eu não esteja zangado/.. X 

Companiiia dos Camicims È hm 

Uma propriedade de casas 
de habitação, quintal com ar-
vores de fructo. A mesma ca-
tem um estabelecimento de 
Mercearia, Vinhos e Ferragens, 
bera afreguezado; ao lado tem 
um gra rce armazém proprio 
para padaria ou vinhos, ou 
qualquer industria, a cinco 
minutos da^ Estação do Ca-
n inho cie Ferro e. eléctrico. 

Informa na Rua da Sofia 
n.° 70 — l.o 1 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Praça do Comercio, 80 1 

Cerzidos em latos 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2.0. 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tornado 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme coníiatp celebrado com o 
Governo e:n 11 de Março de 1927, 
previr,e-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida n séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, co seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, no Porto, 
lem a Direcção da Conpanhja um 
seu delegado e representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 dc Maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Assistente òe Faculòaóe 
òe Meóicina 

saima o m consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.o 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

C O S A I B R A R u a C o r p - o d e D e u s , 4 0 

2.a Vara 
(2.a publicação) 

Por este |uizo e vara res-
pectiva 'correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda pu-
blicação deste anuncio, c.van-
do Maria Ferreira Cardos» e 
marido José Maria de Olivei-
ra auzentes em parte incerta 
dos Estadoe Unidos do 3ra-
zil. para na qualidade de in-
teressados no inventario orfa-
nologico a que.se procede por 
obito de sua avó Joaquina 
Soares, moradora que foi no 
logar e freguesia do Arreai, 
desta comarca, assistirem a 
todos os termos do mesmo in-
ventario e deduzirem nela os 
seus direitos. 

O Escrivão do 5.o oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verefiquei a e^atidSo. 
O Jniz de Direito, Luiz 

Osorio. 

r 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do P a í s ^ 

Preços especiais para vn-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Í Õ Õ S Õ 9 l e^ l Í e - f ê i r a ' dê sd t 
a rua das í angas a rua do 
Correio. . 

Este dinheiro não perten-
tencia á pessoa que os per 
deu, tendo por isso que os 
dar do seu bolso., sendo pobre, 
pedindo a quem os achou de 
entregar nesta redacção a 
quem se darão alviçaras, 

Stern a Pro-
curadoria Co-

nimbricense para colocar por 
hipoteca, juros a 15 o{o. ' 1 

Í Í S é í é í í í í s 
para entrega imediata, vende 
Francisco da Fonseca Ferreira 

Explicações 
Professôra diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
também bordados á m i o e ú 
maquina. Rua Direita, 65. 

LOTERIA 
jUVoe 2.0800:000$ 
Pedidos a 

Julio òa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 
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Redacção e Administração 

Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Quinta-feira, 9 de Junho te 1927 Oficinas de composição e im-
Patio da Inquisição, 27-27 A 

Encontra-se á venda a 
melhor cerveja de Coim-
bra ao copo e caneca, sem-
pre muito gelada, ao pala-
dar do freguês, e ao preço 
da fabrica, na Leitaria Aca-

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas d é m i c a , r u a C a n d i d o d o s 
Reis, 7 e 9 — Coimbra. X 

pressão, N: 2052 

Luís le M e s 
A ' M A N H Ã , 10 de Junho, 

decorrerá o 347.o 
aniversário da morte de Luís 
de Camões. 

Decretou o governo feriado 
nacional, e cremos que fez 
bem, porque lutuoso e triste 
deve ser esse dia, somente 
pela angustia amargurada que 
foi a morte e a vida de Ca-
mões, poeta dos que mais des-
gostos, perseguições e contra-
riedades teve na vida. 

Porque, de resto, lembrar-
mo-nos que, com a sua morte, 
lhe acabaram as infelicidades, 
e entrou, verdadeiramente na 
Glória e na Imortaljdade que, 
morrendo com a Patria, o fez 
ressuscitar, com as edições 
sucessivas do seu excelso e 
maravilhoso poema — é mo-
tivo de regosijo para todos os 
que amam a Patria. Morrer, 
não é triste: é a finalidade 
dum determinismo a que se 
não pode fugir e que se tem 
de aceitar; ter vivido mal — é 
que não é bom; e não ter sa-
bido viver, é pior ainda. 

Camões viveu mal, mas 
soube viver, porque nos legou 
a sua alma, que viveu a alma 
da Patria e da Raça, e legou-
no-la no seu famoso Poema. 

Ha, na vida do Poeta, mui-
tos problemas, muitos pontos 
obscuros, que talvez se não^ 
venham, nunca, a resolver. 

Eis alguns deles: 
Nasceu Camões em Coim-

bra ? 
As opiniões divergem; e 

embora alguns autores reivin-
diquem para Alenquer e San-
tarém essa glória, as povoa-
ções que apresentam maiores 
probabilidades de terem sido 
o berço do Poeta, são Lisboa 
e Coimbra. Por Lisboa tem-
se pronunciado muita gente, 
especialmente o mestre Teo-
filo Braga; mas o entranhado 
amor que o Poeta deij<a trans-
parecer nos seus versos, por 
Coimbra, levam alguns auto-
res, como Delfim Guimarães, 
Storch, e creio, mesmo que o 
Dr. Mendes dos Remedios a 
suporem-no coimbrão. O pro-
blema está por solucionar, 
mas inclino-me pela solução 
favorável a Coimbra. 

Quando nasceu Camões? 
E' um outro ponto mais 

debatido. Sigo a solução de 
Ceofilo Braga, que apresenta 
como dia dessa data o dia 2 
de Fevereiro de 1524. 

A familia de Camões, é 
um problema muito debatido, 
tambem. Durante algum tem-
po foi suposto filho de alguns 
parentes que tinha em Coim-
b ra ; hoje, supõe-se que a sua 
mãe, D. Ana de Macedo, ou 
de Sá , que lhe sobreviveu, era 
sua madrasta. 

E' problema em aberto. Eu 
quero crer que Camões não 
tivesse madrasta e seria filho 
de D. Ana de Sá e Macedo. 

Quero mesmo rrer que o filho 
de D. S imão Vaz de Camões e 
de D. Ana de Sá de Macedo, de 
seu nome Luís de Sá de Ma-
cedo Vaz de Camões, estaria 
aparentado com os S á s de 
Coimbra, a que pertence Sá 
de Miranda, casado no Minho 
com D. Briolanja Machado, 
de Ponte do Lima. 

O que estudou Camões? 
E' um dos problemas mais 

completos , e sem solução 
ainda. 

Frequentaria os estudos 
menores dos colégios de San-
ta Cruz, porcionista de beca 
parda ou rojca, ou seria esco-
lar volteiro e goliardo, de pe-
lote e gibão golpeado, do Es-
tudo Geral? 

Mat r icu la r - se - ia regular-
mente, ou provaria a frequen-
eia, testemunhalmente, pelos 
condiscípulos e pela postila, 
como o pretende o sr. Dr. Ama 
deu Ferraz de Carvalho? 

Estudaria Artes, e seria o 
titulo de bacharel latino que 
lhe dá André Falcão de Re 
zende o grau académico que 
ele conquistou — como o que-
ria Teofilo Braga? 

Estudaria Teologia, satis-
fazendo os possíveis desejos 
de seu tio D. Bento, cancelá-
rio da Universidade e prior 
de San ta Cruz? 

Ser ia estudante de qual-
quer curso de Sciencias His-
tórico-Naturais, como o reve-

lam os seus profundos conhe-
cimentos de botanica' e zoolo 
g i a ? 

Teria estudado Matemática 
e Artes Nauticas, adquirindo, 
assim, os seus conhecimentos 
famosos, da arte de navegar, 
como o pretendem vários au-
tores, entre os quais, cremo-lo, 
o saudoso professor, Dr. Lucia-
no Pereira da Si lva? 

Teria sido estudante de 
Medicina, como o supõe o 
autor deste artigo, que, sobre 
o assunto, alguma coisa já 
publicou algures? 

Não se sabe. O que está 
convencionado, é que não es-
tudou nem leis, nem cânones. 

E o problema imensamente 
completo das damas por quem 
se apaixonou? 

Leonor, Francisca, Maria, 
Catarina de Ataide, Dinamé-
ne, enfim, todo esse montão 
de carne perfumada rescen-
derido a lembrança de bodas 
passadas, que transparece nos 
seus apaixonados e elegantes 
versos. 

Os problemas complicam-
se, são inúmeros, e este já 
vai longo. 

Que importam, agora, para 
aqueles que não sendo espe-
cialistas do assunto, esses 
problemas entre os quais ha o 
da ignorancia do olho de que 
era cego, e se seria caligrafo? 

Camões deve s<?r conside-
rado o mais alto simbolo da 
Patria, o poeta que a soube 
viver e a soube transmitir, na 
sua grandeza, na sua epopeia, 
aos vindouros. 

Foram os seus versos — 
os versos maravilhosos da sua 
maravilhosa Epopeia — desse 
livro, fanal da PaJfi j^l ivro de 
Amor e Guerra, destinado a 
ter nos corações o fogo amado 
da Fé na Patria, Livro, Alma 
da Raça — quem mais contri-
buiu para a Ressurreição de 
Portugal em 1640, para todos 
os nossos gestos de patriotis-
mo puro e alevantado. 

E' o seu poema a nossa 
Biblia. 

E que, ámanhã, todos os 
bons portugueses consagrem 
algum pensamento em home-
nagem deste grande talento 
que, só por si, vale toda uma 
Literatura. 

Falcão Machaòo. 

O União Football Coimbra Club, 
um óos mais fortes t mais valoro 
sos organismos locais óe òesporio, 
acaba óe acrescentar um ano á, já 
longa série óeles que conta. E" óe 
facto novo,pois só conta oito anos; 
mas é velho, porque oito anos óe 
vióa óum club óesportioo numa terra 
como a nossa, são oito anos òe 
canceiras, óe trabalhos, óe cabelos 
brancos... 

Oito anos: e nesses oito anos 
mais se aferrou nas almas óo povo 
óe Coimbra o azul ferrete óas cores 
unionisticas... 

Bem haja o Uuião. 
E, como, nas brilhantes provas 

no óomingo realizaóas, solenisanóo 
a comemoração òo seu aniversário 
se portou com a galharóia óe sem-
pre, conquistanóo no Cross-country, 
no périplo ciclistico, e no óesafio 
óe football os mais altos trofeus e 
os mais óistintos lugares, numa ati-
tuóe òigna, que consola, por vet 
que é como que um ressurgimento 
óas brilhantes qualióaóes físicas 
que hão-óe revigorar o homem, al-
guém, que aómira o União, envia, 
aos seus corpos gerentes, um sin-
cero abraço òe felicitações. 

N. B. — O sr. J. C. tem a bon-
òaóe óe esperar a vez, sim ...: Já 
tenho a vista cançaòa, òc tanto 
golpe òe vista. 

Festas de caridade 
Nc 

II festa inaugura] do Mv 
da [idade 

A FESTA inaugural do 
Parque da Cidade 

deve atrair a Coimbra bas-
tante gente, porque promete 
ser brilhante. 

Os concertos que duas 
bandas militares ali realisa-
rão — as de caçadores 5 e 
10 — e a nova iluminação do 
parque, são dois números que, 
estamos convencidos, muito 
agradarão, não devendo ser 
menos interessante o fogo de 
artificio de Viana do Castelo, 
que a Comissão de Turismo 
encomendou ao ufamado piro-
técnico José de Castro. 

As festas começarão no 
dia 18 e prolongar-se hão até 
ao dia 20, estando o parque 
sempre franqueado ao publico. 

A iluminação será feita 
com 24 lampadas electricas 
de 1.000 velas de intensidade 
cada uma, ou seja um total 
de 24.000 velas. 

Entre o fogo encomenda-
do, destacar-se-ha por certo, 
a cachoeira ou as quedas de 
agua de Niagara, que será 
queimado na ponte de Santa 
Clara. 

A Comissão de Turismo 
mandou fazer para essa oca-
sião um artistico e vistoso 
coreto, pintado pelo sr. Anto-
nio Eliseu. 

Com as festas da inaugu-
ração do parque, efectuar-se-
hão outros divertimentos e 
distracções, em favor de bene-
ficencia, como um concerto 
pela banda da Guarda Repu-
blicana no Coliseu, um sarau 
no Teatro Avenida, etc., que 
muito devem agradar. 

No prójdrno numero dare-
mos o programa completo. 
Hoje, publicamos umas sim 
pies notas, colhidas á pressa. 

O Governo Civil reu-
niu-se a Comissão 

promotora das festas que vão 
realisar-se em beneficio da 
assistência distrital, tomando 
deliberações que se prendem 
com a aprovação definitiva do 
programa a reaiisar. 

Neste programa figura um 
sarau para o qual deu já a 
sua adesão o Orfeon Acadé-
mico. 

r S T A ' demolido o prédio 
onde se deu o incên-

dio e estiveram instalados os 
serviços telegrafo postais des-
de 1886 até 31 de Dezem-
bro de 1925. 

Consta-nos estarem a ser 
feitos os cadernos de • 
gos para se d* ^ p r e . -
tadas po"* a construção do 
novo edificio. que virá a ser 
o ntethor destes serviços em 
Portugal. 

Ojcalá não haja demoras 
escusadas e que o novo pré-
dio seja construído no mais 
curto prazo possivel. 

Sendo um melhoramento 
para o publico e para os ser-
viços, é tambem para a cida-
de, que fica dotado com mais 
um bonito edificio. 

O que geralmente se reco-
nhece é que o mercado não 
pode ficar onde está, pois o 
novo edifício do correio é le-
vado á frente mais 10 ou 12 
metros. 

Reunião de bacharéis 
em Direito 

REÚNEM em Coimbra 
nos provimos dias 23 

e 24 do corrente mez de Ju-
nho, os bacharéis em Direito 
que cursaram o primeiro ano 
daquela Faculdade em 1907-
1908. 

Fazem parte deste curso, 
entre outros, os srs. drs. Albi-
no Vieira da Rocha, Martinho 
Nobre de Melo, A l f a ro Costa. 
Antonio Joice, Francisco Me-
nano, José Domingues dos 
Santos, Raul Carmo, Ernesto 
Biachi, Kendall de Magalhã-
es. 

A correspondência sobre 
esta reunião pode ser dirijida 
a qualquer dos seguintes con-
discípulos residentes em Coim-
bra, Fernando Lopes, Costa 
Rodrigues, José Ferreira e 
Pinto da Costa. 

P e l a Un ivers i f l ade 
COM a classificação de 

18 valores, terminou 
O seu concurso de doutora-
mento na Faculdade de Di-
reito, o sr. dr. João Pinto da 
Costa Leite ( Lutnbrales ). 

PUMA 1 1 1 
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... sr. Director óa Ga-
zela óe Coimbra. — Em o 
n.° 2039 do seu precioso jor-
nal, vem um bem redigido ar-
tigo do sr. tenente Campos 
Rego, em que este distinto e 
valoroso oficial indica a Pra-
ça da Republica como sendo, 
no seu entender e, parece-lhe, 
no de toóa a gente, o local 
mais proprio para o projecta-
do monumento aos mortos 
conimbricenses na Grande 
Guerra. 

E' preciso, antes de mais 
nada, porque é um acto de 
justiça que se impõe, prestar 
ao sr. Campos Rego as home-
nagens que são devidas á sua 
patriótica iniciativa e ao seu 
esforço admiravel em prol da 
perpetuação da memoria des-
sa maldita guerra que ainda 
agora faz sentir, bem cruel-
mente, os seus terríveis efei-
tos. Honra ao Português e Mi-
litar a cuja propaganda perti-
naz e inteligente se devem 

• segundo creio — os bons 
ainda que morosos resultados 
que temos observado e que 
em breve darão satisfação 
aos nobres sentitíWíitos e as-
pirações do sr. Campos Rego, 
que foi tambem combatente 
nessa odiosa guerra. 

E, cumprido este grato de-
ver, seja permitido a um ano-
nimo emitir o seu parecer so-
bre um momentoso assunto. 

Naquele artigo o seu au-
tor dá a palavra aos que se 
julguem competentes para dis-
cutir o assunto. Não me julgo 
competente para entrar na dis-
cussão do melindroso proble-
ma ; mas, tendo, óesóe sem-
pre, dedicado ao assunto a 
minha atenção porque ele me 
merece o maior respeito, dada 
a grandiosidade do Pensa-
mento que o gerou, desejo 
de i ta r expressa na Gazeta 
óe Coimbra, a minha opinião 
sobre o local a escolher, pois 
se me afigura que o caso é 
ninciamente delicado, e me 
parece que sobre ele devem 
manifestar-se até mesmo 
lue, como eu, nqdg q p e s e n . 
3em dffirfHrã o que sintam 

possa não ser harmonico com 
os altos princípios da Arte e 
da Estética. 

A verdade é quSha Praça 
da Republica me não parece 
local proprio para perpetuar, 
em monumento, o feito guer-
reiro em que o nosso exercito 
se cobriu, não dos louros do 
triunfo que a ninguém per-
tenceram mas de uma au-
réola sagrada de saciificio e 
de valor bem dignos de me-
lhor destino e que o devem 
impor ao respeito dos Portu-
gueses, e o deveriam impor 
á gratidão incondicional de 
quantos com esse sacrifício 
lucraram . . . 

Aquela Praça tem dimen-
sões, é certo, para um monu-
mento grandioso, mas só tem 
óimensões e ma i s naóa. E' 
um logar encravaóo em que 
o Soldado - Simbolo estaria 
impeóióo de devassar, com a 
sua vista de lince, o miste-
rioso Além em que presumi-
mos estarem as almas dos 
heróis que ele simbolisa ! Não, 
não afoguemos o Soldado-
Simbolo entre o casario que 
ladeia a Praça e o parque 
que lhe fica sobranceiro e o 
alto arvoredo da Avenida que 
vai esbarrar no mercado de 
peij<e. 

Demos-lhe ar puro e um 
vasto e belo e sugestivo ho-
risonte; porque o horisonte é 
indispensável para que o Sol-
dado da estatua possa, ras-
ganóo os ares com os seus 
olhos perscrulaóores, mirar 
esses mares por onde o leva-
ram as náus de guerra, mer-
cê da maldade de portugue-
ses . . . que de portugueses só 
teem o nome, pois os não ins-
pira o santo afecto que se 
chama Amor Pátrio, e apenas 
os guia e domina a ancia de 
se enriquecerem á custa mes-
mo dos mais legítimos e mais 
sagrados interesses da Mãe-
Patr ia! 

Tendo percorrido por mais 
duma vez, a cidade, no propó-
sito óe me óeipar sugestio-

nar, só encontrei um local 
que se me impoz como pró-
prio e adequeado ao gran-
dioso fim que se tem em vista: 
E' a rotunda do Penedo da 
Saudade. 

Ali, sim, ali ficaria bem a 
estatua simbólica do heroico 
mas mal empregado esforço 
e sacrifício do soldado portu-
guês que a má sorte, ou, an-
tes, a má politica levou a 
terras de França e ás inóspi-
tas regiões africanas, não para 
se bater em pról da Mãe-Pa-
tria, mas para morrer em ser-
viço do egoismo e da ganan-
cia de muitos . . . 
4 Essa estatua deveria repre-

sentar um soldado equipado e 
em marcha olhando o hori-
zonte para os lados do Tejo, 
em Lisboa, que é donde ou-
trora partiram as caravelas que 
foram descobrir novos mun-
dos, e onde embarcaram para 
a França e para a Africa os 
nossos militares que lá se 
cobriram de glória pela sua 
valentia. 

A própria paisagem que 
defronta o Penedo da Sau-
dade— as simbólicas olivei-
ras, como que pregando a Paz, 
as altas cumieiras, como que 
querendo impedir o acesso ao 
inimigo — e até o relativo iso-
lamento desse lugar de en-
canto em que o nosso espirito 
se compraz em meditar — tudo 
isso parece indicar esse local 
priveligiado como o mais pró-
prio para o Soldado-estatua 
ser contemplado num ejdasis 
de gratidão pelo sacrifício, 
embora praticamente inútil, 
com que o nosso Exercito 
honrou as nobres e gloriosas 
tradições deste velho Portugal. 

Devidamente aformoseada 
pela Camara Municipal, a Ro-
tunda do Penedo da Saudade 
receberá, num amistoso am-
plepo, o Soldado-estatua que 
ali perpetuará a Memória dos 
nossos m o r t o s na Grande 
Guerra. . - ui-

Honrenv"Tionrèmo-lo, hon-
i*ando-nos tambem. E nós nos 
honraremos colocando o sim-
bolo do nosso bravo e glorioso 
Exercito em local sugestivo 
pela grandiosidade de suges-
tivos horizontes. 

Aí f i c ^ u m a opinião que 
pode não ser acertada, mas 
que é sentida e sincera. 

Um Português. 

Conferencias 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

A vida da terra 
NA ultima conferencia 

das que a Universi-
dade Livre denodadamente 
vem realizando, foi versado, 
pelo nosso ilustre colabora-
dor e distinto assistente da 
Faculdade de Sciencias, sr. 
dr. Raul de Miranda, o mo-
mentoso e melindroso assunto 
da Vida da Terra, um dos 
mais complicados problemas 
da paleontologia e da geologia 
e sobre o qual, se bem que 
nada possa, de positivo cons-
truir-se, muito ha de positivo 
a afirmar-se e a hipotetizar-se. 

A evolução da vida é um 
dos grandes problemas da 
ontologia: mas o sr. dr. Raul 
de Miranda soube trata-lo com 
proficiência, e com um crité-
rio superior, de independencia 
e sem faciosismo, critério, re-
comendado para as conferen-
cias de divulgação scientifica, 
que devem dar a conhecer a 
posição dos problemas, e não 
a criação de falsas ideias cla-
ras, relativas como a ver-
dade scientifica. 

O conferente que acompa-
nhou a prelecção de projec-
ções, foi no final, muito cum-
primentado. 

+ + + 

Associação óos Estuóan-
óes óe Letras. — Hoje, ás 21 
horas e meia — Conferente, 
dr. Agostinho de Campos, 
Patria e Escola. 

AilIOIilfl LOPES QUARESMA 
ADVOGADO 

R. da sons. 70-1. -E.—COIIYIBRA 

A RUA onóe eu moro 
tem além óe várias 

pessoas ilustres e conheci-
óas nas leiras, nas artes, nas 
sciencias e nos registos po-
liciais, a carvoaria óum ga-
lego que vinóo óe socos para 
Lisboa, conseguiu amealhar 
uns contos e comprar o p ré-
dio onóe tem o estabeleci-
mento. 

O cióaóão óe Tuy come-
teu a grossa asneira óe casar 
com uma mocelona coraóa 
e robusta e óe óar socieóaóe 
na loja a um irmão chamaóo 
Abel, creatura óe bigoóinho 
frisaóo, maneirinho óe ges-
tos, com óois óentes óe oiro 
e ainóa a paletice óe reco-
lher um cão váóio que anóa-
va a morrer óe fome e que 
como o Fiel óe Junqueiro não 
tinha coleira nem pagava 
imposto. 

A visinhança não é óe 
intrigas apesar óe conhecer 
a vióa óe toóa a gente e 
logo começou a baóalar óa 
ménage óo Ramon, óo cão 
que laórava, óo Abel que 
caóa vez se frisava mais e 
óa cunhaóa que volta e meia 
estreava blusas novas e gar-
rióas e riam óa creóulióaóe 
óo carvoeiro, óo pateta, óo 
tanso, óo trouxa que não via 
naóa, que não se importava 
com naóa, moióo como an-
óava na faina carvoeiral, 
óesejoso unicamente óe jun-
tar mais algumas notas. 

Até o próprio 
óa Jitrahoo o Ramon saia, 
muitas vezes surpreenóeu a 
patroa e o Abel em amoroso 
coloquio, combinanóo pla-
nos, fazenóo tagatés e os 
seus olhos óe animal brilha-
vam com mais intensióaóe, 
a sua bocarra abria-se mos-
tranóo os óentes e parecia 
rir, rir a rebenjar, óo Ramon, 

Cain e Abel 
óa sua patetice, óo munóo e 
óas suas tentações. 

Mestre galego foi o ulti-
mo a sabê-lo. 

Só se convenceu quanóo 
óeu pela falta óa mulher, óo 
irmão e óuns contos óe reis 
que o maroto surripiara óa 
gaveta para a jornaóa que 
ia fazer com essa nova He-
lena enfarruscaóa e toóo se 
inóignava quanóo algum fre-
guez lhepreguntava irónico: 

— O" seu Ramon, que é 
feito óe seu irmão Abel? 

Passaram meses, os gra-
ciosos continuavam a mas-
sacrar os ouvióos óo pobre 
homem, o negócio continuou 
e o cão passou a ser o me-
nino bonito óa casa, óormia 
como um justo, regalava-se 
com os melhores bocaóos e 
volta e meia cometia o negro 
pecaóo óe roubar alguma 
posta óe bacalhau que aju-
óava os fregueses afazerem 
boca ao vinho. 

O carvoeiro caçou-o um 
óia em flagrante óelito e óeu-
lhe um pontapé. 

Riram os fregueses ás 
gargalhaóas e o cão furioso 
pela óôr meteu-se copeanóo 
óebaiyo óuma caóeira e para 
fazçr moer o patrão come-
çou a ganir: 

— Caim, caim, o que fi-
zeste óe teu irmão Abel ? 

— - Ah catch'—" nan 

raio, grito-«cchiu com a 
loa e com cinco contos óo 

crabon ? ! » 

As metaforas estão proi-
bióas. 

No entanto, nós que te-
mos visto tanta coisa, não 
temos o óireito óe tomar cul-
pas a ninguém e muito me-
nos óe preguntar ao Caim o 
que fez óe seu irmão Abel 

«íio p e i m a r das fitas» 
Esta curiosa e engraçada 

revista académica, da autoria 
do estudante sr. Augusto Mor-
na, musicada pelos estudantes 
srs. Silva Ramos. Raposo Mar-
ques e Laurénio Tavares, bas-
tante aplaudida e apreciada 
na sua estreia, vai, por ins-
tantes pedidos, ser represen-
tada mais uma vez, na pró-
xima aejcta-feira, no Teatro 
Avenida. Já a ela se referiu o 
nosso critico teatral, que, jul-
gamos, lhe fez a justiça de-
vida. 

A revista foi inteiramente 
refundida, e apresenta novos 
quadros e novos números que, 
consta, serão uma verdadeira 
surpreza. para os espectado-
res. Por esse motivo, é de es-
perar urna grande concor-
rência. 

Esta mesma revista vai ser 
representada no sabado no 
Teatro Parque da Figueira da 
Foz, onde de certo terá o mes-
mo agrado que conseguiu em 
Coimbra. 

0 que ha neste mês 
FINDA a romaria do Es-

pirito Santo, vamos 
ter em Coimlbra neste mês 
mais o segu in te : 

Festivais no pátio da In-
quisição, a primcipiar no dia 
11; Recita polas alunas do 
liceu feminino Grande excur-
são das Escolas Livres, no 
dia 16; Fes t iva is no parque 
da Cidade, n o s dias 18 e 19; 
Tourada; Fol|guedos popula-
res a Santo Anftonio, S. João 
e S. Pedro; Fes.tas de N. S. 
de Lourdes, TIQ Bairro Ope-
rário. 

Instrução primaria 
FOI remodelado o' ensino 

de instrução primaria, 
restabelecendo-se as escolas 
complementares que passam 
a funcionar nas sédes dos cir-
cules escolares e dos conce-
lhos. As comissões adminis-
trativas responsabilisam-se pe-
la cedencia de casas em con-
dições higiénicas e pedagó-
gicas e pelo material didático. 

O ensino primário sofre 
grandes alterações, tendo de 
concordar que é para sentir 
que se não assente de vez 
numa reforma que a todos 
convenha e satisfaça. 

Assim andamos a vêr que 
hoje se legisla dum modo pa-
ra passado pouco tempo se 
determinar o contrario. 

Acabou-se com o eyame 
de instrução primaria, que foi 
substituído pelo de admissão 
aos liceus, para se voltar pou-
co m^is ou menos ao antigo. 

As escolas complementa-
res poderão ser transforma-
das em escolas profissionais 
quando as Camaras assim o 
representem ao ministro. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, t.o andar 

Comerciantes detidos 
À REQUISIÇÃO da au-

toridade de Leiria, 
foram detidos os comerciantes 
que constituem a firma Bar-
bosa fy Sobrinho, desta cida-
de, acusados de venderem fa-
rinha para Pedrogam Grande, 
por preço superior ao da ta-
bela. 
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NÂ importantíssima pro-
va Volta a Portugal, 

organizada peio nosso pre-
sado colega portuense Spor-
ting, cuja partida se efectuou 
no domingo passado, foi ven-
cedor rias duas primeiras eta-
pes Porto-Braga e Braga-Vi-
seu, o magnifico ciclista do 
Sport Club Conimbricense, 
Anibal Carreto. 

Celestino Parente, tambem 
daquele club, classificou-se em 
8.0 lugar na l.a etape e cm 
6 ° na 2/J. 

Representando tambem o 
Spor t Club Conimbricense es-
tá distupando a Volta a Por-
tugal, em moto, o corredor 
Antonio Teixeira. 

II Vfslla CoimUrs-Tsveiíxi-Soii-deixa-Colmiira 
R E A L I S O U - S E no do-

mingo passado,nrga-
nisada peio União, a II Volta 
Coimbra-Taveiro-Conóeipa-
Coimbra. 

A prova foi ganha pelo 
novo corredor «níornstn José 
Ferreira. 

CO M O noticiou, prévia-
mente, a Gazeta óe 

Coimbra, a sr.a D. Beatriz 
Corrêa deu um recital de pia-
no no Teatro Avenida desta 
cidade, que esteve bastante 
concorrido, o que é consola-
dor, especialmente por se ver 
que ha um novo interesse, 
que desperta o amor, que se 
forma como que uma Renas-
cença da Musica em Coimbra. 

D. Beatriz Correia toca 
bem: possui muita técnica, 
muita execução e a interpre-
tação dos trechos que esco-
lheu para o elenco do seu pro-
grama pode dizer-se, sem som-
bra de favor, boa. 

A musica ingrata para os 
meridionais, de Beethoven, 
foi e x e c u t a d a :om basi ante 
perícia, especialmente o Alle-

^ R G A N I S A D A j 
J União FocíbpiJ Ce 

1. KV 

hra Club, 
minga passa 
União. 

SI zoa- SÍ; 

£do, o / / ,r ass 

! ornavam parte nesU;cunr<-
. t ísshna prova 18 co:redores, 
. i ua i a sido v e n o s o : , Diaman-
iino França òo club orsjuni-
andor. 

O club ficou de posse defi-
nitiva da linda taça Maria 
Isabel, por já ter sido 
no Cross, pelo mesmo 
díH. 

O 2.0 lughr toi .tori-.c aeía 
• Vitória Football Club di Ar-
regaça. 

anho 
on e-

gro, o Scherzo e o Presto 
con fuoco da Sonata , da op. 
31.; de Chopin, diremos que 
agradou bastante La beracu-
sa. Toda a segunda parte, 
compreendendo Antonio Fra-
goso, Viana d» Mota, Dohná-
nyi, foi bem interpretada, de-
senhando-:? e bastante a=. ri-
tmlas pohíór.ices que consti-
tuiam O3 motivo'.; J.IUÍ-ÍC^IS. 
MendeLiachn. Phiiipe Lis/Í 
foram, tambem, «íe maneira 
geral., bea: íaieipietaUos, se 
bem que. na Tarantela de 
Liszt houvesse alguns erros 
de técnica, provocados pela 
algidês da plateia que :-e mos-
trou bastante fria, o que per-
turba, ser.tpíe. os artistas que 
ti&bailunn finte um pubhco 
desconhecido. 

- I E' evidente que, 
zelo que haja, se 

I A R A o c a m p e o n a t o de 
Coimbra jogaram no 

domingo passado o União e 
Nacional. 

O União ganhou por 5 a 0. 
— A Académica venceu o 

Sport Lisboa e Coimbra por 
6 a 0. 

Festos desportivas 
P O M E Ç A R A M ontem, e 

prolcngam-se até do-
migo, várias provas desporti-
vas, na Associação Cristã de 

j a n t e s . 
lizararfr=S*J2elas 18 horas, rea-
pelo proíessc jinástics 

qualquer 
quebrará 

•jUífndo houver mais contactos 
entre D. Beatriz Correia e o 
publico, porque a distinta 
piam.-; ta tem. incontestavel-
mente, grandes merecimentos 

— -X' 'JliZJ. ™ — * 

tlm lioniElí] im os intestinos M lúra EM perigo de vida, deu 
entrada no Hospital 

da Universidade, na noite de 
domingo para segunda feira, 
Julio Carvalheira, casado, de 
25 anos, natural das Torres 
do Mondego, onde foi agre-
dido á facada por Manuel 
Martins Amante, do mesmo 
lugar, e 'por cujo ferimento 
lhe saíram os intestinos. 

O Amante, que se encon-
tra preso, declarou que prati-
cára o seu crime sob a in-
fluencia da embriaguez e por-
que, tendo convidado aquele 
para beber, lhe respondera 
menos convenientemente, cres-
cendo para ele. 

« Como não podesse com a 
sua vida e em minha legitima 
defesa, disse o agressor, puxei 
por uma navalha e como me 
encontrava embriagado não 
sei quantas vezes a espetei ». 

Ha quem afirme, e isso 
deve ter fundamento, que o 
Amante procedera assim para 
saciar a sua vingança pelo 
facto da mulher do ferido de-
por. como acusação, num pro-
cesso que corre, na policia, 
contra a mulher daquele. 

•> 4- * * NUMA desordem, no Es-
pinhal, foi atingido 

com um tiro de revolver no 
estomago, Francisco Simões, 
de 20 a n o s solteiro, trabalha-
dor que te encontra no Hos-
pital de Coimbra, em perigo 
de vida. •r •!• 

P AM BEM veio para Hos-
pital da Universida-

de. Joaquim da Fonseca Gou-
sda, de 45 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Areosa Martins Bar-

bosa. 
D. Maria do Carmo Braga Mon-

teiro. 
A'manhã: 
D. Isaura Botelho de Miranda 

Rego. 

C a s a m e n t o 
Foi pedida em casamento a sr.a 

D. Deolinda Linhares Marini, filha 
do sr. Lourenço Marini e da sr.a D. 
Cecilia Linhares Marini ( falecida ) e 
sobrinha da sr.a D. Dctavia Marini 
Garcia, pelo seu pai dr. Manuel Ber-
nardino de Araujo Abreu, oficial do 
Registo Civil de Guirnarãis; para 
seu filho Domingos Mácio de Araujo 
Abreu, estudante, e de D. Maria òa 
Conceição de Araujo Abreu e sobri-
nho do escritor Raul Brandão. 

Hb 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
rneurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em eyposiçKo e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
fcou recentemente 24 vaiiedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone VtO 

Ji i i w 
I 5 
[Ki I SbiJ 

c torneio de Volley 
0 programa dos outros 

dias é o seguinte: 
Hoje, as 17 e 30: demons-

tração de Ping-pong com o 
concurso do campeão de Coim-
bra e segundo classificado cio 
campeonato de Portugal e tor-
neio de Basket-ball entre o 
primeiro e o segundo teams 
da A. C. E. 

A ' m a n h ã , ás 1? h o r a s : jo-
c o s da *"tir,!'?• a d** "pontos 
;'-Sk'.tú,f>.s: ás >: ia-, p«i<jstfr-
• : p tof i i ssor Ho ,• 1 B r a n d i 
:a,bte A. C. f: et Eóucaiíon 
Php^igue; ces-i-io cornevrvor.v 
Uva do 9.o aniversário da A. 
C. E. de Coíinbia, 

O proximo domingo, 
12, será passado em 

rnatinée ás 2 horas da tarde, 
no Teatro Avenida, o noíavel 
fihn « Sempre Pronto » em 
sessão promovida pelo Grupo 
de escoteiros n.o 66 da Asso-
ciação de Escoteiros de Por-
tugal e que tem a sede nesta 
cidade. 

Este fílm oferecido á As-
sociação paios "escoteiros in-
gleses é uma expiendida lição 
sobre o valor do escotismo 
como elemento educaíiuo, de 

solidariedade, 
interesse e de 
mostra tambem a acção de-
senvolvida pelo grupo n.° 114 
no período da guerra. O pró-
prio Sir Baden Pónei!, funda-
dor do Escotismo figura no 
film, facto que para toda a 
grande familia mundial dos 
escoteiros representa bem o 
selo da sua aprovação. T- i r-: . . r • 

U-IC MN» JA TÍ.II ejt.-biuo <*M 
Coimbra oor ecasião da Se-

Criança, mas como 

nos, resi-
na, onde 

veia, ca 
dente ern Vi 
lhe vibraram uma facada num 
olho. 

ÎíMÍ n rtn IU J&UlU 

Y^OI muitissirno concor-
i rida, principalmente 

na segunda-feira, a romaria 
do Espirito Santo, em Santo 
Antonio dos Olivais. 

A' noite, peio facto de to-
car ali uma banda de musica 
e haver iluminação e bazar 
da prendas, conservava-se ali 
a concorrência de romeiros 
até tarde nos qaatro primei-
ros dias. 

Pelo que se viu. não houve 
falta de apetite. Comeu-se 
bem e bebeu-se melhor, ape-
sar de estar o vinho caro. 

itfiOPB íffllS 

TRIBUNAIS 

iT"* 

< para as esco-
m ai ta a pessoas 

s. 

ít.a tip.io 
r.f-lo (](-; 

I?OITtiti'ÍO 

Í8 
lí La um tennis 
bilhar. 

•a toi 

mana ua 
aiiuaí já < 
ias prinjár; 
que por estas coisas verda-
deiramente se interessam nao 
coo-ieguiram vê-lc. Par esta 
motivo o G-ooo n.® 66 solfci-
t-

o 
n : 

a>con!t 
-ra 

e o 

i. <, a-. i o raj-
d e Ba £ k e i-b a II 

o e ..a'- teams da A 
1." e te-a-ns •lo •• 
P o r t u e n s e . 

ua A.arcc :ao 
r.cac r;>f 

C ertlr:-
o demo; 

•eria oar-tír: a Hrr ac 
aora êíc .« sexnáa púbhc 
?i>unciamc5 r qae não pata 

au-
iíi 

U :íC 
L: 

J x COM uma perna fractu-
rada, deu entrada no 

Hospital da Universidade, o 
tipógrafa rias noasas oficinas, 
sr. José Maria Simões, que 
caiu dum carro electrico, ca, 
Cala3, quando se f r i g i a para 
os Olivais. 

Além da fractura sof.eu 
várias escoriações pelo trapo, 
o sue aíaientarnos. 

• T* AM BEM deu entrada 
no hospital, com vá-

rias contusões, Manuel Perei-
ra, de 29 anos, do Ingoíe, qne 
íscaM sob unia barreira que 
•Icsarbaa parto da es t rçáo ve-
lha. 

0 ' " Velaste» 
Continua a publicar-se re-

gularmente trez vezes por 
mez a 8.18 e 2 8 " O Volante,, 
agora feito em genero de re-
vista. O seu aspecto é muito 
mais agradavel tendo melho-
rado extraordinariamente a 
sua colaboracão técnica e no-
ticiosa. De 25 de Junho em 
diante O Volante vai publicar 
mensalmente um Boletim óe 
Estraóas e Itenerarios com 
o estado das estradas, quilo-
metragens, hotel recomendado 
e outras miticações de grande 
utilidade, para o automobilis-
ta que viaja. Tem já por todo 
o paiz cerca de 250 corres-
pondentes informadores. 

Tambem fornecerá de Ju-
lho em diante mediante requi-
sição, cartas itinerários gene-
ro Michelin, aceitando corres-
pondentes noticiosos cm todo 
o paiz, nas localidades onde 
ainda os não tenha assim co-
mo todas as informações que 
os automobilistas lhe queiram 
prestar afim de melhorar o 
mais possível todos os seus 
informes. 

E' um trabalho deveras in-
teressante pois quer oficial, 
quer particularmente não 
existe nada no nosso paiz 
facilite o automobilista que 
viaja. 

O Boletim de Estradas 
Itenerarios será enviado por 
assinatura que é cie : 

6 meses ( seis boletins ) 25 
odendo ser pedido 

74-2.o Lisboa. 

i rea >a .us c e d a por na 

Sys 
Vih-fi 

í\TllVt das i 
1-V r 0 „ 
o.» a í tUaçá 
o M. D . H a 

; tejos a 
a ro 

_,araa! . 
ÍV, i .o, .1 

um a a ri -a 
,;UC 

•.íe o- .^iiu 
ia-r sè e s l a v a 

do ua Vila União: j 
•aà se fazei o despeja do 'ixo 
num terreno pertencente ao 
prédio da Estrada da Beira, 
que tem as letras A. M 

adores daquela rua, 
as que ficam mais 

1. 

Os 
sobretudo 
perto do monturo, não ocn 
tam o seu desgosto pelo insó-
lito procedimento de pessoas 
menos zelosas da saúde alheia, 
e esperam confiadamente que 
sejam tomadas prontas e enér-
gicas providencias. 

Como se alega que a car-
roça da limpeza não passa 
pela Estrada da Beira, ape-
lam para o sr. vereador do 
respectivo pelouro, afim de 
remediar tão injustificada falia, 
com o que prestará um rele-
vante serviço aos moradores 
daquela zona. 

Esperamcs que não dei-
xará tambem de ordenar que 
seja imediatamente removido 
todo o lixo que se encontra 
acumulado no referido terreno, 
e que poderá converfer-se num 
perigoso foco de desinfecção. 

nuraan 

na.a. 
C " ! 

so 

dor bilhar,:: sa,, 
si O* a o produ-o 
» na aquisição de 
:Xpar.são e pro-
escotismo nesta p^uanca 

Todas os escoteiros desta 
cidade a qualquer agrupa-
mento que pertençam recebe-
rão convite especial. 

O sr. Governador Civil di-
gna-se assistir á -sessão. 

Aproveitando o tempo urna 
delegação do Grupo na 66 
composta de 10 escoteiros foi 
no domingo passado, á Lousã 
ern excursão apresentar o film 
"Sempre Pronto» que foi exi-
bido no teatro daquela vila 
com muito agrado e interesse 
des assistentes, onde tinham 
larga representação as crean-
ças das escolas da vila. 

Os escoteiros foram cari-
nhosamente r e c e b i d o s por 
todos, corfessando-se m.uito 
gratos para com as pessoas 
que lhes facilitaram tudo para 
que o exiío ali fosse com-
pleto. 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontrasse â venda em va-
rias tabacarias e quiosques 

V 
a a a a 

bãiaa árasn 
^ " O M O outro- ! r 

a n u n c i a , 
•s ir:-

gar se 
os nossos 
no Correia 

e «.morno dos san-
tos Sobral, activos industriais 
do nosso meio, inauguram no 
ptóximo sabado, dia 11. o Sa-
lão Brasil— café, pastelaria e 
biihares—entre, a rua do Cor-
vo e a rua Bordalo Pinheiro. 

O Salão Brasil é uma 
ótima instalação m o d e r n a , 
numa esplendida sala, espa-
çosa e ampla. 

O Salão Brasil é, pois, 
um estabelecimento modelar, 
que se impõe, e que vem mar-
car mais um passo progres-
sivo na cidade de Coimbra, 
que assim se vai enrique-
cendo de estabelecimentos que 
a honram e lhe dão foros .de 
cidade civilisada, coiocando-a 
ao nível de Lisboa e Porto. 

Além do Salão Brasil, os 
srs. Correia Amara l e San tos 
Sobral possuem, no mesmo 
prédio, a Panificação óe Coim-
bra, L-.óa, um dos mais flo-
lescentes estabelecimentos de 
padaria de Coimbra, que hoje 
abastece as melhores casas. 

« A O 
Sessão dc 8-Ô-192T 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Covilhã -Antonio Joaquim da Sil-
va Diniz e mulher, contra Manuel Ja-
cinto Ribeiro.— Re!., Serpa; esc., Pi-
mentel. 

Gouveia—O M. P., contra Vitória 
Bento.—Rei., Amaral; esc., Nogueira. 

Apelações crimes 
Trancoso — O M. P., contra João 

Pinto Fernandes. —• Re!., Amaral Pe-
reira; esc., Pimentel. 

Covilhã—O M. P., contra João An-
tunes. — Rei., Botelheiros; esc., No-
gueira. 

Coimbra (:i.a vara)—Joaqu.m Ba-
ptista, eontra o M. P. e outro.— Rei., 
Ponces; r.sc., Quental. 

Agravos 
Abrantes—Joaquim Marques, con-

tra o M. P. — Rei., Botelheiro; esc., 
Pimentel. 

Cdsw-.lo Branco — Joana Ribeiro 
Caramona e mulher.—Re!., A. dAra-
gão; esc. Quental. 

Idanha-a-Nova—O M. P., contra 
o dr. Alberto Augusto da Silveira 
Folgado.—Rol., Serpa; esc., Nogueira. 

Guarda - Àntonio d'Almeida Pin-
to e mulher, contra Laura Augusta de 
Castro. — Rei., Serpa; esc., Quental. 

Recursos administrativos 
Joio Pedro Ruivo, contra o Gover-

nador rivi! de Portalegre e outro. — 
Rei., Ponces; esc.. Nogueira. 

Sátão — A C. M., contra José Ro-
drigues e outro. — Rei., Serpa; esc., 
Quental. 

PASSAGENS 
Covilhã —Manuel tios Santos For-

ralhinho, contra Joaquim Inácio e mu-
lher. — Passou para o dr. J. Sereno. 

Guarda — Ana dc Jesus Torto e 
outros.—Passou para o dr. J. Sereno. 

Aveiro—Jacinto Carlos e mulher, 
contra José Rodrigues Marçaío e mu-
lher. — Passou paro o dr. J. Sereno. 

Vagos—Manuel Ferreira das Ne-
ves e mulher, contra Maria da Silva 
e marido. — passou para o dr. J. Se-
reno. 

Coimbra -Dr . Augusto d Almeida 
Cavacas, contra Alberto Carlos da-
Fonseca e esposa. —- Passou para o 
dr. Serpa. 

Oliveira do Hospital—João Lacei-
ras de Deus, contra D. Josefina da 
Fonseca.—Passou para o dr. J.Sereno, 

Aveiro—Manuel Casqueira,contra 
Maria José Casqueira.— Passou para 
o dr. J. Sereno. 

Covilhã — Herculano Rodiifjuas 
Duarte, contra D. Maria José 1 iandi-
da. — Passou para o dr. J. Sereno. 

Oliveira do Hospital — Maria Ma-
xima Lopes, contra Manuel Rodrigues 
Júnior. — Passou para o dr. J. Se-
reno. 

Louzã —- Marcolino Carvalho Fon-
seca, contra José Maria Brandão. — 
Passou para o dr. J. Sereno. 

Agueda — José Rodrigues ASiran-
tes, contra Albina Rodrigues. — Pas-
sou para o dr. Araujo e Gama. 

Guarda — josé Rocha e mulher, 
contra Francisco Rodrigues e mulher. 
— Passou paro n dr. Araujo e Gama. 

Figueira da Foz — Ana Custodia 
Briolanja, contra José Andrade, mu-
lher e outros. — Passou para o dr. 
Araujo e Gama, 

JULGAMENTOS 
Oliveira de Frades — Joaquim 

Tavares da Silva e mulher, contra 
Serafim Luis du Silva e mulher. 
Confirmado em parte. 

Santa Comba Dão — O M. P., 
contra Albertina da Trindade. — Con 
firmada a sentença 

Cordeij:a-a-Mova — Manuel Dunr 
te Bento, contra o M. P. — Negado 

rovimento. 

L 

Tendo detfructado exces-
sivamente de certos pra-
zeres contrários á saúde 
nâoí se precisa temer o 
desagrátíavel despertar, o 
V e r a m o o - S o h e r i n g 
faz desaparecer em dez mi-
nutos as dôrer. da cabeça, 
mesmo as mais intensas,sem 
atacar o coração 
neraproduzirsôao. 

r* 

ATEMOS recebido varias 
•A queixas por falta d 

cumprimento da nova tabela 
de preços das carnes. 

Aí fica a nossa reclama 
ção, que a todos os consumi 
dores de carnes interessa pe-
dindo as providencias devi 
das quanto a preços e classes 

IniiDta no empacota- C 
monta originali Tubos 
po ai 10 ea SO campr. dcC,4 gr.- " 

de 1 Correia Amarai e A. dos Santos Sobral 
No proximo sábado, 11 do corrente, será inaugurado 

pelas 20 horas, o SALÃO BRASIL, café-bilhar, que situa-
do num esplendido salão no Largo do Poço, entre as ruas 
Bordalo Pinheiro ( r u a da Louça) e a do Corvo, se impõe 
pela excelencia das suas comsdas e confrontáveis instalações 
e pela boa qualidade superioridade dos géneros que fornece. 

Todas a s m m refrigerantes, t e l a gelada a o copo. S 
M í t i c o s bilhares. Excelente pastelaria 

Não deixem Vossas Excelencias de visitar o SALÃO 
BRASIL no dia da sua inauguração. 

S ã o convidados o Povo da Cidade de Coimbra e a 
Academia a visitar as instalações do 

SALÃO BRASIL 
Largo úd hp Me m rias Borãalo Pinheiro e t a l a i c a ) 

Rmm 99 

que mais victorias 
tesra aiicaruçiâcS© I !! 

Â S M A I S velozes ! ! 
áks melhores e mais 

resistentes para as 
nossas estradas !! 

f ETA F ** 9* 

6 óe junho.—Causou bas-
tante regozijo entre os habi-
tantes desta povoação, que 
tão desp .esada tem sido sem-

cólera 
ÍZ r A S S A cólera em 
^ Nova Goa, lendo au-

mentado consideravelmente o 
numero de casos por ocasião 
duma romaria, onde foi muita 
gente que bebeu agua dum 
poço em que fora lançado o 
cadaver dum colérico. 

Aos nossos amigos San-
Correia Amaral, 

fazemos votos pelas suas pros-
peridades, que a sua inicia-
tiva e o seu trabalho lhes 
proporcionarão. 

fy DIRECÇÃO do Or-
feon Académico fez 

um donativo de 1.000 escudos 
á Sociedade Filaníropico Aca-
derr.ii?»:"*--- ow - • -

«f» s 
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ALECEU em Faro, ter-
ia da sua naturalida-

de, o sr. Mateus Fernandes, 
pai dos srs. José, Jeronimo e 
João Mateus Fernandes, far-
macêutico e proprietário da 
farmacia Donato, desta cidade. 

Os nossos sentidos peza-
mes. 
íií 8F72 

m ss 
A S S I N A T U R A S 

A n o . 
Pelo correio . . 
Estranj. e Af. Or. 
Africa Ocióenlal . 

30S00 
3õ$00 
65$00 

$00 

pre pelos poderes públicos, a 
noticia publicada n'O Século 
que ainda este ano ia ser re-
parada a igreja do mosteiro 
loçal. 

Nas colunas da Gazeta 
òe Coimbra advogámos tam-
bem a necessidade inadiavel 
que havia desta igreja ser re-
parada . 

E' com alegria pois, que 
lemos essa noticia, pois cons-
tatamos que terminou alfim, o 
ostracismo a que tinham vo-
tado esía relíquia histórica. 

Por esse motivo foram en-
viados telegramas ao sr. Adães 
Bei mudes, director das servi-
ços dos monumentos nacio-
nais que, conjuntamente com 
o sr. Tomaz da Fonseca, vice-
presidente do Conselho d A r t e 
e Arqueologia da 2.a Circuns-
crição, e o sr. João Gaspar de 
Marques Neves, construtor ci-
vil diplomado, conseguiram, 
devido aos seus esforços e 
carinho dispensado a este mos-
teiro que, expressamente, vie-
ram visitar ha tempo, que em* 
fim esta relíquia histórica seja 
reparada como, de ha muito, 
era mister. 

N ã o queremos deixar de 
felicitar tambem o nosso pre-
zado amigo Ramiro Furtado, 
correspondente daquele diário 
nesta localidade que, nas suas 
colunas, apelou em prol deste 
monumento nacional, por tan-
tos factos ligado á historia 
da nossa nacionalidade. 

— Fez anos no dia 31 do 
mez ultimo, o nosso presado 
amigo sr. Mário Quaresma 
Gomes, digno redactor do Jor-
nal óe Penacova. 

— 1 ornou posse do lugar 
de regedor desta freguesia, o 

u i d o C o l o i d a l 
UM t»gi!e íiesle enxofre saMital mm snormes 

c m p u a s e i s p i m ss&siiaaBO. 
A p l i c a ç ã o e c o n o m i c a T r a n s p o r t e comodo 

M a i o r a d e r e n c i a M a i o r e f ícacia 
M a n i p u l a ç ã o s e m pe r igo . 

P E Ç A M E S C L A R A C í M E N T O S A 

1. T. Pinto Vasconcelos, L.da. 
P r a ç a D u q u e da T e r c e i r a . 24. — L I S B O A 

nosso amigo sr. Manuel Tei- j 
Xeira de Sousa , comerciante 
desta localidade. 

— Partiu ontem para Lei-
ria o nosso presado amigo sr. 
João da Costa Morgado, pin-
tor diplomado pela «Washin 
gton School of Art".— C. 

' T a b o a 
7 óe junho.— Foi hoje fei-

ta na estação telegrafo-postai 
desta vila a l igação da linha 
telefónica com a rede geral 
do país, vinda de Poiares. 

Falta apenas construir a 
«cabine» para instalação do 
aparelho telefónico, para ser 
aberto ao serviço publico. 

E' um melhoramento de 
grande valor para esta vila. 

— Parece estar definitiva-
mente combinado com a Com-
panhia dos Caminhos de Fer-
ro da Beira Alia a criação de 
uma estação central nesta vi-
la, vendendo-se aqui bilhetes 
de passageiros, para determi-
nadas estações e bem assim 
despacho de bagagens e mer-
cadorias. 

Aguarda-se a reparação 
da estrada, que, com ceiteza, 
se faz este verão, para depois 
se começar com tal serviço. - c. 

OCj na aldeia aluga-se mo-
bilada desde Junho 

até Outubro, com bons a tes 
da Ser ra da Estrela, em No-
gueira do Cravo, Oliveira do 
Hospital. 

Preço convidativo. Carta a 
100. 0-a 

Aviso 
S ã o avisados os Ex.m o s 

mutuários cujos penhores 
nham o atrazo de paga-
mento de juros, superior a 
tres meses de que devem res-
gatar os respectivos objectos, 
sob pen-i de os mesmos pe-
nhores serem vendidos em 
leilão. 

Os objectos de penhores 
efectuados até 31 de Desern-
bro de 1926 devem ser resga-
tados aie 25 de Junho proxi-
mo, não o sendo serão leva-
dos a leilão em 3 de Junho 
seguinte. 

Os objectos penhorados 
até 15 de Abril proximo pas-
sado devem ser resgatados 
até 16 de Julho proximo, e 
não o sendo, serão levados a 
leilão em 17 do referido mez 
de Juáho. 

Coimbra, 25 de Maio de 
192?. 

João Augusto S. Favas 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e imdo local de Samta 
Clara. 

Tra ta : Constantino Duarte 
Lópes. Rocio, San ta Clara.s-X 
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rmazem k £onças9 jVUteríais 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais 

í a d i c t o V i e e n t e a CÍ£2 

rnxjj**. SOTA 

Montemór-o-Velho. 8-6-927 
Medida d'é 14,) 63. 

Milho branco 14$0Q 
amarelo 13$00 

Aveia. 5$00 
Favas • • 9$50 
GrSo dc b»c0 1 2$00 
Chicharos " 6$00 
Feijão tt, °cho 22$00 

« b r a n c o . . . . . . 20$00 
» pateta . . . . . . 19$00 
» mistura 19500 
» frade 12 $00 

Batatas 13 $00 
Tremoços (20 litros). . . . 13 $00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 4$50 
Patos 7$00 
Ovos ( o cento) . . . . . 29$00 

T J K L . E F O I S T J S 4 5 3 

jctraordsoaria 
de 

Inferia 

Alfredo Mário de Frias 
Aleijco víin, por este publico 
meio, pa-entear o seu reco-
nhecimento profundo e mani-
festar o seu agradecimento 
sincero «os Ejí.mos Srs. Drs. 
Bissaia Barreto, distinto pro-
fessor da Faculdade de Medi-
cina, e José Bacalhau, ilustre 
assistente da mesma Facul-
dade e clínicos ilustres dos 
Hospitais da Universidade, e 
ao solícito pessoal de enfer-
magem da P. T. C. H. dos 
mesmos hospitais, pela ma-
neira gentil amavel e penho-
rante com qiie o trataram du-
rante desanove dias que teve 
de estagio naquela enfermaria, 
e durante a operação que lhe 
fizeram, em que os referidos 
clínicos, com a sua reconhe-
cida e incontestável compe-
tencia técnica, de que deram 
provas nessa melindrosa ope-
ração, sa!vando-lhe a vida. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que r.o dia vinte e 
quatro do mez de Junho cor-
rente. pelas quatorze horas, 
na Secretaria dos mesmos 
Hospitais, ha de dar-se de 
arrematação, convindo o pre-
ço, o fornecimento dos se-
guintes géneros, nas quanti-
dades que sejam necessarias 
para o consumo destes Hos-
pitais, desde 1 de Julho até 
31 de Dezembro de 1927. 

Carne de vaca, carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre-
sunto, galinhas, arroz A- L. L., 
assucar amarelo, pilé e bran-
co, massa de primeira quali-
dade, azeite, bacalhau, pei^e 
lresco, café rnoido, ché verde 
e preto, marmelada, manteiga 
fina, álcool a 95o, lenha de 
pinho, sobro e oliveira, car-
vão de cepa, carvão Cardiff 
Almirantado de primeira qua-
lidade, batata, feijão verme-
lho, grão de bico, farinha de 
trigo numero 1 e de flor, pão 
de bolacha, leite de vaca e 
de cabra, sapatos para doen-
tes homens, para doentes mu-
lheres, alpergatas. papel bran-
co e pautado ue 35 linhas em l 
algodão e linho, mata-borrão, | 

Santo Antonio 
a 13 de Junho 

OMeia-se a mm 
cousrando MlUeíos 8 I f ^çOís 

sa casa de 

È PlOfO l FlO Jll il 

papel pardo para embrulhos, i Doutor Alvcro Fernanòo 
j Novais e Sousa, Director 

óa Maiernióaàe óe Coim-
bra : 

Faço 
dado de 

sabí r que vai 
arrematação o 

generds 

branco e entestado j c,:i 1 de JUI 

lençóis e sarjão de Al- • Junho de 

Pelo presente se faz publi-
co, que esta Divisão aceita 
propostas em carta fechada, 
a t é a o d i a 3 0 ile Jai>Kt> J c 
1927, para o fornecimento ue 
um camion Cuba, desmontá-
vel para rega e carga. 

Base de licitação, Escu-
dos 60.000$00. 

As propostas em que será 
indicado o preço mínimo, por 
que o proponente se compro-
mete a fornecer o material ci-
tado deverão vir acompanha-
das de catalogos, desenhos e 
de todas as indicações neces-
sárias ã boa apreciação do 
carro proposto. 

Às clausulas e demais con-
dições do concurso, acham-se 
pafentes na divisão de Estra-
das do. Districto de Coimbra, 
todos os dias úteis, das 11 
horas ás 17. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1927. 

O engenheiro chefe de Di-
visão, J o ã o Rangel óe Lima. 

li vres em branco com 50 fo- ' 
lhas, li?:;» de papel e esmeril, 
sabonetes de glicerina, sabão 
rosa de primeira e soda sol-
vay, vassouras grandes e pe-
quenas de peassaba cem ca-
bo, guita numero 2 e í , sola- necimento dos 
rina, sabão gaio para limpeza j cessarios para 
de materiais, alcofas nar« ' das crea :>ca 
pão e artigos de 
pano cru, 1 
para 
cobaça H. O. O. O., dito 
para camisas e ceroulas, es-
tamparia branca de 0,70 de 
largura para curativos, brim 
de primeira para colchões e 
grosf aria para enxergões, sar-
ja brinca nnTTt/»rn 1. Gui-
marães. - . _ , , A s coriGiÇoes c o s torn 

ó e 

ser 
for-
nc-

fi 
AVANEZA . . . 

M H R O S mim, R. Uisconds u L U Z , 2 e 8 

Secção fotográfica corn todos os ariigos 
da casa KODAK, Ld.«. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

E^ecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

Fãoeisfia laDacopia perfumaria 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e lantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquina^ de 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
— — — — — bilhetes postais ilustrados de Coimbra. —— 1 

Recordações cie Coimbra 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

para 
Secretaria, 

H 3 r r « a v « 
( FRENTE A S. BARTOLOMEU ) 

Panos cruz e bretanhas, desde 1$80 a 3$00. • 
Panos cruz e brancos para lençoes, de todas as larguras. 
Riscados, lindos padrões, desde 2$00 a 2$50. 
Crepes, lindos padrões, a 3$50. 
Cassas, grande sortido, lindos padrões, a 3$00. 
Lãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças, boas co-

res, desde 3o$00 a 20$00. . 
anmcntação l Casimiras para fátos iThomem e crianças, desde 12$50. 

pregadas j Stembres da fabrica de Portalegre, padrões da moda, a 
| internas da Maternidade, des- ! 200$00 o córte de 3 metros. 
« 1 t I r 1 , t nr, I 

mas 
de fora. 

Dá informações. Rua Te-
nente Valadim, 11. 

ít recebem-se ein 
casa particu-

iar. Preferern-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

habilitadas 
para atelier, 

lia Gouveia e 
YM «O 

precisam Lobe 
( Lucília Gouveia, Rua Paço do 

1 

Deposito m CoiHifera, im 
Ferreira B o r p s , 68. 

i X f Concíe, 5-2.°. 

:tu A 
sobre 

Pedras Salgadas 

As condições estão paten-
tes na Secretaria uos mes-
mos Hospitais e os tipos de 
alguns destes artigos de ar-
rematação no Armezem Ge-
ral. 

Neste dia proceder-se-ha 
também á venda de toda a 
borralha produzida na Secção 
de Máquinas, residuo das co-
sinhas para alimentação de 
gados e ossos para refinação. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 7 de Junho de 1927. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano òo Carmo c Sá. 

M i o ii pretas e ttislá 
Martins Ribeiro, S c r s . 

R. Visconde da Luz, 71-1." 

1 de [unho de 1927 a 30 
1928. 

arrematação versará 
os seguintes ariigos: 

arroz, açúcar branco t amarelo. 
azeite, bacalhau, café, carn?0 

i j v,» e cJe 
cie vaca, de -• 
porco vi.a, íeijão frade e ra-
iada, leite, macavrao, milho, 
pao «t- ínyo e vlítbo 

Sombrinhas, toalhas de felpo e meza, artigos de retrozeiro, 
cic. Ha sempre retalhos que se vendem por metade do 
seu valor. UMA VISITA A ESTA CASA É T E M P ^ 
BEM APROVEITADO. 

cimenios eslão 
Secretaria da 

patentes na 
Maternidade 

em todos os dias úteis, das 
10|ás 17 horas e a arrematação 
terá logar na mesma ecre-
taria, ás 14 horas do dia 29 
do corrente mez de junho. 

Maternidade de Coimbra, 
em 8 de Junho áe 1927. 

O Director, A. F. Novais 
e Sousa. 6 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
M i e m O u v r a g i e 

Aciba de chegar o l.o n.o de JUNHO 

•acnl precisa- se 
com bas-

tante pratica e espediia. Alian-
ça Comercial de Mi"<V 
Ld,a, Arco d- *1 

—i!**® IS» 21 empresta-se so-
fllMitíSÍO bre hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 

n i t ^ s í i f f í i r d e t o d a s a s 

m p I I l í í l i l l l J disciplinas do 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. A 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREM! / 

F O R M I G A S 
B A R A T A 5 f / * 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D G S 0 5 O U T R O S 
a I N S E C T O S 

Peri!8rsi-s8coarav„. 
ra, da P. do Comercio á P. 8 
de Maio. Grstifica-se quem 
as entregar nesta redacção. 

perdeu-se. Dão-se al-
viçaras a quem entre-

gar um pipo que se perdeu, e 
pertencente ao Stand Avcn.; 
dc. v

 s 
Gratifica-se b 

-éi 

t 

n-se com ou 
u álfíf»**0*^ s e m comiua a pes-

aijaà de respeitabilidade. In-
forma Julio Wenceslau, Preça 
do Comercio. X 

tt 
Completo sortiòo óe ob-
jectos óe praia em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição s 
confrontem os nossos preços 

Albino da Silva Fiores, 
torna publico, por esía forma, 
que dei,xou de fazer parte da 
firma que girava nesta praça, 
denominada Fonseca ty Flo-
res, exploradora do restaurant 
do Sm art-Club, ficando todo 
o activo e p&ssivo a cargo do 
socio Elisio Augusto da Fon-
seca. 

Coimbra, 8 de Junho de 
1927. 

Ellffil LLÍi (001 

M s Eoccessianarios 

Nart ízo & RiDs 
Um dos melhores da Em-

preia, com todo o conforto e 
boa meza. 

Aherto de 1 de Junho a 30 
de Setembro. 2 

e w n i i i a ne mas 111 
RIOS B ifânssopses 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a toyas mínimas sem os 

15 OjO óc encargos 

n.° 8, até ao dia 10 do cor- Solidiam-se agentes e anga-
r f c n t e . 31 riadores. 

Rettrando-se de3ta cidade 
peço a todas os pessoas que 
se julyern minhas credoras pa-
ra apresentarem as suas con-
tàs ao Sr. Manuel Braz dos 
Santos, rua da Manutenção 

José Eduardo Pereira Plá-
cido e sua familia, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoal-
mente, veem por este meio 
agradecer, eternamente reco-
nhecidos, a todas as pessoas 
que, quer moral quer material-
mente, se dignaram socorre-
los a quando do pavoroso e 
recente incêndio de que veem 
de ser vitimas. 

Ribeira de Frades, 8 dc 
Junho de 1927. 

José hôuaróo Pereira 
Placióo. 2 

í s l ^ l i l W S Ç habilitadas 
aíiMIlía&âs utàf p rec i sam-
se no atelier de D. Palmira 
Garcia. 

j«-se casa acabada 
cons truir, tendo 4 di-

visões, agua e quintal, na 
travessa do Olimpo, á Cumea-
da. Para tratai com o sr. Faus-
to Gonçalves na mesma tra-
vessa. 2 

liP!lBf? tos mobilados 
ou sem mubilia. 

Rua Visconde da Luz n.o 72 
quartos com 
m o b i l i a ou 

sem ela, Couraça de Lisboa, 
n.o 95-1.0. 4 

â ! T O Í i ! H - p J q " a t r o d i v i " 
jnl a iulllasl «fe soes e um 
ouarto independente. 

R. Eduardo Coelho n. 164 
"Tínlí» ™ 
de Lisboa. 6, com 6 divisões 
e sótão com lindas vistas para 
o rio e pt.rque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

á mão preci-
SE-Se com ur-

, r o 

SOflSWE 

l t > y â f l O bem a praça, 
com apresentação e conheci-
meníos comerciais, casado, 
que dê garantias e fiador. 
Prefere-se quem já trabalhe á 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba íra-

i balhar com seguros de fogo. 
executam - se I Deposito de carvão, rua da 

ifíis q bons com ou sem 
SOtó mobilia ou pai te 

sa completamente mobi-
aóti, aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Aíoóista. X 

de c: 
t. 

com a maxt-
ma perfeição toda a especie 
de bordados, encovais, traba-
lhos de pintura e arie aplica-
da. Rua das Esteirinhas, 10, 
l.o (junto ao Teatro Sousa 
Bastos). X 

Nogueira. 

quartos com ou sem 
mobília ou parte de 

casa completamente mobila-
da, oluga-se. Calhabé, na 
casa que tem |a taboleia Mo-
dista. • X 

" aluga-se com quintal 
agua e tamque para 

I lavagens, 
j Na quinta 

da da Beira 
Trata-se na mesma quin-

ta com o proprietário José 
Maria Alves Campos. X 

oícrece-
l i m i i U b l ^ M I f U se. Carta 
a esta redacção a Farmacêu-
tico. 1 

T p i t o í s i ç b a r a l o s p " a ' p e * 
i w l s Ullifli? quenas constru-
ções, vendem-se na Conchat'a 
e nos Olivais. 

Pr.ra tratar, com Antonio 
Mfúa — Olivais. X 

em 
ido, com caltíei 

bom 
•1, 

vendf-se 
est. 

ra de cobre, podendo servir 
para pensão ou restaurante, 
e varias quartolas c cascos 
para vinho. 

Estes objectos são perten-
ça da antiga Casa Ol«io, 1 0 [ ^^ 
andar, rua da Sofia, 27, onde J ^^ 
se trata da sua venda. X 

liflf 
ger.cia, rua Eduard v^oemo, 

_ X 
p e r d e u - s c uma 
de castão de pra-

t a . 
Pede-se 

achou de 
o favor de quem , 
a e n t r e g a r n e s t a í 

Ea c f 5 arenda-se o primeiro 
H ú u andar da cas<t n.° 60-

-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
deperidencias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma. X 

corn 7 a 8 divisões, 
precisa-se. 

Informações para a Ga-
\ zeta óe Coimbra a A. A. T. 

.d. jco. e** gygrâã-livfss ír:: rece-

conta ae quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

Sf^íSil subterrâneo na Con-
chada, vende-se ba-

rato, rua do Corvo, 'll. 3 

esíabeleci-
aplSíJMIâ mento ao 

pé da estação para qualquer 
ramo de. negocio limpo. 

Nesta redacção se diz. X 

um olival, com 
> terra de semea-

dura e algumas arvores de 
fruto, na Quinta Val Gemil, 
do Almcgue. 

Para vêr e tratar com An-
tonio Augusto dc Carvalho 
Cirne, no Azinhaga dos La-
zaro?, Fóra de Portas. 

duas mobílias 
sende uma dc 

jantar, em castanho 
com espelhos ein cristal, para 

' 12 pessoas e outra de sala 
de visitas, estofada com 12 pe-
ças. 

Para tratar, Rua loão Ca-
breira, 'ih e 38. " X 

com proíica de 
merçiarla oíere-

ec-se. Rua João Cabreira, 38. 

Rua da Safin, 35-2.o 3 ! que 

redacção ou PO seu dono. rua 
do Dr. João jacinto nr.o 29 

piano para estudo, ven-
, c 

tem a taboleta Modist 
de-£.e. Calhabé, na casa j Marques Uregorío 

5 

com 3 e h divisões 
íSâSlalu por 'i0$00 arrendam-

se no Casal do Fsrruo. 
Trata-se com Antonio 

s i 
R. uns Padeiras n. 61 3 

S precisam - se 
para escritorio 

e armazém. Aliança Comer-
cial de Miudezas, Ld.a, Arco 
de Almedina. 10. X 

Srun Antero Quen-
tal ( mercearia ) for-

nece jantares para fóra. 15 
íi precisa-se meio 

oficial paracon-
i Caso Coimbra. 1 

O Ferreól é o mais ener-
gico e répido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

arrenda-se para 
e j fp lo reção no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da MatematicS* h. s 
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Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas coaipras syperiares a 10$00! 3 valiosos brindes, todos as aieies, sorteados pelos clientes, seja qual iôr a iiíiportancia da compra! 

Milho G 

Aos melhores presos do mercade 

VEM O 

F I L I A L EM C O I M B R A : Largo da Estação. 

M mè. # J 

O V E L A D O R 
D A N O I T E 

D.ntvw iJèscaris j <Jo 
:;uc «,!«.: o o c o n d u n i 

á h o r a u A á i a 
qu«í d ^ i t í j a i' 

Casa Laumann» 
Manoel Gomes de Carvalho 

Larno das Ameias, 9 e 10. - COIMBRÃ - Telefone 179 
A casa ma i s completa d e m a p a s t e 
t o s t a r a j a l d e s e $eus acessór ios . 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, õiee, linha, sedas 
tesouras, arcos para coroar, etc. 

0 

•OBSjJ. Senhora habilitaàa 
para ensino òe bor&aôos 

. 4 « k . 

venda nas memores ourivesarias e relojoarias to Coimbra 

EM ARMAZÉM 
PEREIRA a [.a - Miii Sá i!a M É L 

Oficina para m m w á e máquinas ó e costura i g r a m o i o n i s 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São aliançadas todas as má-

quinas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-

ft Industrial Decorativa de tolmiira. L.da 
A taBríca mais importante e acreunada fie coimara 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a t u e t a s : B a s t o s : t a a f i i s s 
Expor tação p a r a o Paiz, 

e Es t ran je i ro 

etc., m 
Ult ramar 

Enxofre dameihorquaiídade 
Sulfato cie cobre cristal 
Amonio super nitrato 
Polverisadores <5ou£%fc 

A preços analisados vende Francisco da Fonseca Ferreira 

[ i õ s p a É i a i o s M u l o s d e Ferre 

e a COIMBRA 
« I j A E S T I L A B Ê LíSBííA 

de maior e a p a c i M e produto de P a i z ) 
DEPOSITO DE 

M E G E R À N T E S t ABIIAS &IINMIS 

8 Poderoso Formicida EUREKA 
Vende-se na 

F i m a c i a Arménio Ferreira 
Um Fernandes Mm, 2 a 6 

Cabeleireiro de Senhoras 
RCia Ferreira Borges, 145-1.-

h váúm perfeição em todos os tr^aílios 
Comodidade, Luxo e Higiene 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C o i t a i : m liiftãe e quinhentos mil escudosf 
Segui-os mari t imos, terrestres , tumultos, Qrévm, f-rU-

taítí, «gricoiaâ, roubos e automoveis 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189't 

AsseiMeia Geral Brdisaria dos 
srs. Accionistas 

Nos lermos dos artigos 31.0 e 39.o 
dos Estatutos desta Companhia, apro-
vados por Alvará de 30 de Novem-
bro de 189í, é convocada a Assem-
bleia Geral dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acções, se-
gundo os preceitos do artigo 28.0 dos 
mesmos Estatutos, para se reunir em 
[.isboa, na séde social, no dia 28 de 
Junho proximo futuro, pelus 16 horas 

ORDEM DO DIA 
l.o —- Conhecimento das contas 

respectivas ao Exercício de 192Õ, do 
Relatório do Conselho de Adminis-
tração e do Parecer do Conselho Fis-
cal. e votação sobre essas contas ; 

2 o — Apreciação de quaisquer 
proprostas dos srs. accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 
artigo 38.o dos Estatutos ; 

3.o — Eleição de dois vogais do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do artigo 13.o dos mesmo Esta-
tutos, podendo haver reeleição, se-
gundo o mesmo artigo ; 

^.o — Eleição de dois vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos do arti-
go Wi.o dos ditos Estatutos ; podendo 
haver reeleição, segundo o referido 

tomar pa7TèTTe5Tir-ri»%«j«s_uiylej ern 
as Acções Nominativas ter sido aver-
badas até ao dia 28 de Maio corrente, 
inclusive, e as Acções ao Poiíador 
ter sido depositadas até ao meio dia 
do dia 13 do mez de Junho projíimo 
iuluro ; 

EM LISBOA — Na séde da Com-
panhia ; no Bíjnco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban 
co Lisboa i? Açores ; no Banco Na-
cional e Ultramarino; no Monte-Pio 
Geral ; no Crédit Franco-Portugais ; 
e na Casa Bancaria Fonsecas, San-
tos tf Viana. 

NO PORTO - Na Filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

EM PARIS — Nas Caijtas do 
Comité da Companhia ; e nas do 
Coniptoir National d'Escompie de 
Paris f do Crédit Lyonnais ; da So-
ciété Générale por favoriser le déve-
lopemént du Commerce et de l'ln-
dustrie en Fronce; da Banque de 
Paris ei des Pays-Bas e da Filial do 
Banco Nacional Ultramarino, 

Os documentos legais estarão pa-
tentes no Serviço da Contabilidade 
Central da Companhia, desde 13 do 
mer. de Junho proximo futuro. 

As cartas de admissão á Assem-
j bleia Geral serão passadas pela Cq-
i missão Executiva <Í3 Cof,«BUt.!.ia, um 
j visia daa acções averbadas ou dos 
j lecibos dos depositos das Acções ao 
I Portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nós ter-
mos dos artigos 32.o, 3?.°, 'A&.O, » 
37.0 e 3í).o ttas tsiaiuios. 

Lisíoa, 27 de Maio de 1927. 
O Piesidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonçalves 
óos Santos. 

FIDELIDADE 

Sèii» l.lRiíOa 
tí.u:>c3ÍíaU ts (aisiri: 

Basino wm ÍÍÍHÍOÍLISE, mm 
Ru» ÍJ Ccfpo íu Díy». 4S 

COaviiiHA 

tiialz 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fosé de reserva: 
2.700.G6Q$GG 

Esía Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS VÍDA 

Cerzidos em latos 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2.<\ 

Eirada M i o n a i n.° 9 de l . a classe [antiga Estrada Nacional n.° 12] entre os Quilómetros 6,000 e 4,820, da antiga 
Estrada Nacional n: 12 

H h o S n ^ A d n ^ i ^ ^ ^ é y ^ 19,V>. 
per a n íe a comissão nomeada para esse fim ~ Coimbra, para 
das leis e regulamentos em y i g o r l e p r ^ d e r á 
publico para ei ad)udicação dos trabalhos abaixo imdicados: 

— J Não sei o que fe encontro há 
uns tempos a esia parte/ Não te fiz 
inal, nunca me zanguei contigo... 

— E' verdade, inas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Pnlavia, que me n.5o lembra . . . 
— óNão )oi verdade que te pedi 

para mandares lavar os -teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chareus e 
os meus, para tingir <-- lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA(ou falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Estrada de Coimbra, 12 a 16), 
em frente á esVação do caminho de 
terro da Figueira da Fuz ? Sabe-se 
que o serviço « perfeito e por metade 
do que er»i qualquer ouíra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
e, no Ri-j de janeiro, R. do Livra-
menta, 5G. Agencia ern Coimbra, 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, / e não queres então que 
eu não esteja zanpado/. . X 

[ Q V & i a tios ímM de f e r ro 

Desinao, Mesa e situação 
dos Í H M G S 

Alcatroamento da E. N. n.o 9-l.a (antiga 
E. N. n.o 12) entre quilómetros 0,470 e 
2,135 da antiga E. N. n.° 12. Forneci-
mento de pedra britada e colocação de 
marcos quilométricos entre os quiló-
metros 0,000 e \ 620 da mesma es-
trada . 

to U licitado 

29:891 $26 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Cai^a Geral de 
; , e £?o i t 0 s s u a s Delegações o deposito provisorio de 
Í4TÍP2Ò, mediante guia passada na Divisão de Fstrada-; 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás IS 
hosas, até á vespera do concurso. 

O deposito definitivo será de 5 o/Q tJ0 preço da adju-
dicação. ' ' 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estãn patentes todos os dias úteis das 
11 as 1 í horas, na Repartição de Estradas, na Secretaria da 
Divisão de Estradas do Distrito de Coimbra e na Adminis-
tração do Concelho de Coimbra. 

Coimbra, 30 de Maio de 1927. 
Pelo engenheiro Director dos Estradas do Cen-

tro, João Rangel òe Lima. 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

AVISO AO PUBLICO 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomado 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado com o 
Governo em 11 de Março (ie 1921, 
prevíne-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, ein Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao 3eu Director 
Geral. 

Na estação dc S. Bento, no Porto, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegado e representante a quem 
o público pode difijir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para vcv-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira^ 
cova. 

Seco, Casal, Pena-

i i t f l 
• m i 

Corres/, wnèenifls em Coimbra 

Cardoso fy C.f (Casa Havaneza) 

Sempre /nuitd fresca e ae» preço cria f a ^ r S c a " Cerveja 
Leitaria CooiíklWnse. Lda 

líestauran! 
Almoças e lotares a 

: : mmm : 
ESPECIALIDADE 

- EM -
V I N H O D E M E S A 

Rita ViscondefiaL̂ . t i l Ma W i d f l É s te , 58 8 eu 

a o c o p o 
Rq.a Sargento Mór, Í-3-5 

C O I M B R A 

MilHPS 

Quem desejar comprar bi-
lhetes para esta lotaria dirija-
se ao sr. José Dias Martins 
Pereira, na Couraça de Lis-
boa, G, pois é quem vende 
mais barato. 

Bilhetes a 520$00. 
Quadragésimos a 13$00 
Centésimos q 2$8G. 

Nas de 400:000$00: 
Bilhetes a 170$00. 
Vigésimos a 8$50. 
Centesimos a 1$80. 
Pelo correio mais !$C/0. 

R u a C o r p o t í e D e u s , 4 0 

C O I M B 
Mm esierado eis almactis, jantares 

SB twieasais J| jantara pm fíiti, 

A 
Ij AceiiãíB-
rerneceis-se 

não comprem 
refrescos sem 
meus preços. 

Êspecialidacfc em 
parrilha e Grosêlha. 

A. 
Rua das Padeiras, 36 

? í a r r , pes p a r o 
consultar os 

Salsa-

38 

Faz-se publico que no dia 
16 do corrente, pelas 15 ho-
ras, ha de procedler-se ó arre-
matação, no Instituto de Ana-
tomia Pataiogica, no edifício 
do Muzeu, da obra òe cons-
trução óum troço óa reóe ge-
rai óc canalização òe aguas 
óo Manicomio Sena. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada até ás 14 horas 
daquele mesmo dia, no mes-
mo Instituto. 

As plantas, desenhos, me-
dições, orçamento e caderno 
geral de encargos estão paten-
tes em todos os dias úteis na 
Secretaria da Direcção Técni-
ca das Obras do Manicomio 
Sena, na estrada das Se te 
Fontes, «desde as 10 ás 17 ho-
ras. 

Base de mmlm 217005(18 
Deposito provisorio 

2 de Junho de Coimbra, 
1927. 

O Presidente da 
são Administrativa, 
Santos Viegas. 

Comls-
L. òos 

Explicações 
Professora diplo*iada, ha-

bilita para os ejcannes de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
tan ibem bordados á mão e á 
m?iquina. Rua Direita, 65. 

" L O T E R I A 
2.0080:000$ 

A 18 de 
J U N H O 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho 
AVENIDA N1AVARRO 

7oòos os òias ktt canja e 
petiscos. 4 

Assistente A? Faculóaòe 
óe Meóicina 

Reatifiu o ses consultório oa 
Rua Ferreira Borges, n-0 68-1 .o 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 fás 5 da t a rd e 
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0 Que a sen respeito nos disse o ilustre Director 
ia Policia de investigação Criminai, sr. dr. Beca Aragão 

N'ESTES últimos dias, 
o assunto de todas 

as conversas tem sido a reor-
ganização da policia. 

A Gazeta óe Coimbra no 
interesse de bem informar o 
publico, entendeu dever ou-
vir alguém que, pela sua ca-
tegoria, podesse corn impar-
cialidade informar-nos do mo-
do porque a policia foi reor-
ganizada. 

Estava por isso natural-
mente indicado o presidente 
da Comissão reorganizadora, 
sr. dr. Gilberto de Beça Ara-
gão, nosso prezado e velho 
amigo, distinto Juiz Director 
da P. I. C. 

Este ilustre magistrado re-
cebe-nos no seu gabinete e, 
depois de conhecer o fim da 
nossa visita, diz-nos: 

— A reorganização da po-
licia — facto de grande • al-
cance para uma cidade como 
esta, que se preza de ser a 
3.a do paiz — obedeceu ás 
cláusulas do alvará de S. Ejc.a 
o Governador Civil, major sr. 
Lobo da Costa. 

A Comissão examinando 
com o maior cuidado os re-
gistos disciplinares de todos 
os componentes das policias, 
só readmitiu aqueles que jul-
gou dignos disso, a dentro 
das condições do alvará. 

Vai mesmo ser publicado 
urn mapa dos readmitidos e 
dos excluídos, e por ele, o 
publico, terá ocasião de apre-
ciar a justiça de que a comis-
são usou. 

— Não h o u v e reclama-
ções ? 

— Que me conste houve 
apenas uma, que será julgada 
em recurso pelo ilustre Chefe 
do distrito. 

— Quanto á P. I. Crimi-
nal, que é a que eu dirijo, 
devo dizer-lhe e com orgulho, 
que nenhum dos meus subor-
dinados foi afastado por mo-
tivos disciplinares. S ã ? re-
formados 1 chefe e 3 agentes, 
unicamente por terem atingido 
o limite de idade. 

Velhos funcionários, enca-
necidos no ingrato serviço da 
policia, tão honestos como 
cumpridores, foi com magua 
que os vi sair. 

Consola-me porem a ideia 
de que não são ptejudicados, 
visto ficarem a receber os 
vencimentos que tinham, com 
pequenas deduções. 

— E é verdade que se 
pensa em publicar um diplo-
ma reformando a policia? 

— Efectivamente pensa-se 
em modificar o regulamento 
policial. 

A lei porque actualmente 
nos regemos, precisa de ser 
modernisada. A investigação 
criminal evoluciona como ver-
dadeira sciencia que é, e por 
isso, não pode estar sujeita 
ás peias dum regulamento an-
tiquado, se bem que perfeito 
para a época em que se pu-
blicou. 

— E sobre a reorganiza-
ção que pensa V. Ex-a? 

— Entendo que á Investi-
gação Criminal se deve dar 
uma organização semelhante 
á da França, isto é, dividir os 
serviços em 2 secções: — in-
vestigação e instrução, por-
que investigação e instrução 
não é uma e a mesma coisa. 
Naquele paiz, os serviços des-
sas duas secções estão su-
bordinados ao Juiz de Instru-
ção, porem, a investigação é 
feita pòr inspectores e agen-
tes. 

Conduida esta, o Inspec-
tor apresenta ao Juiz o res-
pectivo relatorio, no qual se. 
descreve o crime com todas 
as circunstancias que o ro-
deiam e nele são indicadas 
as testemunhas. E' então, com 
tais dados, que começa a ins-
trução presidida pelo Juiz. 

Ora concordando perfei-
tamente com a organização 
francesa penso, na policia a 
meu cargo, crear as duas sec-
ções, escolhendo para a in-
vestigação agentes especiali-
sados gue, sob a direcção do 
inspector, sr. Eurico de Cam-

pos e com a minha superinten-
dência, procedam aos traba-
lhos necessários para a des-
coberta da verdade, usando 
de todos os meios e proces-
sos que a técnica policial 
aconselha. 

E deijce-me dizer-lhe que, 
com um funcionário tão dis' 
tinto como é o sr. Eurico de 
Campos, estudioso, argusto e 
de larga experiencia, muito 
bons serviços pode prestar es-
sa secção assim organisada. 

Quanto á instrução será 
feita directamente por mim, 
auxiliado por agentes com 
prática processual. 

Desta forma não só a in-
vestigação deve melhorar, co-
mo os processos serão pre-
sentes aos tribunais, bem e 
devidamente organisados. 

— E terá V. Ex a agentes 
que o ajudem nesta obra? 

—Tenho, sim senhor. Os 
meus agentes são hábeis e te-
nho conhecido neles o desejo 
de progredir; o recrutamento 
dos novos será feito de ma-
neira que ha Investigação só 
ingressem indivíduos com as 
habilitações que lhes facilitem 
o bom desempenho do cargo. 

— Não acha V. Ex.a neces-
sário aumentar o quadro? 

— Sem duvida. Não é 
possível com o pouco pessoal 
de que disponho, satisfazer as 
exigências do serviço, e tanto 
assim que nem tenho podido 
mandar para fóra agentes que 
me teem sido requisitados. 

Para melhor se avaliar o 
que é o trabalho a atender, 
vejamos estes livros de re-
gisto . . . 

Aqui tem: nos últimos 3 
meses, desde o 1.° de Março, 
entraram nesta policia 261 
participações o que significa, 
num calculo ntinimo, que fo-
ram intimadas a comparecer 
e aqui ouvidas 1.300 pessoas 
aproximadamente, para orga-
nizar os respectivos proces-
sos, com os competentes exa-
mes, etc. 

Com o pouco pessoal de 
que disponho, pergunto eu se 
é possível fazer mais? 

Julgo que não. 
-— E' pena que se não crie, 

como lá fóra, uma escola para 
policias . . . 

— Se dependesse de mim, 
essa escola já teria sido cria-
da, nos. moldes da escola de 
Genève, que entre todas as de 
ensino policial, é talvez a mais 
perfeita. Entretanto. . . 

— Entretanto ? 
— Logo que o quadro es-

teja completo, encarregarei o 
sr. Inspector, que é um técnico 
competentíssimo em matéria 
policial, de, pelo menos uma 
vez por semana, aos domin-
gos, prelecionar sobre assun-
tos da especialidade. 

O sr. Eurico de Campos, 
com o entusiasmo de verda-
deiro profissional, manifestou-
me logo o desejo de até publi-
car em volume as suas lições 
de maneira que no fim do 
ano, teremos um trabalho so-
bre investigação criminal que 
muito util deverá ser aos agen-
tes que queiram aperfeiçoar-se. 

Como vê, na policia que 
dirijo trabalha-se e estuda-se 
e, por isso, certo estou que em 
breve, com a orientação que 
lhe darei, ela ha-de marcar o 
seu lugar. 

Se for aumentada, como 
espero, organizarei tambem 
um serviço de vigilancia de 
modo a prevenir a prática do 
crime, a reprimir a vadiagem, 
e chamar á ordem todos os 
que ofendam o pudor e a mo-
ral publica; na minha esfera 
de acção e sem olhar ao meu 
comodismo, o que nunca fiz, 
mas apenas ao bem geral, 
procurarei contribuir, quanto 
em mim caiba, para o pro-
gresso desta bela e encanta-
dora Coimbra. 

— Efectivamente V. Ex-a 

tem julgado muita gente que 
se descuida na linguagem . . . 

Ouço porém, dizer que os 
julgamentos pela próxima re-
forma judiciaria, passam para 
o tribunal criminal . , . 

— Desconheço as bases 
dessa reforma. 

Oxalá que seja como diz, 
ficando cá em cima apenas a 
investigação e instrução, visto 
que os julgamentos me rou-
bam imenso tempo. 

— Nesse caso acabaria o 
julgamento dos pequenos de-
litos? 

— Não senhor. Em cum-
primento do que dispõe o Dec. 
n.° 12.469, os pequenos deli-
tos— os casos banais da rua, 
os faits-óivers, dos franceses, 
continuam a ser julgados nesta 
investigação. 

O que deve passar para o 
Juizo Criminal são as policias 
correcionais e que, errada-
mente, muita gente conhece 
por « pequenos delitos ». 

— Ha então muitos julga-
mentos a realizar ainda? 

— Folgo com a pergunta, 
pois me dá ensejo de fazer 
publicamente justiça aos dois 
escrivães de direito que ser-
vem junto de mim — os srs. 
dr. Torgal e Rocha Calisto, 
que com trabalho extenuante, 
teem satisfeito o meu desejo 
de normalizar o mais depressa 
possível o serviço, homena-
gem que estendo aos respec-
tivos oficiais de diligencias. 

Por estas minhas notas 
que aqui vê, pode V. facil-
mente avaliar qual o movi-
mento de julgamentos nos úl-
timos 3 meses da minha direc-
ção: fizémos 107, com 137 reus, 
dos quais condenei 90 e absol-
vi 47. 

Julgo curioso observar que 
destes 137 reus, 20 foram por 
ofensas á moral, obscenida-
des proferidas em alta voz, 
por essas ruas ! . . . 

E como os números teem 
uma eloquencia irrespondivel, 
dir-lhe-hei que nesse período 
distribui 170 policias correcio-
nais, 47 transgressões e pro-
nunciei 61 arguidos, a maioria 
dos quais se afiançaram. 

Isto sem falar nas inúme-
ras cartas precatórias a cum-
prir . . . 

Por aqui avaliará o publico 
o que tem sido tambem o tra-
balho desses funcionários de 
Justiça, que tanto prezo, pela 
inteligência e boa vontade 
com que me teem auxiliado. 

E se agora lhe disser que 
ha ainda mais de 300 trans-
gressões a liquidar, far-se-ha 
uma ideia aproximada do pe-
sado encargo que tem esta 
directoria. 

Por estes motivos afigura-
se-me medida acertadíssima 
a que se anuncia por parte do 
ilustre Ministro da Justiça, de 
fazer passar para o Juizo Cri-
minal o julgamento das poli-
cias correccionais. 

— E quanto ás transgres-
sões ? .. 

— Quanto ás transgres-
sões já comecei as mais im-
portantes, as que se relacio-
nam com a saúde publica. 

A Justiça para ter autori-
dade deve principiar pelos 
mais altos .. . 

Por isso inaugurei o Tri-
bunal Especial, constituído por 
oficiais do exercito que, com 
muita rectidão c imparciali-
dade, me teem dado ensejo 
de punir os que vendem ou 
adulteram generos alimentí-
cios, sem respeito pelos seus 
semelhantes, embora sejam 
muitos deles doentes ou crian-
ças. 

Em breve passarei ás pe-
quenas transgressões da via 
publica, aos que fazem da rua 
montureira, aos que, emfim, 
não se importam com as pos-
turas do Município. 

— Assim V. Ex-a terá imen-
so que fazer . . . 

— Sim, trabalho ha sem-
pre muito, sobreiudo se não 
temos o costume de deixar 
dormir os processos nas ga-
vetas. 

Mas o trabalho não me 
preocupa, nem me fatiga; o 
que ás vezes enerva é o am-
biente creado por muitos que 
julgam a Justiça feita para 
servir os amigos, e as pena-
lidades da lei para se aplica-
rem aos . . . outros; o que abor-
rece é o falso sentimentalis-
mo sempre pronto a chorar as 
desgraças cos qne incorrem 
nas sanções do Codigo Penal, 
esquecendo as suas vitimas e 
a necessidade da defesa so-
cial. 

Segundo me consta, icra-
se propalado nialevc lamente 
a minha pretensa deshumani-

dade na aplicação dos penas 
aos reus, sobretudo pobres! 

Ora já é tempo que se sai-
ba a verdade, principalmente 
para evitar certas especula-
ções de natureza suspeita. . . 

L' lacil demonstrar que não 
tenho caído nos excessos que 
me querem atribuir como jul-
gador, e q'.je apenas tenho 
cumprido coto! a maior mode-
ração, as disposições da Lei 
que, em alguns casos, poderá 
ser dura, mas que c sempre a 
Lei. 

O Decreio n.o 11991 supri-
mindo, e muito bem, as custas 
e selos em processo crime, es-
tabeleceu que toóo o inóivi-
óuo conócnaóo terá de pagar 
uma mulia de indemnisação 
ao Estado que o juiz, tendo 
em atenção o processo e a si-
tuação economica do reu, fi-
xará entre determinados limi-
tes. Estes limites nos proces-
sos ue policia correcional, da 
minha competencia, estão fi-
xados entre 100 e 1.000 escu-
dos. 

Agora os factos: a todos 
os condenados que alegaram 
pobeza, lixei-lhes essa multa 
em 100 escudos, isto 6, no mí-
nimo. 

Quanto á pena propria-
mente dita, é bom saber-se 
que pelo D. n.o 13343, já des-
te ano e que, como o anterior, 
foi publicado num intuito de 
aperfeiçoamento e baseado 
nos mais modernos princípios 
da criminologia, tendo em vis-
ta libertar o pequeno deli-
quente do ambiente das ca-
deias, sem prejuízo para o 
efeito intimidativo da pena, o 
juiz ficou obrigado, em poli-
cia correccional a, na primei-
ra penalidade, substituir sem-
pre a pena de prisão por mul-
ta de 10 a 50 escudos por 
dia. 

Pois em todos os casos, 
menos um, e atendendo á si-
tuação economica dos reus, 
apliquei apenas 10 escudos 
por dia, que é a taxa minima. 

E já que entrei nesta or-
dem de ideias, dir-lhe-hei com 
a franqueza de transmontano 
que me honro de ser, o que. 
na ingrata profissão de juiz, 
sempre pensei e penso: Jus-
tiça não se pede como um fa-
vor e por isso tambem se não 
agradece. 

Os que se fazem recomen-
dar ou se apresentam com 
cartas de empenho deixam 
desde logo £ impressão de 
que não estão seguros do seu 
direito. 

Veja! Naquele quadro que 
ali tem em frente, está re-
presentada a Justiça, junto 
da Lei, da Força e da Verda-
de; mas Ela, de rosto sereno, 
empunhando a espada, tem os 
olhos cerrados somente para 
não conhecer aqueles que te-
rá de at ingir! . . . E assim de-
ve ser. 

S. ex-a levantou-se neste 
momento, dando por finda a 
entrevista. 

Saímos, não sem termos 
reparado no aspecto austero 
que apresenta agora o gabi-
nete do distinto magistrado, e 
de vermos a azáfama de reno-
vação e limpeza que vai pelas 
dependencias da Policia de 
Investigação Criminal. 

los por m m m i 
,ELO ministério das Fi-

nanças foi publicado 
o dec. n.o 13.005 relativo á 
transmissão de prédios por 
concluir. 

Infelizmente cá por Coim-
bra tambem ha prédios cujas 
obras podem entrar no nume-
ro das de Santa Engracia. 

O referido decreto tem 
grandes vantagens e tornava-
se preciso, embora haja des-
contentes e careça ser recti-
ficado, segundo a apinião mais 
corrente. 

Comerciantes detidos 
A PROPOSITO da no-

ticia publicada no 
nosso numero anterior com 
esta epigrafe, somos informa-
dos de que a detenção dos 
socios da firma Barbosa 
Sobrinho, L.da, não foi manti-
da, por se tratar apenas da 
forma como os comerciantes 
trem interpretado a Lei que 
regula o comercio de farinhas 
neste distrito. 

Porte, 9 óe Junho, óe 1927. 

CHEGOU o verão, che-
fiaram as romarias! 

bestas do povo e para o povo, 
elas são o passatempo que-
rido de todos os portugueses. 

As romarias em Portugal 
vivem e viverão por muitíssi-
mo tempo. De norte a sul, não 
ha povoação por mais peque-
nina que seja, que não tenha 
o seu Patrono e em sua hon-
ra, dc a festa anuai — a gran-
de festa -- onde todos correm, 
uns por devoção, outros pelos 
divertimentos que nesses dias 
quasi sempre proporcionam. 

A nossa terra enfeita-se, 
toma um novo aspecto, um 
aspecto mais confortante, mais 
bizarro e á nossa volta sente-
se uma alegria sã muito mais 
purificadora. 

Ioda a gente se diverte; 
ha cantigas e sorrisos. Tudo 
gira alegremente ao som duma 
musica e ao estralejar dos 
foguetes . . . 

A romaria é ainda hoje o 
melhor intertenimento da gen-
te portuguesa. E como esta 
vida são dois dias, tóca a go-
zar, a divertir .. . 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Conferencias 
0 sr. Ministra de Franca e os 

professores Petit-Oalailtls 
e Pierre Paris m C o i n t a NOS dias 2 e 3 de Junho 

realizaram conferen-
cias na Universidade de Coim-
bra os eminentes professores 
franceses, srs. Pierre Paris e 
Petit-Dutaillis, que foram mui-
to aplaudidos pelo publico 
composto dos mais ilustres 
representantes do nosso corpo 
docente, de estudantes e de 
várias pessoas da sociedade. 

Falou primeiro o professor 
Pierre Paris, na sala das pro-
jecções da Faculdade de Le-
tras, sob a presidencia do sr. 
Ministro de França. 

Fez a apresentação o pro-
fessor de Historia de Arte, 
Dr. Vergilio Correia, que numa 
esplendida exposição em fran-
cês poz em relevo es altas 
qualidades do ilustre arqueo-
logo. 

. Seguiu-se a importante li-
ção sobre os maravilhosos 
vestígios da civilisação do 
Egeu da época do Rei Minos, 
ilustrada de numerosas e lin-
das projecções. 

Notavam-se na assistência 
o ilustre reitor da Universi-
dade, Dr. Domingos Fezas Vi-
tal, o director ua Faculdade 
de Letras, Dr. Mendes dos 
Remedios e vários professores 
de iodas as Faculdades assim 
como várias senhoras, entre 
as quais a esposa do ilustre 
diplomata, M.me Pralon. 

Igualmente concorrida foi 
a conferencia do professor 
Petit-Dutaillis que no dia 3 de 
Junho se realisou na Sala dos 
CapeLs da Universidade, sob 
a presidencia do sr. Ministro 
da França. 

O conferente que tratava 
de S. Luís, rei de França, apre-
ciou com a maior clareza e 
elegancia o caracter deste rei 
assim como as principais in-
fluencias que predominaram 
na sua educação e formação, 
e de que resultaram os mais 
notáveis acontecimentos do 
seu reinado. 

A conferencia foi muito 
aplaudida, tendo no fim o sr. 
reitor agradecido ao profes-
sor Petit-Dutaillis a sua bela 
lição. 

O sr. reitor da Universi-
dade, Dr. Domingos Fezas Vi-
tal ofereceu na reitoria ao sr. 
Ministro de França e aos pro-
fessores franceses srs. Petit-
Dutaillis e Pierre Paris, um 
jantar ao qual assistiram os 
principais representantes das 
Faculdades de Letras, Direito, 
Sciencias, Medicina e Far-
macia. 

O sr. reitor Fezas Vital 
brindou pelo sr. Ministro Pra-
lon e pelos professores Petit-
Dutaillis e Pierre P aris, num 
brilhante improviso em fran-
cês, ao quai respondeu com 
palavras eloquentes e como-
vidas o sr. Ministro de França. 

H | | Hl 
DE 

HME LOCAL l ML 
A ROMARIA do Espirito 

A Santo, dos Olivais, le-
vou este ano muita genie a 
reconhecer, ccm a maior evi-
dencia, o grande êxito que 
está reservado, num futuro 
próximo, á Estancia de Val-
de-Canas, que a Comissão de 
Turismo, com tanta dedicação 
e esforço, anda criando num 
dos mais lindos e pitorescos 
arrabaldes de Coimbra, e no 
mesmo caminho dos Olivais, 
embora a ires quilometros dis-
tante deste aprasivel local. 

Se hoje tão importantes 
multidões se deslocam, duran-
te quatro dias, em direcção 
aos Olivais, aonde não ha 
comodidades nem confortos 
de ordem alguma, nem mes-
mo distracções apreciáveis, 
podemos natural e logicamen-
te concluir que essas mesmas 
multidões cairão em pêso em 
Val-de-Canas, descle que seja 
estabelecido para ali um ser-
viço de transportes rápidos e 
económicos. 

E isto, por certo, não acon-
tecerá somente em ocasião da 
romaria do Espirito Santo, 
mas ern muitos mais dias do 
ano, pois a Estancia de Val-
de-Canas terá, dentro de pou-
cos anos, todas as condições 
para atrair os turistas mais 
distintos que nos visitem, in-
cluindo os estrangeiros. 

A população da cidade, 
então, principalmente no ve-
rão, será o sitio que de prefe-
rencia escolherá para passar 
alguns momentos ou horas 
agradavelmente, descançando 
das arduas labutas quotidia-
nas. 

Val-de-Canas, que, como 
se sabe, está s tuada tão pró-
ximo dos Olivais, tornar-se-ha 
com os importantíssimos me-
lhoramentos que a Comissão 
de Turismo ali inteligente-
mente anda executando, uma 
verdadeira estancia de re-
pouso e recreio, destinada a 
ser visitada por muitos milha-
res de pessoas, que, um dia, 
darão ao município largas re-
ceitas, desde que para ali seja 
estabelecida a viação electri-
ca. Já hoje, sem esta, são 
muitas as pessoas que ali vão 
em automoveis, veículos estes 
que, mensalmente, se contam 
por centenas. 

O sr. dr. Mário de Almei-
da, ilustre presidente da Ca-
mara, desejando informar-se 
pessoal e directamente de tão 
grande obra, esteve em Val-
de-Canas no sabado da se-
mana passada, tendo trazido 
as melhores impressões do 
local e tambem do grande 
plano de melhoramentos em 
execução. 

S. ex-3, mais que nunca, 
reconheceu a necessidade da 
Camara prender a sua aten-
ção ao problema da viação 
rápida e económica para tão 
lindo e pitoresco arrabalde, 
que, no futuro, será uma das 
'melhores fontes de receita do 
municipio. 

A garantir que assim será, 
demonstra-o á evidencia a ro-
maria dos Espirito Santos dos 
Olivais. 

+ + + 

HPENDO aceitado o convite 
que lhe fora honrosa-

mente feito, acaba de ser no-
meado cônsul da Alemanha 
em Coimbra, o sr. Conde de 
Felgueiras, pelo que s. ex-a já 
recebeu o respectivo diploma 
da Chancelaria da grande Re-
publica Imperial. 

Ao sr. Conde de Felguei-
ras, que muito estimamos pe-
las suas apreciáveis qualida-
des de caracter e de homem 
de sociedade, apresentamos 
com a maior satisfação, sin-
ceros parabéns, pela alta dis-
tinção conferida, constatando 
nós que a escolha do governo 
alemão não podia ser mais 
acertada nem melhor recebida 
em Coimbra. 

A INICIATIVA da inaugu-
ração festiva do Parque 

da Cidade pertence exclusiva-
mente á Comissão de Turis-
mo, que, para a realizar, tem 
recebido da Camara e da 
Comissão Administrativa dós 
Serviços Municipalisados a 

mais franca, leal e valiosa 
coadjuvação. 

As festas em beneficio das 
casas de caridade, que se rea-
lizam pela mesma ocasião, 
são da iniciativa do major 
Lobo da Costa, ilustre gov. i 
nador civil deste distrito, que 
tem sido incansável para qut-
essas festas resultem o mais 
brilhante possível. 

Às bandas militares que 
veem abrilhantar essas festas 
lambem serão devidas á ini-
ciativa de s. ex-a. que dia para 
dia se mostra mais dedicado 
protector das casas de bene-
ficencia de Coimbra e da po-
breza ern geral, pelo que s. 
ex-a merece louvores e aplau-
sos. 

O sr. governador civil é 
auxiliado por uma comissão 
de que fazem parte os repre-
sentantes da Junta Geral. Ce-
mara, Defesa e Propaganda 
e Comissão de Turismo, os 
quais trabalham com s. e x a 

para o mais completo resul-
tado das festas de benefi-
cencia. 

* • + 

GOVERNO alemão acaba 
de conferir ao sr. Dr. 

Providencia e Costa um dos 
mais altos distintivos da Or-
dem das Duas Águias Ver-
melhas, creio que de mérito 
literário. 

Ao ilustre professor da 
Faculdade de Letras e direc-
tor do Instituto Alemão, anexo 
á Universidade, apresentamos 
os nossos sinceros parabéns. 

A venda das caries 
TENDO chegado ao co-

nhecimento do ilustre 
governador civil deste distri-
to que, sobre venda de carnes 
no mercado desta cidade, se 
tem, não só excedido o preço 
legal, como ainda, sobre vá-
rios pretextos, entre os quais 
o de estar guardada para fre-
gueses, se tem recusado a 
venda deste genero, sonegan-
do-o assim ao consumidor, pe-
lo menos na mira de maiores 
lucros, que não podem consi-
derar-se legítimos, s. ex-a de-
terminou o seguinte, que co-
municou ao sr. comissário ge-
ral da policia: 

l .o—Que nos talhos desta 
cidade seja exercida uma ri-
gorosa fiscalisação não sendo 
permitido que, seja sob que 
pretexto fôr, se oculte ou so-
negue carne para o consumo 
publico, ainda mesmo sob o 
pretexto de estar reservada 
para fregueses; 

2.o—Que, pelo menos, deis 
guardas fardados façam ser-
viço no mercado, prontos a 
prestar o seu auxilio a qual-
quer consumidor que dele ca-
reça ; 

3.o — Que alguns guardas 
á paisana investiguem dos 
preços de venda e das respe-
ctivas condições por forma a 
averiguar-se, com a possivel 
exactidão, das infracções co-
metidas; 

4.o — Que todos os infra-
ctores destas determinações 
sejam logo prêsos, proceden-
do-se a seguir á instauração 
do respectivo processo. 

O sr. comissário geral da 
policia deu imediata execução 
a estas determinações. 

Obra paralisada 
'A muitos mezes que se 
- encontra paralisada a 

obra de reconstrução da ala 
poente, onde se deu o incên-
dio da Escola Industrial de 
Brotero. 

Esta parte está destinada 
á acomodação de repartições 
publicas mal instaladas, tor-
nando-se por isso conveniente 
concluir essa obra para que 
essas repartições tenham me-
lhor acomodação e algumas 
delas'fiquem isentas de pagar 
renda pelo aluguel das casas 
em que se acham. 

Sabemos que se tem insis-
tido pela conclusão desta obra, 
sem resultado. 

Chamamos a atenção do 
sr. governador civil para este 
assunto, confiados em que s. 
ex.a se dignará interessar-.se 
por ele, como bom resultado, 
por outras pretensões deste 
distrito. 
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meus s 
o 

H SCIENCIA r. A A SITE OE SER AVÔ 
AUTOR òe La Legende des Siècies, escreveu 

'quasi no fim óa sua longa existencia, um li-
vro cuio titulo é aóoravel embora (para mim) incompleto 
— L'Art d'être Grand Père. 

Para lióar com crianças, e ter sobro o seu carac-
ter uma profícua influencia, é mister uzar óe sciencia, 
(uma sciencia muito especial) amenisaóa pela arte, e 
ambas tão ocultas, que não sejam uóivinhaóas pela agu-
óissima finura infantil: seria contraproducente. 

A avó inteligente e instruióa, conhecenóo a psico-
logia geral óa criança, c particular, óe caóa néto, poóe 
ser a sua melhor, mais util professora; porque o que se 
aprenóe nas «lições óe coisas » (que não teem aparência 
òe o ser) fica indelevelmente gravaóo na placa sensível 
óa memoria infantil. 

Durante os longos anos em que, forçaóa pelas cir-
cunstancias, exerci, o magistério, tive apenas uma aluna-
sinha óe cuja educação tomei conta óesóe o começo. 
Ignciava o proprio abeceóário. Era uma filha óe planta-
dores òe caié òo Estaóo òe Minas Gerais. Ensinei-a óes-
óe os sete anos, durante óois anos e trez mezes. Qual se 
fosse a avósinha, consegui óe uma criança óe mcdiocre 
inteligência, resultados deveras aómiraoeis. Dizendo-lhe 
a verdade em tudo o que era possível, nunca a deitei lêr 
contos óe fadas, óa carochinha, etc., entenóenòo que òa 
vióa real, óa historia pátrio, etc.. se pnòe extrair mais 
proveitoso entretenimento para a imaginação óa criança, 
óo qne da ficção. 

Os livros óe Julio Verne, sugerindo ianta coisa,'ao 
tempo extraordinária, (na maioria realisaóas hoje em 
dia) óavam-me matéria para contos, que de tal maneira 
interessaram a Agostinha, que ainóa hoje, (professora 
fia própria) se lembra òeles. 

Uma fonte tambem inesgotável, òe contos, eia a 
história natural. Os insectos com os seus usos e costumes, 
o seu instinto aómiravel, c.onjugaóos com a vióa óas ar-
vores, óas plantas, o clima, a latituòe onóe vegetam, eram 
bastas vezes assunto para conversas qne e/a preferia a 
toóo e qualquer recreio. 

Por meu conselho, ela não tocava em insecto al-
gum sem saber se era nocivo; portanto urn óia levou-me 
até junto óa cerca óo pomar, para que lhe dissesse c/uc 
bicho tão feio era o que lá estava, hra uma crisalióa. Guar-
dei-a numa caixinha, e disse â Agostinha que daquele 
bicho tão feio, sairia em poucos dias um lindo insecto. Foi 
enorme a sua surpreza quanóo uma manhã, encontrou 
uma linóa borboleta a óesóobrar as azas óc océlos óe 
variegaóas côres. 

Eypliquei-lhe então o ciclo óas metamorfoses óesse 
insecto. Interessava-a eóucanóo-a. 

Uma taróe fomos passear até fóra óo cafezal, por 
um terreno crivaóo óe formigueiros óa especie óenomi-
naóa no Brasil cuprim 

Chamou-me a atenção o facto deles estarem (àque-
la hora) levanóo para fóra ó a s casas os s e u s mantimen-
tos e as suas larvas (cornumente conhccióas por arroz 
óe formiga) e tomanòo-o como aviso óe alguma coisa 
óesconhecióa, retroceói, óizenóo ú Agostinha que qual-
quer coisa óe anormal as ameaçava. Soube na manhã 
seguinte que o riacho que passava perio, inundara (ines-
peradamente para oa humanos} toóo o campo das formi-
gas. Foi esse o assunto da lição óe coisas nesse óia; e 
havia nela uma granóe gratiòão para com o Cceadov óe 
tanta coisa aómiravel. E que livros lindos, e úteis para as 
crianças, se poócriam fazer, óos assuntos a que aludo !'? . 

Maria B. Kent . 

[ G O E l i i i f e Ê i i í É I È ! 
n p E R M l N A no dia 30 do 

corrente, o prazo de 
de entrega de originais para 
este concurso, o segundo que 
se realiza, por iniciativa de 
Agencia Geral das Colonias, 
e que se destina a promover 
o desenvolvimento da biblio-
grafia colonial, o' que é de 
evidente utilidade e de altos 
firss patrióticos, principalmen-
te numa ocasião em que o 
nosso pahimonio colonial de-
ve absorver o melhor da nos-
sa atenção e carinho. 

Sabemos que teem sido 
entregues várias obras inte-
ressantes, que serão escolhi-
das por um júri competente 
composto pelo Director Geral 
dos Serviços Centrais do Mi-
nistério das Colonias, dois 
representantes da Academia 
das Sciencies, delegados da 
Sociedade de Geografia, do 
Ministério da instrução, enti-
dades subscritoras e Agente 
Geral das Colonias que, pelo 
seu valor moral e mental, são 
a garantia da melhor selec-
ção. 

l ia dois prémios no valor 
de 7.500$00, e espera-se ar-
ranjar um terceiro, oferecido 
por casas bancarias e entida-
des coloniais que teem visto 
com bons olhos, a brilhante e 
patriótica iniciativa de Agen-
cia Geral das Colonias. 

I s festas i a inaugura-
is da Cidade 

C r ó n i c a Ligeira 

CABELOS CORTADOS 

t o s 1 1 I I É S P O R T S 
A n i v e r s á r i o s 

íazem anos, hoje : 
A menina Maria de Lourdes San-

los Canas 
ú. Adelina FernarHes 
Henrique Campos de Almeida 
A'rnanhã : 
D. Maria òe Lourdes Veiga 
A menina Alice Nogueira Seco 
Segunda-feira: 
D. Margarida Serras o Silva 
';), Maria da Natividade Momeiro 
!). Maria da Conceição Santos 
Dr, Bernardo Aires 
Antonio R. Matias dc Oliveira 
Miguel Martins Guénaga 

R e u n i ã o e l e g a n t e 
Hm f.isa do engenheiro, ;;r. dr. 

Alejandre Galvão, ii Bsmcanta, rea-
lizou-se ante-ontem u -a recepção, 
r.eguida de beik, que esteve -ovicor-
ridissixna e muito animada, termi-
nando com todo o esplendor e anima-
rão já de manhS, tendo retirado todos 
os. convidados penhorados pela amá-
vel lhaneza dos donos da rasn. 

D o e n t e s 
Fioteve bastante doente- entrando 

em convalescença, a sr.a D. Alda 
Cori eia Madeira, estremosa esposa 
do nosso amigo sr. Acácio Madeira. 

Desejumos-ihe o seu pronto res 
tabsSecimento. 

* 4. 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Pa riu-
ir.eurs Coty e Houbigant, de Paris, 
es.õo em exposição e á venda - na 
Havanesa Central. Esta essa rece-
beu recentemente '2-1 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a õ 
Telefone -'AO 

Ciclismo 

Centra l a c t e s . . . 
ESTEVE ha dias nesta 

cidade um alto tan-
cionario de Braga e tambem 
pessoa da maior respeitabili-
dade, que visitou a cidade e 
alguns serviços públicos que 
lhe interessam. 

Ao despedir-se da pessoa 
que o acompanhou náo poude 
dei tar de ter a franqueza de 
declarar que sobre a catego-
ria de 3.a cidade de Portugal 
tinha de se render á eviden-
cia dos factos, pois tinha vin-
do encontrar Coimbra em mui-
to melhores circunstancias dc 
prosperidade do que Braga. 

E ainda s. ejí." não viu 
tudo. 

R> 

Volía a Pomipí 
NA 3.a étape desta prova 

ciclista — Vizeu-Cas-
telo Branco — o corredor Aní-
bal Carreto, do Sport Club 
Conimbricense, ganhou o 2.° 
lugar, com 1 segundo de di-
Sercnça do 1A C.desíino Pa-
rente chegou cm 7.° lugar. 

Carreto continua á frente 
dn classificação geral com 
minutos <le diferença, 

iFoothali 
topouaíe k Aliara 

EALIZA - SE ámanhã , ! 
pelas 18 horas., em 

San ta Cruz, o l! encontro 
União-Àcadémica. 

Este jogo (-, arbitrado por 
um juiz do Colégio dos Árbi-
tros de Lisboa. 

() jogo que ámanhã se 
realiza tem uma importancia 
capital para os dois lortcs 
agrupamentos. 

Ao União um empate ou 
vitória dar-lhs-ha o titulo má-
ximo de campeão local. 

A Académica, uma vitória 
no jogo de ámanhã, dar-lhe há 
alento e ficará em igual nu-
mero de pontos e teremos de-
pois um terceiro jogo. 

Porisso a luta que se vai 
travar tem todo o aspecto de 
uma autentica final. 

Que o jogo seja disputado 
corn energia e corecçãò da 
l . a volta são os nossos maio-
res desejos. 

O União venceu na l . a 

volta por 5 a 2. 

BAILES 

A' M A N H A rea l i s a - se 
no Coimbra Club, 

um baile para o qual noò con-
vidaram. 

Agradecemos a gentileza 
do convite. 

ONTINUAM a desper-
o maior entusiasmo 

e a mais viva simpatia as 
lestas da inauguração do Par-
que da Cidade, bem assim ns 
festas de beneficencia que pe-
la mesma ocasião se realisam, 
esperando-se que, nesses dias, 
Coimbra seja muito visitada. 

A inauguração da gran-
diosa iluminação centrai do 
Parque efectua-se no dia 18, 
havendo concerto á noite por 
uma banda militar, que natu-
ralmente será a de caçado-
res 10. 

No dia 19, queimar-se ha 
o fogo de artificio e haverá 
concertos peias bandas de ca-
çadores 5 e 10, repetindo-se 
os concertos no dia 20. 

As entradas serão f rancas. 
O fogo preso será quei-

mado no Largo Miguel Bom-
barda c na Ponte de Santa 
Ciara, ser.do igual áo enco-
mendado para as próximas 
lestas do S. João, no Porto. 

A paça de fôgo de maior 
efeito será a Cachoeira ou 
quedas de água do Niagara, 
que será queimada na ponte. 

Na alameda do Parque, do 
lado do rio, serão estabeleci-
das varias bar racas para ven-
das de refrescos e art igos 
proprios do local, rifas, tom-
bolas e surpresas muito inte-
ressantes e novas em Coim-
bra. 

A grande banda da Guar-
da Republicana dará um con-
certo tta Praça de Touros, r.o 
dia 20, realisando-se no dia 
21 um sarau no Teatro Ave-
nida, com a valiosa coopera-
ção da Funa Académica e do 
Orfeon. 

E da máxima conveniência 
que o sr. Comissário de Po-
licia se digne estudar o ser-
viço de policiamento e guarda 
do Parque por ocasião das 
festas, principalmente á noite, 
e tambem, podendo ser, a me-
lhor forma de regular a cir-
culação do publico no mesmo 
recinto, para a s s i m evitar 
atropelamentos e estragos, 
que de outro modo, por certo, 
se darão. 

Entendemos que o serviço 
da policia deve ser o melhor 
possível combinado com o da 
t i \ tarda Ropublicana, 

Recomendamos o assunto 
ao sr. Comissário Geral e ao 
sn Comandante da Guarda 
Republicana. 

Ian especfacole 
P ' Q I escolhido o largo 

das Ameias, entre as 
duas rampas, para colocar as 
trouxas de roupa suja, ás se-
gundas-feiras, á espera que 
as lavadeiras as levem para 
as suas terras. 

O local foi pessimamente 
escolhido e é imprópria por 
se achar na visii.hança da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Oj passageiros ' que che-
gam a Coimbra ás segundas-
feiras, dão logo com aquele 
repugnante espectáculo de 
roupa suja, que é uma vergo-
nha para uma terra, como a 
nossa, que tem a anciã de se 
mostrar progressiva. 

Por quem são escolham 
outro local, acabem com esse 
degradante espectáculo. 

Ali não 1 

E S E M P R E a resolução 
que tomam todos os 

de baixo quando se vêm exaus-
tos da faculdade intelectiva 
para manter, de maneira en-
tranha e varia, o que disse-
ram antes, abocanhar e irritar 
os outros. .Reconhecem a sua 
pequenês ante aqueles que os 
desmoralizaram e depois — 
inspiração divina:—vá de lhes 
botar à queima-roupa imper-
feições, com receio de por cal 
serem classificados. 

E assim J. C. a quem eu 
não desejo converter a sua 
opinião inabalán^l. pois que 
não sendo propagandista dos 
cabelos cortados tenho pelo 
menos a faculdade do bom 
gôsto que me permite admirar 
a estética duma mulher gar-
çonisada. Mas voltando à 
marcha primitiva. A sua úl-
tima carta é duma hilariedade 
singular. Emudece cobarde-
mente ante os argumentos 
alheios para se preocupar iro-
nicarneute com as distrações 
da revisão e a sua ira começa 
a empalidecer ao perder o 
rumo que seguia, porque não 
tem a guia-lo o fanal dos co-
nhecimentos modernos, nem 
lhe respondem, ainda que en-
rouqueçn, suplicando-as, as 
remotas noções tombadas em 
desuso, onde êle se ergue no 
apogeu! 

E como todo o vencido que 
debalde procura no desenrolar 
das suas percepções intele-
ctuais, um fio com que possa 
reatar a sua campanha, e não 
quere, apesar disso, sair do 
campo com a armadura rôta 
e a espada quebrada sem que 
poluía antes o rosto inimigo, 
blasfemando-o, nssim fez o 
sr. j . C. 

Podia ter expandido logi-
camente a sua opinião sóbre 
o modernismo dos cabelos 
e dessa aríe, ninguém tinha o 
direito dt. convencê-lo do seu 
erro, porque enfim, o discer-
nimento varia como variam as 
propensões naturais. Mas não. 
Oculta-se, o modesto. para 
causar calafrios aos seus ri-
vais e desdiz do que se disse 
sem acrescentar novas teorias 
às eràs prist inas de Martim 
de Freitas í 

Agora reparo que estava 
a dar largas à minha pena 
sem desajar, contudo, ofender 
o sua dignidade. E falando 
amigavelmente, embora nos 
não conheçamos, diga-me o 
meu amigo não terá iundo de 
verdade o que diz Ernesto de 
Cas t ro? Não acha que o tótó 
ou a cuia, avolumando, a ca-
beça feminina, impediriam que 
os chapéus modernos lhes as-
sentassem tão graciosamente? 
Pois se assim é para que se 
ha de contestar o corte do 
cabelo se não se contestou o 
corte da barba no lábio supe-
rior do homem ? 

Deijíe-se de tradições. De-
fenda o que ihe propôs o meu 
coleg a cos Golpes òe vista 

Refresca 
porque com ela 3e prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

C u r a 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 

E: STA' assente que a tou-
rada a reaiisar no 

dia 19, seja o inicio dos gran-
des festejos para a inaugura-
ção do parque da Cidade, que 
nesse dia se faz e se esten-
derá a 20 e 21 do corrente. 

O cartel, organisado com 
todo o rigor pela Associação 
dos Toureiros Portugueses, é 
composto pelo ejeimio cava-
leiro j o ã o Branco Núncio e 
bandas ilheiros Luciano Mo-
reira, que farpeará um touro 
ern hastes limpas, Alfredo 
Santos, Alfarero, Francisco 
Rocha, José Cegarra e Men-
des Leal, sendo o grupo de 
forcados cie Lisboa. 

Poucas vezes se consegue 
um conjunto de elementos 
corno este, sendo de augurar 
urna enchente ao Coliseu. 

I m t incendi! 
A madrugada de ontem, 

no Loreto, e no pré-
dio onde o sr. José de Albu-
querque tinha a sua residen-
cia, estabelecimento de mer-
co £ ria e respectivo armazém, 
deu-se urn violento incêndio 
que destruiu completamente a 
referida casa, que era pro-
priedade do sr. Antonio Pinto 
Gouveia. 

Do recheio da casa ape-
nas se salvaram duas camas 
e uma mala e das restantes 
dependeucias tudo foi destruí-
do pelo fogo. 

Quando os bombeiros ali 
chegaram nada mais pode-
ram fazer que o rescaldo. 

O predió estava seguro na 
Aflantica 

M n i M « a i i 
T J O Tribunal da Relação 
-L v de Coimbra realisou-

se a eieição do Conselho Dis-
trital da. Ordem dos Advoga-
dos, sendo eleitos os srs. drs. 
José Beleza dos Samos ; Jai-
me Duarte Siiva, Aveiro; José 

e curve a cabêça, arrependido 
de querer fazer jornalismo 
quando poderia antes musi-
car. 

Rapa i igas i Cortai vossos 
cabelos se quereis ser ama-
das, Fazei com que as nos-
sas cabeças se confundam 
que em nós tereis as armas 
defensoras; mas antes, linei 
aos meus vossos lábios de 
coral, e agora, urrah pelos 
cabelos cortados!... ur rah! 

Silva Gomes. 

isiiii Unta 
A 50 anos preciíos, pois 

em 11 de Junho de 
1877, é que foi admitido como 
aprendiz da tipografia da Im-
prensa da Universidade Al-
bertino Gonçalves, um honra-
do, digno e activo trabalhador, 
que muito é apreciado nesta 
casa onde só conta amigos e 
admiradores do beu nobre ca-
racter. 

E não podendo de i ta r dc , ! 
nesta ocasião das suas bodas < 
de* ouro de trabalhador, lhe ! 

manifestarmos a consideração 
que nos merece, endereçamos 
a Albertino Gonçalves as nos-
sas felicitações. 

Grande exposição de Ce-
ramica Artisíica de Coimbra, 
na Casa Havanesa» que aca-
ba de adquirir todo o valio-
síssimo mostruário da Cera-
mica L.da, e uma grande parte 
do seu Stock, vendendo todos 
estes artigos por menos do 
seu preço de tabela. Adquiriu 
ainda uma grande parte de 
peças artísticas somente en-
^acotadas, próprias para pin-
tura. 
695$82; do Orfeon Académi-
co, 1.000$00; do curso teolo-
gico-juhdico de ha ^2 anos, 
300$00. 

Consta que o Instituto dos 
Seguros Sociais Obrigatórios 
vai conceder uma verba de 
10:000 para esta instituição. 

m è M n Lii 

P B i l S l i i 

18S 8115 

- erreira Figueiredo cios 
Santos; Alberto Denis da Fon-
seca, Torres Novas : José Go-
mes Paredes, José Maria Cpr-
doso, Mário Augusto de Al-
meida. 
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E* NO proximo dia 16, 
como temos noti-

ciado, que, por iniciativa da 
Escola Livre de Oliveira de 
Azemeis, se realisa a visita 
das escolas livres da Beira á 
cidade de Coimbra. 

Este passeio que reverte, 
alem do cunho de festa de con-
fraternisação de todos aque-
le:; que dedicam ao fomen-
to e desenvolvimento do ensi-
no pos t escol ar, o caracter de 
excursão de estudo, é espera-
do com o jnaior interesse. 
O programa marca uma me-
renda no parque de San ta 
Cruz, visita á Universidade, 
Escola Agrícola, e outras es-
colas, museus, monumentos e 
pontos curiosos, com prele-
ções fei tas n d rede por pes-
soas competentes, nm encon-
tro de football, etc. 

h' de esperar que o povo 
da cidade de Coimbra receba, 
como de costume com a sua 
galhardia e gentilesa tradi-
cionais os nossos hospedes 
do dia 10. 

eneficencia 
Ç? U FR AG AND O a alma 
-C? de sua saudosa es-

posa, recebemos dum carido-
so anonimo a quantia de 

FALECEU a interessante 
Idalina Amado Sèco, 

filha estremecida do indus-
trial sr. Arlindo Sêco e neta 
do nosso amigo sr. Alfredo 
Amado Ferreiro. 

O funeral da desditosa 
criança foi muito concorrido. 

— Nas Casas Novas iale-
ceu o sr. José Monteiro Fres-
co, importante proprietário 
dali. _ 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

para os nossos pobres. 
Os nossos agradecimentos 

em nome dos contemplados. 
— O curso iredico forma-

do em 1907, na sua reunião 
rerlisada no mês findo nesta 
cidade, deu para as casas de 
beneficencia de Coimbra a 
quantia de 1:345$82, sendo 
contemplados com 695$82 a 
Sociedade Filantrópico Aca-
démica e com 130$00 cada 
uma o Asilo da Infancia Des-
valida, Grupo Noelista, Lacta-
rio de N. Senhora , Patronato 
da Infanda, Jardim Escola 
João de Deus. 

— A' Soc iedade Filantro- j 
pico Académico foram entre-
gues os segujntes donativos: j 

Do curso medico de 1907, S 

AGRADAVEL instan-
cia estival que é a 

Curia, f requentada por muitos 
nacionais e estrangeiros, vai 
ser o local onde se realisará 
ern breve, um certamen artis-
tico, retintamente regional por 
iniciativa do nosso brilhante 
colega de Lisboa O Século. 

O programa promete ser 
o mais atraente possível, pois 
que, da parte de O Século, o 
elabora uma comissão presi- . 
dida por Matos Sequeira, ilus-
tre escritor, proíanda e reqnin-
tadamente estéía, que pro-
curará revesti-lo do melhor e 
maior esplendor. 

Entre os números prome-
tidos f iguram: a reconstitui-
ção de uma Feira no século 
XVIII. com a ej<po?içSo de 
todos os produtos das muitas 
e tradicionais industrias dn 
região; vmn série de espec-
táculos teatrais da mesma 
época, e um concurso de be-
lesa entre ns camponesas da 
região. 

E', pois, necessário que os 
três distritos da região con-
vergente á Curia — Aveiro, 
Viseu e Coimbra — manifes-
tem a sua actividade, concor-
rendo aos certamens que se 
organizarão, numa af irmação 
de vitalismo e energia que 
honre a industria regional. 

Coimbra, principalmente de 
tantas e tão característ icas in* 
dustrias, não deve de i ta r de 
figurar nos stanòs da Feira, 
e, nem tão pouco, deve dei-
t a r de enviar as embaixatri-
zes da beleza distrital ao con-
curso de belesa da Curia. 

Reunidos em Coimbra, os 
administradores de todos os 
concelhos do distrito, resolve-
ram dar a sua edesão á bela 
iniciativa de O Secalo, envi-
dando os esforços no sentido 
de revestirem as festas dc 
verão na Curia o maior brilho. 

De esperar é que todos os 
organismos de produção, todas 
as empresas e todos? oa inte-
ressados procurem auxiliar, 
com o maior e mais inteli-
gente estorço, esta obra gentil, 
á (jual damos iode a nossa 
adesão. 

A Gazeta òe Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
rias tabacarias e quiosques 

S e i e r a de Lourdes 
REALISA-SE no Bairro 

Operário, uma bri-
lhante festividade em honra 
de Nossa Senhora de Lour-
des, cujo programa é o se-
guinte : 

Hoje ao meio dia: salva de 21 ti-
ror, anunciando o começo das festas; 
repique na cadela do Bairro, assim 
como na Sé Catedral; ás 18 horas, 
chcgada do afamado Zi Pereira, e 
foguetes; ás 21 horas, iluminação 
c tombola ; ás 0 horas, fogo de arti-
ficio e balão. 

Dia 12 as 6 horas: alvorada, fo-
guetes, e Zé Pereira; ás 11 horas, 
missa rezada e orgão ; ás 18 horas, 
sermão e ladainha ; ás 21 horas, con-
certo pelo Grupo Musical Recreativo, 
sob a regencia do sr. Paulo Evaristo 
Alves, tombola, fogueies, e balão, 

ília 13 ás 10 horas : missa reiada. 

A segunda e terça-feira 
tambem se íealiza a 

festividade a San to Antonio 
da Penha, que se venera em 
Montes Claros (Vi la Plinio), 
constando de iluminação, Zé 
Pereira e foguetes, assim co-
mo diversas corridas. 

A comissão das festas, 
que tem tido o melhor acolhi-
mento por pa rte do publico, 
está empenhada em que ela 
revista uma grande soleni-
dade. 

uSn 

Festas populares 
PRINCIPIAM hoje as 

festas populares nó 
Pateo da Inquisição em be-
neficio da Colonia Infantil da 
freguesia de S a n t a Cruz, pro-
movidas pela Junta de Fre-
guesia. 

Aviso 
S ã o avisados os Ejc.mos 

mutuários cujos penhores 
nham o atrazo de paga-
mento de juros superior a 
tres meses de que devem res-
gatar os respectivos objectos, 
sob pena de os mesmos pe-
nhores serem vendidos em 
leilão. 

Os objectos de penhores 
efectuados até 51 de Desem-
bro de 1926 devem ser resga-
tados ate 25 de j u n h o projd* 
mo, não o sendo serão leva-
dos a leilão em 3 de j u n h o 
seguinte. 

Os objectos penhorados 
até 15 de Abril projtimo pas-
sado devem ser resgatados 
até 16 de Julho proximo, e 
nao o sendo, serão levados.a 
leilão em 17 do referido mez 
de J alho. 

Coimbra, 25 de Maio de 
1027. 

João Augusto S. Favas. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de it de J u n h o de 1927 

Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. 
para retrete, íavatorios e bideis. 

Garantimos a excelente qualidade de 
cias ern armazém o que nos 

Azulejos brancos estrangeiros. 
Banheiras de ferro esmaltado, 

os produtos. Temos grandes 
ilita a vender mais barato. 

O 
R U A J O S O T T E L E F O N E 4 5 3 

d a 

a o i B R A 

TELEFONES 

úm íh 20 pire proviiino 
N.o 

100 
653 
625 
133 
709 
137 
701 
393 
286 
346 
472 
148 
623 
645 
634 
554 
Vi 
35 

492 
339 
454 
693 
309 
440 
301 
470 
330 
238 
125 
195 
193 
705 
702 
235 
479 
433 
397 
493 
331 

56 
710 
206 

21 
544 
460 
619 
588 
505 

N O M E S DOS A S S I N A N T E S 

Escola Normal Primária 
Faculdade de Direito 
Faculdade de Farmacia da Universidade 
Universidade — Secretaria 
Farmacia da L. das Assoe, de Soe. Mutuos 
Imprensa da Universidade 
Escola Normal Superior 
Maria Urbana Monteiro Soares dAlbergaria 
Faculdade de Medicina — Secretaria 
Dr. Antonio Dias 
Secos fy C.a. L da 
Antonio de Oliveira Lemos 
Dr. José Alberto dos Reis 
Dr. Manuel Fernandes Costa 
Companhia da Cerveja dc Coimbra 
Manuel Ferreira CãmSes 
Luiz Maria Polaco 
Viuva ty Filhos de Manuel de Oliveira M. 
Morgue ( 2.a Circunscrição Medico Leflal ) 
- A Portugal » — Manuel Narciso da Silva 
Facúldí le de Letras 
Jardim Botânico 
Associação Comercial 
Havaneza Central 
Dr. Ma;:imo de Matos Carvalho 
Casa Havaneza 
« A Viporosa » 
Victor Feitor fy Paiva 
Dr. Joaquim Mendes dos Remedios 
Dr. Henrique Teixeira Bastos 
Dr. Bazilio Freire 
Tavares, Mascarenhas ty C.a, L.da 
Santos fy Dias, L.du 
Leitaria Conimbricense, L.da 
D. Maria da Piedade Canais Moiiz 
Francisco Vieira de Campos 
Francisco Domingues 
José de Sá Pais do Amaral 
Comercial de Coimbra, L.da 
Cabine do B. Alto 
Porcelana de Coimbra, L.da 
Dr. José de Abreu Pinto 
Alvaro Esteves Castanheira 
A Brasileira de Coimbra, L.da 
Manuel Pereira Marques 
Competidora de Coimbra, Lda 
Cooperat. Mil. dos Of. da Guarn. de Coimbra 
Fanxeres, Dias fy C.a, L.da — F. de Malhas 

M O R A D A 

Largo da Sé Velha 
Rua Candido Reis 
Rua do Norte 
Rua Candido Reis 
Rua Quebra Costas, 46 
Sua da Ilha 
Rua Candido Reis 
Quinta de S. Jorge 
Rua Candido Reis 
Rua do Cabido 
Rua da Sota, 10 
Portela do Gato 
Rua Antero do Quental, 92 
Couraça de Lisboa 
Avenida Navarro 
Largo das Ameias, 13 
Rua da Sota, 2 
Rua Luis Cardoso, 48 
Rua Candido Reis ' 
Rua Visconde da Luz 
Rua Candido Reis 
Jardim Botânico 
Aveíiida Sá da Bandeira 
Rua Visconde da Luz 
Cornaria 
R. Ferreira Borges, 14-10 
Rua Ferreira Borges 62 
Praça de Comercio. 57 
Penedo da Saudade 
Rua Castro Matoso. 6 
Penedo da Saudade 
Praça 8 de Maio 
Rua Ferreira Borges 
Rua Visconde da Luz 44-48 
Q. da Cru,; Bemcanta 
Bemcanta 
Bemcanta 
Qainta dn Varzea 
Avenida dos Oleiros 
Avenida dos Oleiros 
Arregaça 
Rua Ferreira Borges, 88 
Rua Ferreira Borges. 211 
R. Ferreira Borges, 124-128 
Praça 8 de Maio, 36 
Rua da Sofia, 41-43 
Rua da Sofia 
Calhabé « s d B M S B 

Ê TRIBUNAIS 
E M U 

Luiz da Silva Sereno, da 
.Mealhada, por vender vinho 
adulterado, condenado na mui-
ta de 1.000 esc. de multa e 
250 de indemnisação para o 
Estado; 

Gil Nunes Capela, de Ven-
das de Sa mel, idem, absolvi-
do, e 

Secos fy C.a, Ld.a. desta 
cidade, por ter farinha com 
ejteesso de acidez, absolvido, 
sendo a responsabil idade ati í-
buida á Companhia Industrial 
de Portugel e Colonias. 

IN VESTi GAÇ Atl CMÍMIMAL 
João de Almeida, solteiro, 

latoeiro, por ofensas corpo-
rais, condenado em 10 dias 
de prisão n 10$00, k dias de 
multa a 5$00, e 150$00 de 
indeminisação ao Estado. 

José Joaquim Tesoureiro, 
por abuso de confiança, con-
denado em 60 dias de prisão 
correcional, 10 dias de multa 
a 5$00 e 100$00 de indemi-
nisação para o Estado. 

Manuel Salvado, casado, 
carpinteiro, de S. João do 
Campo, por ofensas á autori-
dade, condenado em 10 dias 
de prisão correcional a 103?00 
por dia, e \ dias de multa a 
5$00 e 200$00 de indemini-
sação para o Estado. 

a aí 

Lucas da Costa Carolino 
e irmãos, Ricardo Nunes Di-
niz de Carvalho, Rodolfo Pi-
menta e familia, Antonio Pi-
menta e familia, veem por es-
te meio, na impossibilidade de 
o fazc;em pessoalmente, como 
era seu desejo, agradecer a 
todas as pessoas que se en-
corporaram no funeral do seu 
saudoso pai, sogro, cunhado 
e tio 

Antónia ã a Costa M i n o 
e bem assim, a todas aquelas 
que lhe dirigiram pezames por 
tão infausto acontecimento. 

A todos, pois, protestar^ o 
seu elerno reconhecimento e 
gratidão. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1927. 

jjjtias Religiosas 
AM A N H A réali'za-se a 

festa da S S . Trinda-
de, na igreja do Carmo, com 
o seguinte programa : Missa 
cantada, ás 11,30; ás 19. ex-
posição do SS. , Ladainha e 
sermão pelo rev. Inocêncio 
do Nascimento. 

O asilo e hospital da Ve-
nerai Ordem Terceira são fran-
queados ao publico. 

Sergio Pêft.z previne to-
dos os seus clientes que vai 
fazer venda de todos os .ob-
jectos que lhe forem dados a 
concertar e que n.3o forem re-
tirados até .09 fjiji do corren-
te m«7. . 1 

Coimbra, l l de Junho de 
1927. ; , 

jHHHI P^ B n o para esfttdo,ven-
de-se, Calhabé, 

que tem a taboleí 

n r̂ ii 

r. Ferreira Borges, 98-2/ 
C O I M B R A 

m m FERREIRA 

AVELINO PAREDES 
( SOLICITADORES. 

Depositários osra Portai e Colonias: mmm, 8ARDSLEY & C.o, m.-Ssis M Sodre, 8.—LISBOA 

Acções comerciais em 
processo sumario Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
t r ibu nais de l.a 2.* 

instancia 

Concurso d'0 SÉCULO 
Cadernetas 

_ Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 

Mon Ouvrage 
Acaba de chegar o l.o n.o de JUNHO 

tO 
oo 

í/> 
UJ 
O 
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ORE! DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E 

F O R M I G A S 
• B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P*U L 

T R A Ç A S 
E T 0 D Q 5 0 £ 

W&v, m 

mm ne hm 

1 B d e J u n h o 

Prémio m\ 2. I" ™t! tosios 
Grande palpite nos números 

2810 : UM : 1812 : 3839 
abertos em sociedade. 

Habilitai - vos imediatamente. 
Entradas de 20, 30 e W esc. 

Extraei i f iâí ia Loferla 
cie 

m í i 122 
Anuncio 

O Conselho Administrati-
vo deste Grupo faz publico, 
que no dia 25 do corrente 
mez, perante o mesmo Conse-
lho, no seu quartel em S a n t a 
Clara e na sala das suas ses-
sões, procederá á arrematação 
em hasta publico, do arrenda -
mento por 5 ano3 que princi-
piam em 1 dc Janeiro de 102ÍS 
e terminam em 31 de Dezem-
bro de 1932, do prédio per-
tencente ao Ministério da Gue-
rra, denominado "Cerca da 
Nora „ do extinto Convento de 
San ta Clara. 

As condicões do leferido 
arrendamento encontram-se 
na Secretaria do mesmo Con-
selho onde podem ser consul-
tadas todos os dias das 11 ás 
17 hoies. 

Quartel em Coimbra, 9 cie 
Junho de 1927. 

O Secretario do Conselho 
Admidístrativo, Antonio Al-
ijes óa Ciuz, tenente 

José Eduardo Pereira Plá-
cido e sua familia,na impossi-
bilidade de o fazerem pessoal-
mente, veem por este meio 
agradecer, eternamente reco-
nhecidos, a todes as pessoas 
que, quer mcral quer material-
mente, se dignaram socorre-
los a quando do pavoroso e 
recente incêndio de que veem 
de ser vitimas. 

Ribeira de Frades, 8 de 
Junho de 1927. 

José Eòucròo Pereira 
Placióo. i 

ii * 

« s m 
*fí 

Renovando os anúncios 
que iiz nos jornais de Abril 
para os clientes resgatarem 
os penhores até princípios cie 
Julho, visto os grandes impos-
tos deitou de emprestar, as-
sim como continua a entregar 
ar sobras das vendas dos 
abandonados ( como sempre 
fez) aos portadores de se-
nhas. conforme as condições 
escritas no verso das suas 
apólices. 

Luiz Augusto òa Fonseca 
Rua de S. Pedro, 5. 2 

j U t | f f f r s e c r , s a acabada d e 
H a l l I s construir, tendo 4 di-
visões, agua e quintal, na 
travessa tío Olimpo, á Cumea-
da. Para tratar com o sr. Faus-
to Gonçalves na mesma tra-
vessa. 1 

t 
tira-se 9 ! oons quar-

tos mobilados 
o u s e m m u b i l i a . 

vorcio 

Tre Çjjj) o retiro 
' á C denorrd -

nado «Nova Cintra», em 3. 
Sebastião. (Olivais), por o seu 
proprietário ter de retirar pa-
ra Africa. O ramo é mercea-
ria, vinhos e comidas. 

Trota-se com o seu pro-
prietário Antosiio Augusto doa 

-« «W.nf«<f •' 1 

Na comarca de Coimbra e 
cartório de Rochs Calisto, por 
sentença de 8 de Junho do 
ano corrente, proferida na res-
pectiva acção requerida por 
Maria Augusta Jorg;%, ci iada 
de servir, moradora nesta ci-
dade, contra seu m a n d o An-
tonio Carvalho, ausente no 
Brasil, foi autorizado o divór-
cio entre estes dois cônjuge», 
com o fundamento consignado 
no n.° 6,° do artigo do De-
creto de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia em 
cumprimento dos respectivos 
tectos legais. 

Coimbra, 9 de Junho de 
1927. 

O escrivão, Gualóino Ma-
nuel òa Rochar Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito óc." l.a 

Vara, Abílio òe Anòraòe. 

Santo Antonio 
a 18 de Junho 

OMgei-sg Í 

Rua Visconde da Luz n.° 72 

Mypi;S8Zbm,C0„u 
sem ela, Couraça de Lisboa, 
n.o 95-l.o. 3 

comprando 'ftiihefes 8 i n i c i e s 
M mi lie 

Julio il [ i l PIlllQ l FlilSG 

quartos 
mobilia 

casa completamente 
da, aluga-se. 
casa que tem 
dista. 

com ou sem 
ou parte de 

>bila-
Calhabé, na 

|a taboleta Mo-
X 

ioigrogaâo 
CCÍT, apresentação e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dê garant ias e fiador. 
Prefere-se quem já trabalhe á 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tra-
balhar com seguros de fogo. 
Deposito de carvão, rua da 
Nogueira. X 

F98 vende-se, em bom 
estado, com caldei-

ra de cobre, podendo servir 
para pensão ou restaurante, 
e varias quartoloS e. cascos 
para vinho. 

Estes objectos são perten-
ça d3 antiga Casa Olaio, 1." 
andar, rua da Sofia, 27, onde 
se trata da sua venda. X 

conta de quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

Marcanas 
P a n a arenda-se o primeiro 
vlluil andar da casa n.o 60-
-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
dependencias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma. X 

i i E S p r 
om I a 8 divisões, 

precisa-se. 
Informações para a Ga-

zeta óe Coimbra a A. A. T. 

Um 

precisam - se 
para escritorio 

c armazém. Aliança Comer-
cia! dc Miudezas, Ld.a, Arco 
dc Almedina, 10. X 

Pensão;:; ua Antero Quen-
tal ( merceai ia ) for-

nece jantares para fóra. 15 

zin-
g r a v u -

com 3 e 4 divi bões 
por 40$00 arrendam-

se no Casal do Ferrão. 
Trata-se com Antonio | 

Marques Gregorio. 
R. das Padeiras n. 61 2 

aluga-se com 4 divi-
sões, na rua dos An-

jos, 6. Trata-se nas Escadas 
de S. Tiago, com Sergio Pe-
rez. 3 

para 
hotel. 

ue 
mm 
fora. 
Dá informações. Rua T 

pensi-o ou 
para serviço 

nente Valadim, 11. 
e-

recebeni-se em 
(j*£111 (Si 19 casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Aleqria, 
n.o 13. 

aceitam-se em 
casa. particu-

lar para serem tratados fami-
liarmente e a preços cómodos. 

| Cfi duas 
S Ul? c o g r 

ra, da P. do Comercio ó P. 8 
de Maio. Gratifica-se quem 

-as entregar nesta redacção. 

arrenda-se para 
e x p l o r a ç ã o no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Matematica, Vi. s 

alugarr.-se com ou 
sem comida a pes-

soas de respeitabilidade. In-
tornia Julio Wenceslau, Praça 
do Comercio. X 

bons com ou sem 
mobilia ou parte 

cif casa completamente mobi-
lada. aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Moèista. X 

jfl bons a r r e n d a - s e 
w a estudantes, jun-

to da Universidade, 
Informa Domingos Belo, 

Terreiro da Pela, 7. 1 

Rua da Gala, 13. 

habilitadas 
jSOtf iWI&dUÔ, p r e c i s a m -

se no atelier de D. Palmira 
Garcia. 

Rua da Sofia, 35-2.o 2 

precisa-se 
com bas-

tante pratica e espedita. Alian-
ça Comercial de Miudezas, 
Ld,°, Arco de Almedina, 10. 

r?§fiee-srqr,?rdr. 
soes eutn quario independente, 

R. Eduardo Coelho n, 10^ 

' r õ i í s õ ^ C T ; ; 
quôrto independente. 

R. Eduardo Coelho n. 164 

inHeir 

^ B l i c o d o r 

rrent ía - se 

CDiTipasiiia is seguros lS3ri!i-
mas e 

n COliRlilÀ 
ADVOGADO 

R . v t s eoo í i e «ie Í J Z , o - r - e s f m B r a B a s t ò o . 

(í-H 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lcí. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 OjO óe e n c a r g o s 

?tilicj.tam-se agentes e anga-
riadores. 

um 2.° andar 
na Couraça | 

de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sótão com lindas vistas para 
o rio e p; rque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

sy dão-f,e a queir 
I I I lâ^&SS «liij entregar riesía 
redacção uma carteira que se 
perdeu no electrico de íerça-
feira á noite, na Avenida Na-
varro á Uiá versidade. 2 

einpresta-se so-
bre hipoteca. 

Nesta redacção sc diz. 
de todas ns 
disciplinas do 

liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. • X 

subterrâneo na Con-
chada, vende-se ba-

rato. rua do Cor"" 2 l ' 0 

f f p U f i ^ baratos para pe-
i I u i l l sU quenas constru-

ções, vertdem-se na Conchada 
€ nos Olivais. 

P j r a tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

ItepilSM* Í I â â f i " d l ? e m S n t ò e a o 
pé da estaçao para qualquer 
r?mo dc negocio limpo. 

Nesta redacção se diz. X 

VeadK-sc -
a!gu-

m olival, com 
rra de semea-

ias arvores de dura 
fruto, na Quinta Val Gemil, 
do A!me;;uc. 

Para ver c tratar corn An-
tonio Augusto dc Carvalho 
Cirne, na Azinhaga dos Lá-
zaros,' Fóra de Portas. 

11 Li 
ADVOGADO . 

B. (Ia Solis. 70-1.--E.—CBIMBÍIA 

executam - se 
com a in j fá-

ma pe rk tção toda a especie 
de bordados, encovais, traba-
lhes de pintura e arte aptico-
da. Rua das Esteiiinhas, 10, 
l.o ( jun to ao Teaí-ro Sousa 

X 

i i 
gencia 

TI.° 96. 

P 

á mão preci-
sa-se com ur-

Coelho, 
X 

Eduardo 

a i s 
i.. 

Es ti ra-

Hoje, sábado, 11 óo corrente, será inaugurado 
pelas 20 horas, o SALAO BRASIL, café-bi!har, que situa-
do num esplendido saião no Largo do Poço, entre as ruas 
Bordalo Pinheiro ( r u a da L o u ç a j e a do Cervo, se impõe 
ptla^ejícelencia das suas comsdas e confrontáveis Ín:italaç6es 

dos géneros que fornece. e pela !>oa qualidade superioridade 

íoáas as imitias rgfriyeraaies. ferveis ggiaâs ao copo. 8 lasfiiíieos feíirisres. Excelente psfglaria 
Não deitem Vossas Excelências 

BRASIL no dia da sua inauguração. 
São convidados o Povo da Cidsc 

^codemia a visitar as instalações drj 

de visitar o SALAO 

de C o i m b r a e a 

a.uqa-se com quintal 
egua e tamque para 

vagens. 
Na quinta D. João, 

da da Beira 72 
Trata-se ra mesma quin-

ta esm o proprietário Jo?é 
Maria Aives Campos. " x i Lurgo íio Peço {8ntf« as más Borelo PirÉsiro g m Loif̂a > 

SALÃO BRASIL 



GAZETA DE OOIMBRA, de 11 de Junho de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as côres ! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

3 valiosos brindes, iodos os mm, sorteados pelos clientes, seja p a i for a importancia dá compra! 

tllStH 
m ie Camillo 

Larp Sas âieias. 9 e 19. - COIMBRÃ - Telefone m 
1 m mais completa dt mm é 
costura, gramofones s seus acessórias. 

COMPRA, VENOE E TROCA 
Discos, c o r r e i a s , óleo, lintia, s e d a s 
i ssGuras . a r c o s para Dcniar , esc. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaòos 

Oficina para rsnaracõos ie mm ie costura e oramofones 
C O N S E R T O S GARANTIDOS 

Atenção 
São afiançadas iodas as má-

quinas VSI 

C e i a p a i i a I n CamioUos de Ferro 
li 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha! 
instalado o Colégio Luiz de Ca- j 
moes. Trate-se no Colégio Por- j 
tuguès, Praça da Republica, 31. j 

Desconto aos revende-
" .£ ãSSuíoHiâ^^ 

Enxofre Liquido C o S o i d a l 

um naiio úm enxofre sMitai, m íjaoroies vaníasens, cem piles ilo meliior enxofre sis&iiniado. 
Apl icação economica Transpor t e comodo 

Maior ade renc i a M a i o r e f icac ia 
Man ipu lação sem perigo. 

PEÇAM ESCLARACIMENTOS A 

T. T. Pinto Vasconcelos, L.da. 
P r a ç a Duque da Terce i ra , 2^. — LISBOA 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

AVIS8 AO PUBLICO 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomado 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado com o 
Governo em 11 de Março de 1927, 
prevíne-se o publico de que todo a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolonio, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, no Porto, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegpdoe representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 dc Maio de 1027. 
O Director Geral da Companhia 

heivcica óe Mesquita: 

LOTERIA 
AinhS 2.0000:000$ 
Pedidos a 

Julio òa Cunha Pinto & Filho 
AVENIDA NAVARRO 

m a s i m p l e s p r e s s ã o 
d e d o b a s . t a p ê r a p a r a r 
LÍISTAIUANAARNENIKÍ 

o c a m p a i n h a 
AE KIÓ O i n c o m o d a r 

V venda nas memores ourivesarias e relojoarias de Coimbra 

MH!! M I I I J E I I I 
EM ARMAZÉM 

!. PIEI!» 1 l.a - teia Sá Ha Bandeira. COIMBRA 

â 
Rua do Arnado ~ COIMBRA 

é a i d e p o s i t á r i o 

CERVEjA ESTRELA BE LISBOA 
(A iãlmea íie maior coimeldoile e produção de Mi) 

DEPOSITO DE 

-: BEFBEEERAWTES e ÃfiUAS MIHEBA1S :-
V ^ P 

' II iBflystíial BMOiaíwa é toWía, Lda vf 
A lairica mais importante e acreditada da coisnara 

Rua da Manu tenção Militar, 3. —- Coimbra . 

Metas: Bustos: Imagens: til em Terrgccta 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

,, ZZUZZZ c Es t ran je i ro «. i .sgM, , 

~ ' 

E n x o f r e d a . r r a e S h o r q u a i B c i a c a e 

S u l f a t o d e c o b r e e r ã & t a j 

Amonio s u p e r r 

Poiverisadores Goubt 

A preços ataalisatíos vende Francisco da Fonseeajerreira 

yiú» m 

Restaurant 
hlmm e iantares a preços 
: : : fifOíIlCOS : : ; 

ESPECIALIDADE 
— E M 4 -VINHO DE MESA 

Sceiiain-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Pua Sargento Mór, 1-3-5 

Cenpnliia is [amiios ie ferra 

V e n d e - s e n a 

Farmacia I r i M i e Ferreiro 
Rua FeriiííiiUes Tôsiaz, í a 8 

e.1. IMtmHHOíatJtSSSISMí 

TÓ7C£ v̂f rrt 
Cabeleireiro fio Seniioras 

Rua Ferreira Borges, 
A máxima perfeição eis todos os trabalhos 

Comodidade, Laxo e Higiene 

COMPANHIA DE SEGUROS | 

Capital: m mlilmo e qulolientos mi! esciidssjj 
S e g u r o s marit imos, te r res t res , tumultos, greves, cr is 

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso fy C . " (Casa fiavasaza) 

SEGUR 

R u a C o r p o d e D e u e , 4 0 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189'+ 

Assentia ííeralíirferia dos srs. AcciopisSíis 
Nos termos dos artigos 3l.o e 39.0 

dos Estatutos desta Companhia, apro-
vados por Alvará de 30 de Novem-
bro de 1894, é convocada a Assem-
bleia Geral dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acções, se-
gundo os preceitos do artigo 28;0 dos 
mesmos Estatutos, para se reunir em 
Lisboa, na séde social, no dia 28 de 
Junho pro^in.o luturo, pelas 16 horas 

ORDEM DO DIA 
l.o — Conhecimento (las contas 

respectivas ao Ejcercicio de 1926. do 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do Parecer do Conselho Fis-
cal, e votação sobre essas contas ; 

2 o Apreciação de quaisquer 
proprostas dos srs. accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 
artigo 38.0 dos Estatutos : 

3.0 — Eleição de dois vogais do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do artigo !3.o dos mesrno Esta-
tutos, podendo haver reeleição, se-
gundo o mesmo artigo ; 

-*í.o — Eleição de dois vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos do arti-

igo 24.o dos ditos Estatutos ; podendo 
haver reeleição, segundo o referido 
artigo. 

Para os sr*. accionistas poderem 
tomar parle nesta Assembleia, devem 
as Acções Nominativas ter sido aver-
badas até oo dia 28 de Maio corrente, 
inclusive, e as Acções ao Portador 

| ter sido depositadas até ao meio dia 
I do dia 13 do mez de Junho proximo 
| futuro ; 

EM LISBOA — Na séde da Com-
panhia : no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa 6/ Açores ; no Banco Na-
cional e Ultramarino; no Monte-Pio 

i Geral; no Crédit Íranco-Portugais; 
{ e na Casa Bancaria Fonsecas, San-
í tos <y Viana. 
| NO PORTO - Na Filial do Ban-
j co Nacional Ultramarino. 

EM PARIS - Nas Caibas do 
; Comité da Companhia ; e nas do 

C.omptoir National dEscompte de 
• Paris; do Crédit Lyonuais; da So-
! ciété Générale por favor iser le déve-
; lopeaiéiit du Commerce ei de Dn» 

dustrie en 1 rance ; da Bar,que dé 
í Paris et des Peys-Bas e da Filial tio 

Banco Nacional Ultramarino, 
í Os documentos legaia citarão pa-

tentes no Serviço da Contabilidade 
i Central da Companhia, desde 13 do 

mez de junho proximo futuro. 
As cartas de admissão á Assem-

bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista dai', acções averbados W) dos 
rerihos dos deposiios das Acções ao 
PojtHck.r. 

A Assembleia constilue-se e po-
derá viJidemeiilc deliberar nos ter-
mo; do.i oiti.jus 32.0, 33.o, 3ò.o, j 
3i.o e 39.o dos Estírtutos. 

Lisboa, Ti dc Maio de 192"/. 
O PresHeníe da Mesa da ,\ssem-

l»!aia UKIMI, CarL>s Àry Gnnçalves 
àos Santos. 

* FIDELIDADE ^ 

r x r ; 
Esta Companhia, a mais 

nnliya e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de logo, sobre 

m m EifílS MBÕEMÍ. Ilííííiifif P ó d i o s , m o b í l i a s , e s t a b e l e -
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CO.hbh» S E G U R O S DE VIDA 

Sè<S4* rríi l.l»hott 
tz> Cíifltíi: 

OÍÍS as m m r n a quem a propria eleaancia 
mere.;a um pouco de atenção, 

devem encomendar os seus espartilhos e cintas na RUA 
FERREIRA BORGES. 68, 2.0 andar, onde encontrara > os 
mais modernos modelos e aos melhores preços. 
Para cavalheiros, cintas abdominais, praticas e higiénicas, 
lambem se curtem, tinjem, lavam, transformam e confeccio-
nam toda a qualidade de peles par;i AGASALHOS. 

C O I M B R A 

Serviço esmerado ei afioíos, jantares e ceias |! Aceiíam-se «useis !! Preços convidámos 11 Foraeceni-se jantares para ífira. 

Quem desejar comprar bi-
lhetes para esta lotaria dirija-
se ao sr. José Dias Martins 
Pereira, na Couraça de Lis-
boa, 6, pois é quem vende 
mais barato. 

Bilhetes a 520$00. 
Quadragésimos a 13$00. 
Centésimos a 2$80. 

Nas de 400:000$00: 
Bilhetes a 170$00. 
Vigésimos,a 8$50. 
Centésimos a 1$80. 
Pelo correio mais 1$00. 

Ê1 OS IS U M E 
não comprem jcaropes para 
refrescos sem consultar os 
meus preços. 

Especialidade ern Salsa-
parrilha e Groselha. 

A. Mendes MvM 
Rua das Padeiras, 30 e 38 

Toóos os óias ha canja e 
petiscos. 3 

De lt.iine:n ou senhora, fa-
zeiu-se pot feitos. Das '!() bo 
tí)s cm diante, rua iioiyes 
Carneiro. 't3 2 ". 

• rnece melhores i)re-
ros do mercado, e da melhor 
qualidade nesie género, dizen-
do a expenencia ser a melhor 
cal do Pcitá. 

Preços especiais pctfa va-
gons. 

Dirigir pedidos a Dunie! 
Nogueiía Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Doutor Alvaro Fernanóo óe 
Novais e Sousa, Director 
óa Maternióaóe óe Coim-
bra : 

baço saber que vai ser 
dado de arrematarão o for-
necimento dos géneros ne-
cessários psr.i a alimentação 
das creanças e empregadas 
internas da Maternidade, des-
cia 1 de Junho de 1927 a 30 
de Junho de 1928. 

A arrematação versará 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar branco e amarelo, 
szeití, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá, feijão frade e ra-
jada, leite, macarrão, milho, 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias úteis, dus 
lOjás 17 horas e a arrematação 
terá logar nn mesma Secre-
taria, ás 14 horas do dia 29 
do corrente mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra 
em 8 de Junho de 1927. 

O Director, 4. F. Novais 
e Sousa. 5 

Psilres Salgadas 

E' a Casa JORGE MENDES 
na Praça Velha, 96 a IDO 

( FR*ENTE A S. BARTOLOMEU ) 

Panos cruz e bretanhas, desde 1$80 a 3$00. 
Panos cruz e broncos para lençoes, de todas as larguras. 
Riscados, lindos padrões, desde 2$00 a 2$50. 
Crepes, lindos padrões, a 3$50. 
Cassas, grande sortido, lindos padrões, a 3$00. 
Lãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças, boas cô-

res, desde 16$00 a 20$00. 
Casimiras para fátos d'homem e crianças, desde 12$50. 
Sombrinhas, toalhas de felpo e meza, artigos de retrozeiro, 

etc. Ha sempre retalhos que se vendem por metade do 
seu valor. UMA VISITA A ESTA C A S A É TEMPO 
BEM APROVEITADO. 

Acaba de ciiesar nova remessa de fazendas para íatos pron-tos a vestir a 200S00! í 

— / Não sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parle/ Não te fiz 
mal, nunca me zanguei contigo.. . 

—-E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos dc mercador. 

— Palavia, que me não lembra . . . 
•- iNão foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chareus e 
os meus. nara tingir e lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA (ou falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Estrada deCoimbrn, 12 a 16), 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que o serviço é perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
e, no Rio da Janeiro, R. do Livra-
menta, 50. Agencia em Coimbra, 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
r.ão ouviste, / e não queres então que 
eu não esteja zangado /. . X 

Explicações 
Professora diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
tambem bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

Retirando-se desta cidade 
peço a iodas as pessoas que 
se julgem minhas credoras pa-
ra apresentarem as suas con-
tas ao Sr. Manuel Braz dos 
Santos, rua da Manutenção 
n.o 8, até ao dia 10 do cor-
rente. ,l 2 

Novos concessionários 
IL 

Um dos melhores da Etn-
preza, com iodo o conforto e 
boa meza. 

Aberto de 1 de junho a 30 
de Setembro. 1 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Tn ita: Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

Exposição le matas t cristais 
1 | Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Visconde da Lur„ 71-1." 

Completo sortido óe ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

O Ferreól é o mais fener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai*®, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra nf* 
ra rmacia Miranda—Praça do 
Comercio, h \ , e em Lisboa na 
rarmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

l õ z e l ã f l Ê 5 i o i n i D r a „ 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio \ . 36$00 
Estranj. e <Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . 17$00 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Medicina 

U r i a a seu consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.o 

TELEFONE N.o 330 
Consultes das 3 ás 5 da tarde 

V e n e g i B - s e i ^ z ^ 
casa de jantar, em dastanho 
com espelhos erm cristal, paia 
12 pessoas e outra de «b1« 
de visitas„esftofaxJa com 12 pe-
ças. P a r a t r ^ r : Ru!a Jo$o Ca= 
breira» m e 38. X 

t 
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